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RESUMO 

 

O acesso à terra arável e à água, pelos agricultores, e aos alimentos, pelos 

consumidores, vem sendo profundamente transformado pelo sistema agroalimentar, 

essencialmente baseado em combustíveis fósseis e commodities. Esse contexto 

promove resultados insustentáveis, dentro de um modelo que exclui as próprias 

relações sociais que seriam a sua base de permanência, ao longo do tempo. Ao lado 

desses problemas vêm surgindo numerosas alternativas, muitas vezes apoiadas pela 

mobilização da sociedade civil, tentando promover uma economia, baseada na 

solidariedade e responsabilidade, através da construção social de mercados. Esse 

processo de conexão entre agricultores e consumidores, em cadeias curtas, propicia 

um contato direto, reintegrando natureza e sociedade. Em virtude de preencher a 

principal lacuna investigada nesse trabalho, a análise do sistema social de unidades 

produtivas agrícolas familiares, foram utilizados; o enfoque sistêmico e o estudo de 

caso, centrais para a metodologia desse estudo com abordagem qualitativa. O foco 

dessa pesquisa se deteve em compreender as estratégias de reprodução social de 

agricultoras, fornecedoras dos alimentos do Grupo Mulheres da Terra, que estão 

inseridas em grupos de produção/consumo responsável, tendo por base os fatores 

influentes internos e externos às unidades produtivas agrícolas, de acordo com as 

mudanças do contexto local. Os principais resultados apontam que a teoria de 

sistemas, nesse trabalho também utilizada como metodologia de estudos de UPAôs, 

auxiliou a descrição e a análise dos fatores externos, atuais, que influenciam as 

estratégias de reprodução social familiares. À guisa de conclusão é possível afirmar 

que os fatores externos influenciam as estratégias de reprodução social familiares, no 

seio do sistema social e refletem direcionamentos para condução, ou recondução dos 

sistemas produtivos, influenciando e, mesmo, remodelando os cultivos e criações das 

propriedades analisadas.  

 

Palavras -chave:  Agricultura local. Sustentabilidade. Desenvolvimento Rural. 

 

 

 

  



 

 

ABSTRACT  

 

Farmers' access to arable land and water and food to consumers have been profoundly 

transformed by the agri-food system, which is essentially based on fossil fuels and 

commodities. This context promotes unsustainable results, within a model that 

excludes the very social relations that would be their basis of permanence over time. 

Alongside these problems are numerous alternatives, often supported by the 

mobilization of civil society, trying to promote an economy based on solidarity and 

responsibility through the social construction of markets. This process of connection 

between farmers and consumers, in short chains, provides a direct contact, 

reintegrating nature and society. Due to filling the main gap investigated in this work, 

the analysis of the social system of family agricultural production units was used; the 

systemic approach and the case study, central to the methodology of this study with 

qualitative approach. The focus of this research was to understand the strategies of 

social reproduction of women farmers, food suppliers of the Women of the Earth 

Group, who are part of responsible production / consumption groups, based on the 

internal and external influential factors, according to changes in the local context. The 

main results point out that the systems theory, in this work also used as UPA's study 

methodology, helped the description and analysis of the current external factors that 

influence family social reproduction strategies. In conclusion, it is possible to state that 

external factors influence family social reproduction strategies within the social system 

and reflect directions for the conduction or renewal of productive systems, influencing 

and even remodeling the crops and creations of the properties analyzed. 

 

Keywords : Local agriculture. Sustainability. Rural development. 

 

 

 

 

 

 

  



 

 

RESUMEN 

 

El acceso de los agricultores a tierras cultivables, agua y alimentos para los 

consumidores ha sido profundamente transformado por el sistema agroalimentario, 

que se basa esencialmente en combustibles fósiles y commodities. Este contexto 

promueve resultados insostenibles, dentro de un modelo que excluye las relaciones 

sociales que serían su base de permanencia en el tiempo. Junto a estos problemas, 

existen numerosas alternativas, a menudo apoyadas por la movilización de la 

sociedad civil, que intentan promover una economía basada en la solidaridad y la 

responsabilidad por medio de la construcción social de los mercados. Este proceso 

de conexión entre agricultores y consumidores, en cadenas cortas, proporciona un 

contacto directo, reintegrando la naturaleza y la sociedad. Debido a rellenar el espacio 

principal investigado en este trabajo, el análisis del sistema social de las unidades de 

producción agrícola familiar; se utilizó el enfoque sistémico y el estudio de caso, 

central para la metodología de esta investigación con enfoque cualitativo. El objetivo 

de este trabajo fue comprender las estrategias de reproducción social de las mujeres 

agricultoras, proveedoras de alimentos del Grupo de Mujeres de la Tierra, que forman 

parte de grupos de producción / consumo responsables, según los factores influyentes 

internos y externos, y de acuerdo com los cambios en el contexto local. Los principales 

resultados señalan que la teoría de sistemas, en este trabajo también utilizada como 

metodología de estudio de las UPA´s, ayudó a la descripción y análisis de los factores 

externos actuales que influyen en las estrategias de reproducción social familiar. A 

modo de conclusión, es posible afirmar que los factores externos influyen en las 

estrategias de reproducción social familiar dentro del sistema social y reflejan las 

direcciones para la conducción o renovación de los sistemas productivos, influyendo 

e incluso remodelando los cultivos y la cria de animales de las propiedades analizadas. 

 

Palabras llave:  Agricultura local. Sostenibilidad. Desarrollo rural. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O debate sobre a segurança alimentar e nutricional e o movimento de 

soberania alimentar vem servindo de base e criando alternativas para agricultores 

familiares, em todo o mundo. Sobretudo, o movimento de soberania alimentar vem 

defendendo o patrimônio local de produção que inclui sementes de plantas nativas, 

métodos e técnicas locais de produção, preservando a produção de alimentos típicos 

da cultura local que, muitas vezes, são substituídos, por comida industrializada. Esse 

conjunto de questões envolve também uma Agricultura sustentável que, em geral, 

aponta para uma reaproximação de consumidores e agricultores, criando laços de 

proximidade, confiança e reciprocidade, já um pouco esquecidos pelas linhas de 

produção de commodities agrícolas. Teóricos como Polanyi (2000), Sabourin (1999), 

Abramovay (2004) e, outros, utilizam a reciprocidade como um elo entre os mercados, 

assim eles podem ser vistos como construções sociais.  

Dados governamentais têm indicado que a agricultura, do tipo familiar, voltada 

para mercados locais, é um dos principais meios de abastecimento de alimentos 

frescos, produzidos em cadeias curtas e longas, e que compõem os pratos da comida 

brasileira (BRASIL, 2015). Embora, a produção de commodities venha com o objetivo 

de suprir a demanda mundial de alimentos, de disponibilidade em relação a uma 

demanda crescente; os mercados locais, ou mercados de proximidade, são 

configurados pelo acesso local aos alimentos sazonais. Esses também contribuem 

para o estabelecimento dos preços dos produtos alimentares, em geral, mais baratos, 

e podem incluir propostas de cultivo orgânico, e/ou agroecológico. Esse panorama 

também contribui para a movimentação da economia local, que é também enriquecida 

pela troca de informações entre agricultores e consumidores. 

Dentro dessa proposta de produção/consumo sustentável surgem, por volta de 

2005, os Grupos de Produ­«o e Consumo Respons§vel (GPCRôs) brasileiros. Esses 

grupos nasceram a partir de uma proposta que reaproxima o contato direto entre 

agricultores familiares e consumidores, tendo como objetivo a redução da 

desigualdade, por meio da garantia da reprodução social desses grupos (INSTITUTO 

KAIRÓS, 2010).  

Essas redes de produção/consumo ainda guardam muitas interrogações no 

sentido da sua organização estrutural, na compreensão do seu funcionamento e na 
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caracterização dos fatores que visam garantir a reprodução social dos atores 

envolvidos. 

Buscar compreender quais são os fatores internos e externos, para além da 

motivação política, que influenciam as estratégias de reprodução social, dos 

agricultores desses grupos, pode contribuir para entender a dinâmica dos mercados, 

em cadeias curtas de produção, assim como, para a elaboração de metodologias de 

estudos, baseados em análises complexas.  

Os fatores internos e externos que determinam o funcionamento dos sistemas 

produtivos, em geral, assim como no caso dessa pesquisa do grupo ñMulheres da 

Terraò, influenciam diretamente as atividades desenvolvidas no interior das unidades 

de produ­«o agr²cola (UPAôs). Eles podem ser de origem econômica, técnica, política, 

ambiental e sociocultural (BRANDT, 1980). Nas UPAôs eles podem atuar, 

diferentemente, com maior ou menor ênfase, dependendo da conjuntura da região, 

onde as propriedades estejam localizadas.  

Esse processo de conexão entre agricultores e consumidores, em cadeias 

curtas, propicia um contato direto, reintegrando natureza e sociedade. Mior (2006) 

explicita que a globalização tende a ignorar a estrutura da própria agricultura, 

reforçando o papel das cadeias longas, de commodities e, de outro lado, a abordagem 

da localização, de cadeias curtas, volta-se para a diversidade local, em função de 

alternativas que utilizam pouco, ou nenhum, insumo químico, externo às unidades de 

produção agrícola.  

Desse modo, podemos verificar que os GPCRôs podem ter comportamentos 

diferentes, de acordo com a localidade da qual eles façam parte. Os dois pontos 

convergentes de troca de informações são os locais de entrega das cestas de 

produtos e a troca de vivências, que ocorrem nas próprias unidades de produção 

agrícola, dos agricultores integrantes dessas redes, ou nas feiras e cooperativas de 

produção/consumo. A situação política, econômica, cultural, social e mesmo a 

preocupação com a conservação da natureza podem ter pesos diferentes, quando da 

eleição de prioridades dos grupos, em diferentes localidades e regiões globais.  

Os Grupos de Produção/Consumo Responsável podem ser uma alternativa 

para a reprodução social da agricultura familiar, incentivando práticas agroecológicas 

e a Soberania Alimentar. São compostos por redes solidárias de produção e consumo 

que podem estabelecer novas formas de comercialização, que favorecem os 
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pequenos agricultores e os consumidores que se beneficiam, por meio da aquisição 

de alimentos saudáveis, vindos de uma proposta que apoia um desenvolvimento rural 

sustentável.  

Assim, nesse cenário, a compreensão das escolhas dos agricultores ligados a 

essas redes, quando tomam as suas decisões, pode ser entendida como uma 

estratégia de reprodução social familiar. Por essa razão, no presente trabalho, 

procurou-se, evidenciar a ação dos fatores externos sobre as decisões familiares, 

norteados pelas estratégias de reprodução social. O problema central da pesquisa 

consiste em estudar o sistema social de Unidades Produtivas Agrícolas, de 

agricultores familiares, inseridos em Grupos de Produção/Consumo Responsável, 

utilizando os fatores influentes internos, mas com foco sobre os externos ao sistema, 

para explicar as estratégias de reprodução social desses agricultores.  

A compreensão das estratégias de reprodução social de agricultores 

familiares se configura por um complexo mecanismo de interação entre fatores 

influentes internos e externos que irão impactar na configuração e adaptação dos 

sistemas socioprodutivos. Como os agricultores reagiram às influências dos 

fatores externos ¨s UPAôs? O que ocorreu no sistema social de UPAôs quando 

os agricultores precisaram renovar as suas ações para recondução da trajetória 

familiar, causando efeitos também nos sistemas produtivos, a partir da ação dos 

fatores influentes externos? Que novos caminhos foram traçados a partir desses 

fatores que puderam modificar as estratégias das famílias, readaptando os 

sistemas produtivos?  

Essas questões foram trabalhadas na tese que, do ponto de vista teórico, 

pretende preencher lacunas sobre o estudo de unidades produtivas agrícolas, tendo 

por base a abordagem de sistemas. A motivação central é relacionar os fatores 

externos que determinam essas estratégias de sobrevivência dos agricultores, em 

redes alimentares alternativas, a partir do estudo de caso do grupo ñMulheres da 

Terraò, estabelecendo uma metodologia que permita compreender como os 

agricultores respondem às influências externas que provocam mudanças 

socioprodutivas internas em suas UPAôs.  

Convêm esclarecer também o porquê da escolha dessas redes alimentares 

para o estudo. Primeiramente, porque são modelos alternativos, formados desde a 

década de 1990, por esse motivo, ainda pouco estudados no Brasil. Além disso, os 
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grupos de produção/consumo responsável denotam iniciativas caracterizadas pela 

localização e participação social. Essas redes podem propiciar novas fontes de 

desenvolvimento rural sustentável, em nível local, além da garantia de reprodução 

social dos agricultores familiares. 

Renting; Marsden e Banks (2003), também verificaram a relação direta entre a 

teoria e a prática do desenvolvimento rural, em cadeias curtas emergentes, que se 

distanciam do modelo globalizado, proporcionando novas fontes de alimentação local, 

como no caso da presente pesquisa, dos GPCRôs. Eles recomendam que sejam 

realizados estudos na área do Desenvolvimento Rural para responderem algumas 

questões, ainda não profundamente esclarecidas, a partir da inserção dessas 

alternativas. 

Esse estudo analisa novos arranjos sociais para a busca de um alimento 

saudável, acessível localmente e com preço justo, produzido por famílias locais, por 

meio de relações diretas, entre agricultores e consumidores, incluindo relações de 

confiança. 

Além disso, estudos baseados em estratégias de reprodução social, sob uma 

visão sociológica, de Rosa de Luxemburg (1913), Bourdieu (1972), Ladurie (1972) e 

outros, e na abordagem comportamental de Simon (1947), são seminais para o 

entendimento das escolhas dos agricultores e alguns desses autores foram 

revisitados nessa pesquisa, objetivando estudar fatores externos que influenciam as 

mudan­as do sistema social de UPAôs ¨ luz da abordagem sist°mica. 

Sabendo ser impossível ter o conhecimento total de um sistema, para o estudo 

do ñlocal1ò ® preciso estabelecer metodologias que contemplem uma visão de todo, 

mas não totalizantes, que permitam sua utilização como ferramenta de análise para 

diferentes situações e condições empíricas encontradas a campo. A solução não é 

matemática, existem inúmeros fatores externos, a serem considerados e, que se 

apresentam de forma diversa, de acordo com a localidade e comunidade/atores 

envolvidos nos estudos.  

                                                 
1 Porção pequena do espaço geográfico que, quando está associada à escala de relação cartográfica 

ou matemática, permite uma visualização das relações em um detalhamento maior do que em relação 
a uma escala global (VERDUM; FONTOURA, 2009, p. 39). 
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Então, estabelecer metodologias que apresentem a possibilidade de 

replicação, em comunidades distintas, pode ser a chave para a elaboração de políticas 

e programas direcionados ao público-alvo de projetos locais de desenvolvimento rural. 

 

1.1 OBJETIVOS DA PESQUISA 

  

São os seguintes os objetivos da pesquisa. 

 

1.2 OBJETIVO GERAL 

 

Compreender as estratégias de reprodução social de agricultoras, fornecedoras 

dos alimentos do Grupo Mulheres da Terra que estão inseridas em grupos de 

produção/consumo responsável, tendo por base os fatores influentes internos e 

externos ¨s UPAôs, levando em considera­«o as a­»es da fam²lia no sistema 

socioprodutivo, de acordo com as mudanças do contexto local. 

 

1.2.1 Objetivos específicos  

 

a) identificar e caracterizar os fatores significativos externos que influenciam as 

estratégias de reprodução social de agricultores familiares, em Grupos de 

Produção/Consumo Responsáveis; 

b) descrever fatores internos e externos que modificam a gest«o de UPAôs das 

famílias integrantes de Grupos de Produção/Consumo Responsáveis. 

c) Analisar como são elaboradas as estratégias de reprodução social frente aos 

fatores influentes externos ao sistema social e que são retroalimentados, 

internamente, nos sistemas produtivos de unidades produtivas familiares. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA  

 

A revisão de literatura desse trabalho buscou tratar dos temas dos principais 

autores que realizam estudos sobre: elementos teóricos da abordagem de sistemas, 

complexidade, estratégias de reprodução social, redes alimentares alternativas, 

soberania alimentar e a existência e resistência, ao modelo de produção de 

commodities.  

 

2.1 A UNIDADE PRODUTIVA AGRÍCOLA, SISTEMA DE PRODUÇÃO E SISTEMA 

SOCIAL: ELEMENTOS TEÓRICOS  

 

A compreensão dos fenômenos, relacionados ao meio agrícola, deve ser 

apoiada por outras áreas, como a Biologia, a Física, ou a Cibernética. Essas 

disciplinas, por meio da análise de fatores, interligados, nos ajudam a compreender 

os sistemas complexos existentes na sociedade e na natureza. Porém, até meados 

do século XX, o todo era considerado apenas como a soma das partes; então surgiram 

algumas transformações e quebras desse paradigma, em virtude da complexidade 

dos sistemas, que fugiam à interpretação cartesiana dos eventos, tais como, os 

estudos de climatologia, do funcionamento da mente humana, assim como da área 

rural, dependente de muitas condições complexas.  

A busca pela origem da vida foi então sendo relegada, não ao esquecimento, 

mas à compreensão da complexidade dos sistemas vivos, da sua teia de relações, à 

compreensão global das pedras fundamentais que norteiam os processos científicos. 

Assim surgia a Teoria dos sistemas e o estudo da complexidade. Como escreve Morin 

(1977): 

O ser humano faz parte dum sistema social, no seio dum ecossistema natural, 
que por sua vez está no seio dum sistema solar, que por sua vez está no seio 
dum sistema galáctico: é constituído por sistemas celulares, os quais são 
constituídos por sistemas moleculares, os quais são constituídos por 
sistemas atômicos. Existe, pois, neste encadeamento, cruzamento, 
imbricamento, sobreposição de sistemas, e na necessária dependência duns 
em relação aos outros, como, por exemplo, na dependência que liga um 
organismo vivo, no planeta Terra, ao Sol, que o rega de fótons, à vida exterior 
(ecossistema) e interior (células e eventualmente microrganismos), à 
organização molecular e atômica, um fenômeno e um problema chaves. O 
fenômeno é aquilo a que nós chamamos natureza, que é precisamente esta 
extraordinária solidariedade de sistemas encadeados, edificando-se uns 
sobre os outros, pelos outros, com os outros, contra os outros: a natureza, 
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são os sistemas de sistemas em rosários, em cachos, em pólipos, em 
arbustos, em arquipélagos. Assim, a vida é um sistema de sistemas, não só 
porque o organismo é um sistema de órgãos, que são sistemas de moléculas, 
que são sistemas de átomos, mas também porque o ser vivo é um sistema 
individual que participa dum sistema de reprodução, porque um e outro 
participam dum ecossistema, o qual participa da biosfera... (MORIN, 1977, p. 
96-97). 

 

Então, como afirma Morin (1977), nós, os seres humanos, a natureza e todos 

os sistemas que nos rodeiam apresentam uma complexidade, às vezes, difícil de ser 

interpretada. Por essa razão muitos estudiosos passaram a se debruçarem sobre os 

enigmas e controvérsias que uma linguagem matemática não conseguia explicar, os 

sistemas complexos. 

Os estudos sobre sistemas complexos foram desenvolvidos por diversos 

teóricos, e, em períodos históricos diferentes, entre eles: Weaver; Wiener 

(Cibernética), Van Neumann, Von Foerster (Matemática); Prigogine (Termodinâmica); 

Atlan (Biofísica), Bachelard; Simon; Gasson; Hayek2 e outros. Esses estudiosos 

passaram a discutir os inúmeros processos e variáveis envolvidas no entendimento 

de sistemas biológicos, físicos ou sociais. E, para compreender a evolução dos 

estudos de sistemas complexos e suas principais características, foi organizado um 

quadro teórico, Quadro 1. 

Weaver (1948) destaca uma pergunta que parece simples de ser respondida. 

Do que depende o preço do trigo? Depende de uma série de variáveis, diz ele, mas 

que estão presentes em sistemas complexamente ordenados. Análises, puramente 

matemáticas, podem não responder, ou não chegarem às diversas direções das 

respostas possíveis para essa questão (WEAVER, 1948, p. 539). Simon (1962) diz 

que, ñgrosso modo, sistemas complexos são compostos de um grande número de 

variáveis que interagem, mas não de forma simplesò (SIMON, 1962, p. 468).  

Morin e Le Moigne (2000) afirmam que o pensamento complexo pode ser 

representado por um ñedifício de muitos andaresò, em que ña base está formada a 

partir de três teorias (informação, cibernética e sistema) e comporta as ferramentas 

necessárias para uma teoria da organizaçãoò (MORIN; LE MOIGNE, 2000, p. 204). 

Conhecer as partes de um processo não significa conhecer o conjunto na sua 

totalidade. A reação que pode ocorrer no contato entre as partes de um determinado 

                                                 
2 Exemplos de autores que estudam o tema, por essa razão não são encontrados nas referências do 

trabalho. 
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sistema, s«o ñemerg°nciasò, que reproduzem novas qualidades, novos sentidos, 

novas formas de organizar um processo. São as qualidades de autoprodução, 

autorreprodução, autodesenvolvimento, e mesmo o surgimento de novas relações de 

comunicação.  

 

Como os processos de produção biológicos são sempre contínuos, não 
permitem que as partes se tornem independentes do todo. Assim, o processo 
de produção pode ser parcializado além do limite de exigências próprias das 
atividades, que são necessariamente conexas. Isso impossibilita, por 
exemplo, a produção paralela das várias partes de um determinado ciclo 
produtivo, permitindo apenas que se façam de maneira integrada e/ou 
simultânea (GRAZIANO DA SILVA, 1999, p. 25). 

 

Quadro 1 - Complexidade: sistemas complexos e suas correntes teóricas 

AUTORES IDEIAS (IPEA, 2014, p. 7 - 8) 

Mitchell (2009) 
Sistema complexo: ñum sistema que exibe 
comportamento emergente e auto-organizável não 
trivialò.  

Anderson (1972), Langton (1986) e 
Von Neumann (1986) 

ñreal­am a intera­«o entre as partesò.  

Simon (1973)  
ñconfirma a no­«o de Anderson (1972), Langton 
(1986) e von Neumann (1986), valorizando as 
hierarquiasò. 

Rosenblueth e Wiener (1945)  
ñfalam da import©ncia de descrever o m²nimo 
(necessário), a essência do fenômeno, de modo que 
a modelagem possa ocorrerò.  

Kolmogorov (1965), Shannon (1948), 
Chaitin (1966) e Gell-Mann e Lloyd 
(2004)  

Shannon define os conceitos basilares da 
informação, Gell-Mann e Lloyd voltam a ressaltar a 
importância das escalas e estabelecem o conflito de 
escolhas, básico, dos cientistas. 

Turing (1952).  
ñ® poss²vel distinguir padr»es, classes de 
comportamento, em sistemas complexosò. 

Wolfram (1984)  
ñconfirma os padr»es de Turing e percebe que os 
sistemas se auto-organizamò. 

Langton (1986) 

ñdemonstra que esses padrões observáveis que se 
auto-organizam ocorrem em casos reais na natureza 
(e na sociedade). Esta auto-organização leva ainda 
à emergência de fenômenos, já percebidos antes por 
Anderson (1972), Turing (1952), Von Neumann 
(1966) e Hopfield (1982).  

Minsky (1961) e Turing (1950)  
 

ñexploram os conceitos de auto-organização, 
adaptação e modelagem a partir de estudos sobre 
aprendizagem e evolução nos campos da 
computação e inteligência artificial, em conjunto com 
a teoria da informação de Shannon (1948)ò 

Waddington (1942)  
ñestuda a relev©ncia da adaptação, por meio das 
mudanças dinâmicas de sistemas auto-
organiz§veisò. 

Furtado e Sakovski (1990) 

As propriedades centrais em sistemas complexos 
são: interação entre agentes (homogêneos ou 
heterogêneos) e o ambiente; propriedades 
emergentes, a auto-organização; importância da não 
linearidade, das escalas e das hierarquias; regras e 
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AUTORES IDEIAS (IPEA, 2014, p. 7 - 8) 

seu determinismo, os padrões observados; ênfase 
na dinâmica e retroalimentação; e noções de 
adaptação, aprendizado e evolução. 

Mitchell (2009, p. 13) 

Definição do termo sistema complexo: um sistema 
em que grandes redes de componentes, sem 
controle central, e com regras simples de 
funcionamento, incentivam um comportamento 
coletivo complexo, com um sofisticado 
processamento de informação e adaptação através 
da aprendizagem, ou evolução (MITCHELL, 2009, 
p.13). 

Fonte: elaborado a partir de Furtado e Sakovski (1990) e Mitchell (2009). 

 

Os fatores que constituem essa comunicação ampliam o todo, continuamente, 

diz Morin, sob a égide do pensamento sistêmico e de uma visão não linear, que 

contrap»e o reducionismo. Ele afirma que ñsomos produtos e produtores no processo 

da vidaò, ñproduzimos a sociedade que nos produzò (MORIN, s/d, p. 5).  

O conhecimento das partes de um sistema utiliza abstrações que se 

direcionam para constru­»es de determinados contextos, ña compreensão de dados 

particulares exige a ativação da inteligência geral e a mobilização dos conhecimentos 

de conjuntoò (MORIN, s/d, p. 12). 

Morin (1977), em sua obra O método: a natureza da natureza, afirma que o 

sistema ® mais do que a simples soma de suas partes, ñé formado por componentes, 

de modo isolado, ou justaposto, que incluem a sua organização, a própria unidade 

global (o ñtodoò) e as qualidades e propriedades novas, emergentes, da organização 

e da unidadeò (MORIN, 1977, p. 103). 

O autor continua explicando, que ñpodemos chamar de emergências às 

qualidades, ou propriedades de um sistema, que apresentam um caráter de novidade 

em relação às qualidades, ou propriedades dos componentesò, esses ¼ltimos podem 

ser ñconsiderados, isoladamente, ou dispostos de maneira diferente em um outro tipo 

de sistemaò (MORIN, 1977, p. 104). 

Tentando trazer essa explicação de Morin, sobre as emergências, para o 

campo do desenvolvimento rural e, mais propriamente, para o entendimento da 

complexidade dos sistemas agrícolas, pode-se dizer, por exemplo, que uma nova 

tecnologia, oriunda do contexto onde está inserida uma unidade produtiva agrícola, 

podemos pensar aqui em um município onde esteja localizada uma propriedade rural, 

reproduz novidade para aqueles agricultores que vinham utilizando sempre o mesmo 
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tipo de técnica para um determinado cultivo. Essa novidade tecnológica pode 

reproduzir diferentes resultados, de acordo com uma série de fatores, comuns em 

determinada localidade, mas dispostos diferentemente em outro município. Fatores 

culturais, políticos, econômicos, ambientais, podem ser elementos chave que irão 

reproduzir diferentes respostas às emergências dos sistemas em questão. 

Heylighen, Cilliers e Gershenson (2007) explicam que, no início do século XX, 

Bergson, Teilhard e Whitehead, e mais profundamente Smuts (1926) conceituaram o 

holismo, em que o todo de um sistema aberto é maior que a soma de suas partes. 

Esse ñtodo maiorò se refere, precisamente, às propriedades emergentes de suas 

partes. Os autores usam o exemplo do sal de cozinha, que tempera nossas comidas 

e, que é formado pela união de duas moléculas, uma de sódio (Na), mais uma de 

Cloro (Cl). O sódio é um metal que provoca reações violentas, e o cloro é um gás 

venenoso. Esses elementos sozinhos são mortais, porém, quando se unem, formam 

uma substância considerada comum em nossos cotidianos. Ou seja, quando as partes 

do todo estão unidas, no conjunto, modificam as reações químicas e promovem outros 

resultados, que expandem os resultados iniciais. Os autores continuam a explicação 

e enfatizam que ñde fato, em um exame mais minucioso, praticamente todas as 

propriedades que nos são importantes na vida cotidiana, como a beleza, a vida, o 

status, a inteligência, acabam se tornando emergentesò (HEYLIGHEN; CILLIERS; 

GERSHENSON, 2007, p. 5-6). 

A independência de cada sistema aberto3 é obtida a partir do estabelecimento 

de seus limites. Essa fronteira que individualiza um sistema pode ser arbitrado por um 

objetivo de pesquisa, ou uma reunião de características de um grupo, associação, 

empresa, ou propriedade agrícola. No estudo de caso dessa tese, são as 

características do grupo de mulheres, praticantes de um tipo de agricultura, em um 

                                                 
3 A ideia de sistema aberto sugere imediatamente uma série de conceitos fundamentais que nos ajudam 

a dar ao holismo uma base mais precisa. Primeiro, cada sistema possui um ambiente, do qual é 
separado por um limite. Este limite dá ao sistema sua própria identidade, separando-a de outros 
sistemas. Matéria, energia e informação são trocadas através desse limite. Fluxos recebidos 
determinam a entrada do sistema, fluxos enviados determinam a sua saída. Isso nos fornece uma 
maneira simples de conectar ou acoplar diferentes sistemas: basta que a saída de um sistema seja 
usada como entrada por outro sistema. Um grupo de sistemas acoplados, por meio de diferentes 
relações de entrada-saída, forma uma rede. Se esta rede funcionar de uma maneira suficientemente 
coerente, nós a consideraremos como um sistema independente, um super sistema, que contém os 
sistemas iniciais como seus subsistemas (HEYLIGHEN; CILLIERS; GERSHENSON, 2007, p. 6).  
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mesmo local, que fornecem o limite do sistema. Heylighen, Cilliers, Gershenson 

(2007) completam que:  

 

A ideia de sistema aberto sugere imediatamente vários conceitos 
fundamentais que nos ajudam a dar ao holismo uma base mais precisa. 
Primeiro, cada sistema tem um ambiente, a partir do qual é separado por um 
limite. Este limite dá ao sistema sua própria identidade, separando-o de 
outros sistemas. Matéria, energia e informação são trocadas através desse 
limite. Fluxos recebidos determinam a entrada do sistema, fluxos enviados 
determinam a sua saída (HEYLIGHEN; CILLIERS; GERSHENSON, 2007, p. 
6). 

 

Então, não é somente a presença de números, das pesquisas de modelagem 

matemática que podem fornecer a precisão e a base sólida de uma investigação, 

considerada holística, mas a presença de elementos, as emergências, que entram e 

saem dos sistemas, também fornecem uma explicação para fatos encontrados nos 

resultados científicos, a exemplo de estudos que utilizam o enfoque sistêmico. 

No Brasil, em meados de 1980, e ainda no final do período pós ditadura militar, 

começa a ser conhecida a abordagem sistêmica, e na década de 1990 começam a 

ser desenvolvidos projetos que aplicavam essa nova teoria por instituições de 

extensão rural. Essa abordagem surgiu como um contraponto ao modelo instaurado 

de desenvolvimento como ñcrescimento econ¹micoò, povoado pelos mais diversos 

especialistas que transmitiam seus conhecimentos para um público considerado vazio 

de saberes, e fortemente aliado à ciência positivista, pautado pela difusão de 

tecnologias. Froehlich (2010) aponta que: 

 

O conhecimento e a tecnologia nesta visão (do conhecimento 
especializado) 4 são concebidos como "coisa", passíveis de reprodução, 
transmissão, translocação, sem perderem suas capacidades originais. A 
melhor representação desta ideia de tecnologia é a "caixa-preta", ou seja, 
sofisticadas "engrenagens" de origem distante e funcionamento não raro 
estranho aos seus "beneficiários", sempre dependentes de assistência 
exógena. Sua materialidade se dá pela presença ostensiva de "bugigangas" 
científicas, como se vê nos processos de mecanização e quimificação da 
agricultura (FROEHLICH, 2010, p.6). 

 

Froehlich (2010, p.5) se refere à formação desses profissionais especializados 

da época como ña formação de ciências agrárias que subsidiou a intervenção no rural 

do modelo da "industrialização a qualquer custo". Então era necessária essa mudança 

                                                 
4 Grifo e complemento da autora da tese. 
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de paradigma da extensão para barrar os inúmeros projetos de desenvolvimento rural 

fracassados, polarizados pelo descontentamento dos agricultores e dos técnicos que 

gerenciavam essas ações. 

A realização de um diagnóstico, amparado pelo enfoque sistêmico, pode 

prever uma série de observações, alicerçadas por distintas disciplinas que, no seu 

conjunto, promovem explicações sobre as unidades produtivas agrícolas de uma 

determinada localidade. Os fatores internos e externos que influenciam as respostas, 

no interior das UPAôs, então emergem reproduzindo novas qualidades, promovendo 

um todo maior que o todo. 

A compreensão de uma unidade produtiva, ou de um grupo de unidades 

produtivas precisa dessa visão despojada de ideias preconcebidas, ou seja, é 

necessário explorar e analisar as ações desempenhadas pelos agricultores, bem 

como o modo que exploram o meio em que vivem. Somente depois dessa visão 

encadeada e complexa será possível analisar o cenário produtivo de um determinado 

período de tempo, pois pelas constantes emergências desse sistema, certamente ele 

sempre se apresentará com novidades, ainda não percebidas, ou descritas 

anteriormente.  

Basicamente, uma unidade produtiva agrícola familiar é formada pelo sistema 

social, o lócus da tomada de decisão da família, que determina como o sistema de 

produção deverá funcionar e se articular para o cumprimento do itinerário técnico dos 

cultivos e do modo de condução, ou manejo, das criações.  

Dufumier (1996), Landais, Lhoste e Milleville (1987) e Sebillote (1990) 

desenvolveram os conceitos de sistema de produção, sistema de cultivo, sistema de 

criação e sistema de transformação, e sistema social, assim como os de modo de 

condução e itinerário técnico, nesse trabalho organizamos e adaptamos esses 

conceitos. 

Voltando o foco para as pesquisas desenvolvidas na área do 

Desenvolvimento Rural, o que vem sendo estudado, com maior ênfase, é a 

compreensão da complexidade de sistemas de produção. Autores como, Mazoyer e 

Roudart (1997) e Dufumier (1996), em seus estudos sobre sistemas agrários e de 

produção, são expoentes nas discussões que envolvem esse tema.  

 



29 

 

 

Figura 1 - Quadro de conceitos utilizados pelo enfoque sistêmico nos estudos sobre sistema social e 
de produção 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: adaptado de Dufumier (2007); Landais, Lhoste, e Milleville (1987) e Sebillotte (1990). 

 

Wives (2013) aponta que: 

O enfoque baseado nos estudos sobre sistemas de produção iniciou- se 
em países de influência francofônica, a partir dos anos 1960. Nesses 
países, a pesquisa em sistemas de produção surge da ampliação do 
enfoque sistêmico às modalidades de intervenção no meio rural. Os 
pesquisadores dessa abordagem foram, em grande medida, 
influenciados pelas Ciências Sociais, levando em consideração aspectos 
mais abrangentes como a noção de sistemas agrários (WIVES, 2013, p. 
18). 

 

Estudos da complexidade no rural como o de sistemas agrários são 

desenvolvidos pelos círculos de investigação científica francesa e baseados no 

contexto de quatro instituições principais, de acordo com Gautier e Kull (2015). A 

ORSTOM (Office de la Recherche Scientifique et Technique Outre-Mer); que 
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desenvolveu uma tradição interdisciplinar de estudos de territórios de comunidades, 

ou pequenas regiões em países em desenvolvimento, baseados no conceito de 

ñterroirò5. Em 1998, essa instituição mudou seu nome para IRD (Institut de Recherche 

pour le Développement). A segunda instituição citada pelos autores ® LôInstitut 

National Agronomique Paris-Grignon (INA P-G), que recentemente formou a 

AgroParisTech, uma das grandes escolas francesas que trabalha com a corrente 

francofônica6 e determinou o conceito de sistemas agrários, desenvolvido por Marcel 

Mazoyer, antecedido por René Dumont, formando uma sólida escola francesa de 

agricultura comparada. Os autores, citando Mazoyer e Roudart (1998) e Dufumier 

(2006), afirmam que: 

 

Esta escola de pensamento investiga as especificidades e semelhanças entre 
diversas formas de agricultura contemporânea em todo o mundo. Enfatiza o 
desenvolvimento de determinadas sociedades e analisa as ligações entre os 
elementos remanescentes e novos dos sistemas agrários. Procura extrair 
lições para compreender o desenvolvimento agrícola, incluindo aqueles 
interpretados como "crises" ou "revoluções", mas evitando generalizações, 

ou modelagem excessivamente simplificada7 (GAUTIER; KULL, 2015, p. 79). 

 

A terceira instituição citada por Gautier e Kull (2015) é o INRA (Institut National 

de la Recherche Agronomique) pioneiros na pesquisa interdisciplinar do mundo rural 

e voltados, inicialmente, para o desenvolvimento de variedades e técnicas com 

                                                 
5 O terroir, na ampliação do conceito desenvolvido por geógrafos franceses, é um conjunto de terras 

sob a ação de uma coletividade social congregada por relações familiares e culturais e por tradições 
de defesa comum e de solidariedade da exploração de seus produtos. Disponível em: 
http://revistaadega.uol.com.br/artigo/o-terroir-e-a-identidade-cultural_6122.html Consultado em: 04 
MAR 2017. 

6 Nas áreas de influência da língua inglesa, esse anseio (de ver a propriedade como um todo) foi 
materializado no corpo conceitual do farming systems approach; nas áreas de influência francesa a 
nova concepção teórico-metodológica foi designada como lôapproche systemique. Essas duas 
abordagens, embora emergidas da mesma problemática, constituíram-se em vertentes diferentes e 
em certa medida complementares. O enfoque anglofônico era mais centrado nos aspectos biológicos 
da produção, tais como as interações entre as diferentes explorações na propriedade, os consórcios 
de culturas, as rotações, etc. Visava a gerar soluções que permitissem ao agricultor sair-se melhor 
num contexto externo à propriedade que era dado. A abordagem francofônica  pressupunha planos, 
ou políticas de desenvolvimento regional, incluindo aspectos gerenciais. No Brasil, essas abordagens 
foram inicialmente utilizadas no começo dos anos 1980, na EMBRAPA - Semiárido, na EPAGRI e no 
IAPAR, sendo chamadas no seu conjunto de abordagem sistêmica (KHATOUNIAN, 2001, p. 59). 

7 This school of thought investigates the specificities of, and similarities between, the diverse forms of 
contemporary agriculture worldwide. It emphasizes the historical agricultural development of given 
societies and analyses the linkages between the remnants of former agrarian systems and the 
elements of new ones. It seeks to draw overarching lessons to understand agricultural development, 
including those interpreted as ñcrisesò or ñrevolutionsò, but avoiding broad generalizations or overly 
simplified modeling (MAZOYER; ROUDART, 1998; DUFUMIER, 2006 apud GAUTIER; KULL, 2015, 
p. 79). 

http://revistaadega.uol.com.br/artigo/o-terroir-e-a-identidade-cultural_6122.html
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abordagem técnica e microeconômica, setoriais, nos anos 1960 e 1970, no entanto, 

estas abordagens constituíram análises que se voltaram ao global (GAUTIER; KULL, 

2015, p. 79-80). A quarta instituição é o CIRAD (Centre de Coopération Internationale 

en Recherche Agronomique pour le Développement) que atua junto aos Ministérios 

da Agricultura, dos Negócios Estrangeiros e do Ensino Superior e da Investigação. O 

Instituto centraliza seus estudos na produção industrial de culturas para fins 

alimentares, testaram melhorias e técnicas de cultivo, em laboratórios, ou em parcelas 

experimentais, estendendo e aplicando os resultados em grandes fazendas modernas 

ou, mais frequentemente, em propriedades de agricultura familiar (GAUTIER; KULL, 

2015, p. 80).  

Essas escolas contemplam um pensamento sistêmico que, para Capra (1996) 

constituem mudanças de uma visão mecanicista em Descartes e Newton para uma 

holística, incluem problemas não, meramente intelectuais, estes alcançam proporções 

de uma intensa crise emocional e, poder-se-ia dizer, até mesmo existencial. O autor 

utiliza um conceito de ecologia, em um sentido mais amplo, onde há a independência 

fundamental de todos os fenômenos, onde os indivíduos e as sociedades estão 

inseridos e dependem dos processos cíclicos da natureza. Os termos empregados 

diferem, onde o autor faz alusão a uma bicicleta para explicar a diferença: 

 

Uma visão holística, digamos, de uma bicicleta, significa ver a bicicleta como 
um todo funcional e compreender, em conformidade com isso, as 
interdependências das suas partes. Uma visão ecológica da bicicleta inclui 
isso, mas acrescenta-lhe a percepção de como a bicicleta está encaixada no 
seu ambiente natural e social - de onde vêm as matérias-primas que entram 
nela, como foi fabricada, como seu uso afeta o meio ambiente natural e a 
comunidade pela qual ele é usado, e assim por diante. Essa distinção entre 
"holístico" e "ecológico" é ainda mais importante quanto se tratam sobre 
sistemas vivos, para os quais as conexões com o meio ambiente são muito 
mais vitais (CAPRA, 1996, p.20). 

 

Estudos amparados pela abordagem de sistemas, em Unidades Produtivas 

Agrícolas, têm sido realizados principalmente na Universidade Federal do Rio Grande 

do Sul, em Porto Alegre, desde a década de 1990, procurando expandir o 

conhecimento de fatores, relacionados aos sistemas de produção e sistemas sociais 

das propriedades agrícolas, também em projetos de pesquisa sobre a evolução e 

diferenciação de sistemas agrários do Rio Grande do Sul (MIGUEL, 2014; ARAUJO, 

GIEHL; FELICIANO, 2010).  
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Wives (2013), em recentes estudos sobre o sistema social de propriedades 

agrícolas, aponta para fatores que explicam como é composto o sistema social de 

uma UPA. A autora entende que ñprecisar diferentes objetivos, em situações 

diferentes, passa primeiramente pelo entendimento dos distintos fatores, externos e 

internos, envolvidosò (WIVES, 2013, p. 16). Sua tese apresenta como deve ser a 

organização do estabelecimento agrícola em relação aos fatores internos e externos, 

de acordo com RODRIGUEZ OCAÑA (1996) e ANDREATTA (2009), Figura 2.  

Wives (2013) trabalha com a ideia de BROSSIER et al. (1990) sobre o sistema 

social, dividindo-o em sistema fim e sistema de condução, apoiada na teoria de 

tomada de decis»es. E orienta que ño sistema de condução de BROSSIER et al. 

(1990) é o locus da tomada de decisão, é o lugar onde uma estratégia é definida, 

elaborando a gestão operacional dos meios de produção da UPAò (WIVES, 2013, p. 

133). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
Fonte: Adaptado por WIVES (2013) com base em RODRIGUEZ OCAÑA (1996) e ANDREATTA 
(2009). 

 

Figura 2 - Organização do estabelecimento agrícola em relação aos fatores internos e externos 
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Do ponto de vista teórico e metodológico da presente pesquisa o estudo do 

sistema social das UPAôs, considerado aberto, ® influenciado por fatores internos e 

externos, que promovem a elaboração das estratégias de reprodução social de 

agricultores familiares, reconfigurando a representação do sistema social da UPA, 

conforme a Figura 3. O sistema de produção será considerado apenas como um dos 

elos existentes, tendo em vista a amplitude de estudos já realizados e o necessário 

enfoque de análise do sistema social.  

 

Figura 3 - Representação do sistema social de uma UPA. 1. Sistema social elaborado por WIVES 
(2013) adaptado de BROSSIER et al. (1990), e 2. nova proposta de representação do sistema social 

da presente pesquisa. 

 

Fonte: elaborado pela autora, adaptado de WIVES (2013). 

 

Embora possam ser traçadas relações entre o sistema social e de produção, 

é preciso ter em mente que as novas informações externas podem ser trabalhadas, 

primeiramente, dentro do sistema social, onde está a família que determina as ações 

necessárias. Brossier et al. (1990) indicam, que o sistema decisional pode se equivaler 

ao sistema família. 

No sistema de condução (controle) pode existir uma estratégia que visa 

organizar as condições e os recursos disponíveis articulando as ações que se 

traduzem na tomada de decisão. As atitudes tomadas no lócus da tomada de 
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decis«o ñpodem ser rapidamente alteradas de acordo com as mudanças no 

cenário, ou nos meios de produçãoò. Wives (2013, p. 134) conclui: ñse por um 

lado o sistema de fins tem alguma permanência no tempo, por outro, o sistema 

de controle é essencialmente um processo contínuo e rápido de adaptaçãoò. Ou 

seja, é no seio do sistema de controle que são traçadas as estratégias de 

reprodução social frente às alterações de contexto vivenciado pela família, em 

sua unidade de produção agrícola. 

A UPA que inclui o sistema social e de produção, é composta por fatores 

internos e externos, que incluem variáveis socioculturais, técnicas, econômicas, 

ambientais e políticas (CHIA; HAMDAN, 1999), todas elas estão continuamente 

interagindo e mudando, de acordo com as informações que as famílias têm acesso. 

O fluxo é contínuo, informações entram e saem a todo o momento e assim vão 

surgindo rupturas que provocam mudanças de toda ordem.  

 

O ambiente externo é caracterizado como sendo o conjunto de questões de 
força maior, externas à entidade ou organização que está sendo analisada, 
neste caso, as unidades de produção agropecuária, e que está fora do seu 
controle (ARAÚJO; GIEHL; FELICIANO, 2016, p. 11). 

 

Esse exercício de levantamento dos fatores externos que se destacam, 

obedecendo um determinado período de tempo, o período da pesquisa, e o porquê 

de se tomarem certas decisões, é devido à racionalidade limitada discutida por Simon 

(1970). O autor explica que:  

 

O problema de descobrir que fatores são importantes, e que fatores não o 
são, numa dada situação, é tão essencial para a escolha acertada como o 
conhecimento das leis empíricas que governam os fatores que são finalmente 
designados como fundamentais (SIMON, 1970, p. 86).  

 

Simon (1970) postula que a racionalidade é limitada porque é impossível para 

o ser humano conhecer todas as possibilidades para uma dada questão a ser 

resolvida. Decidimos com base em informações que conhecemos, por essa razão, a 

comunicação entre as pessoas se faz tão importante, o conhecimento é 

compartilhado, permitindo uma tomada de decisão que ofereça o menor risco. 

Rodriguez Ocaña (1996) indica que fatores externos à propriedade que 

merecem destaque são as políticas públicas, as condições dos mercados, os 
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aspectos climatológicos, os aspectos fisiográficos8 da paisagem, entre outros. O 

ambiente interno, mais ñcontrol§velò compreende, ent«o, o conjunto de quest»es 

internas das UPAôs, envolvendo fatores que emergem da rela­«o entre os fatores 

internos e externos e determinam as estratégias de reprodução social dos 

agricultores familiares. O que são essas estratégias de reprodução social? 

As UPA´s, em sistemas abertos, são influenciadas por fatores internos e 

externos, surgidos ao longo do tempo, retrabalhados pelos agricultores, remodelando 

suas atividades produtivas e itinerários técnicos, de acordo com as estratégias de 

reprodução social adotadas, como já vimos anteriormente nessa seção. Algumas 

dessas questões já foram evidenciadas no trabalho de Wives (2013), a partir do 

conhecimento das razões e dos fatores internos que influenciam a tomada de 

decisão de agricultores, concebida no interior do sistema família, ou sistema 

social.  

Uma das motivações científico-acadêmicas da escolha desse tema da pesquisa 

visa esclarecer lacunas ainda existentes no estudo do sistema social de UPAôs. 

Metodologias de análise que empregam a teoria de sistemas para compreensão do 

sistema social, de unidades produtivas agrícolas, ainda demandam estudos 

complementares e que, ao mesmo tempo, avancem para a compreensão da 

reprodução social das famílias envolvidas.  

Wives (2013) estudou os fatores influentes internos na tomada de decisão de 

agricultores familiares, ampliando a visão do sistema social, ou sistema família (CHIA; 

HAMDAN, 1999), de UPAôs. A autora baseou-se nos regimes de orientação de 

Gasson (1973), para a definição dos fatores internos da tomada de decisão e, na visão 

elaborada por Brossier et al. (1990), do sistema social. 

Os regimes de orientação de Gasson se baseiam nos valores dominantes que 

podem estar associados às atividades agrícolas e estão de acordo com quatro 

orientações, não esgotadas. São eles: a instrumental, a social, a expressiva e a 

intrínseca (GASSON, 1973, p.527). 

Brossier et al. (1990), entendem que o sistema social é um sinônimo de 

sistema decisional, ou é o sistema onde ocorre a tomada de decisão dos agricultores. 

O ñresponsável pela UPAò, ou a responsável pela UPA, estaria ligada, fortemente, à 

                                                 
8 Representação, ou detalhamento da paisagem: vegetação, recursos hídricos e relevo. 
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família e por esse motivo aí se dariam as relações básicas que imprimem as 

estratégias de reprodução social da célula familiar. Então, o sistema decisional está 

localizado no interior do sistema de exploração familiar e baseia-se nos fatores: terra, 

trabalho e capital. 

 

Wives esclarece que: 

O núcleo familiar foi ao longo dos anos de 1970, 1980, e 1990, ganhando 
importância dentro de alguns estudos, e passou a ser entendido como 
um ponto crítico. O aprofundamento teórico nesse período veio 
posteriormente constituir as bases para definição elaborada por 
BROSSIER et al. (1990) do sistema social (WIVES, 2013, p. 30). 

 

O sistema fim inclui a família e seus projetos, em longo e curto prazo, e o 

sistema controle diz respeito às operações e definição de objetivos familiares, Figura 4.  

Na presente pesquisa objetiva-se ampliar esse olhar de Wives (2013), 

identificando fatores externos que contribuem para as estratégias de reprodução 

social, em UPAôs de agricultores familiares, por meio do estudo de um caso espec²fico. 

As principais implicações teóricas e práticas visam ampliar a compreensão do sistema 

social de UPAôs, bem como a constru­«o de cen§rios que expliquem como os 

agricultores tra­am o caminho da reprodu­«o social familiar, em UPAôs de GPCRôs. 
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Figura 4 - Representação da abrangência e encadeamento, em nível da Unidade de Produção 
Agrícola, dos conceitos de Sistema de Produção e Sistema Social. 

 

Fonte: Adaptado de MIGUEL (2009) e WIVES (2013). 

 

Wives (2013) diz que Brossier et al. (1990) afirmam: ño indivíduo é um ser 

socialò. Desta forma, segundo a autora, ñassumem também que as decisões dos 

gestores estão atreladas, ou determinadas, em alguma medida, pelo ambiente ao 

qual estão inseridosò (WIVES, 2013, p. 32). 

O escopo da tese, Figura 5, demonstra que fatores internos e externos são 

responsáveis pela elaboração das estratégias de reprodução social dos agricultores 

familiares, por meio do fluxo de decisões retroalimentadas nas unidades de produção 

agrícola. Porém, como já foi exposto, anteriormente, o foco dessa pesquisa são os 

fatores externos que influenciam as estratégias de reprodução social, além da 

elaboração de metodologia capaz de proporcionar a coleta das variáveis mais 

importantes para a interpretação das ações, elaboradas pelas agricultoras e 

agricultores, no sistema social.  
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Fonte: elaborado pela autora, adaptado de Wives (2013). 
 

 

Para contemplar o levantamento exploratório das variáveis ligadas aos fatores 

externos que interferem nas estratégias de reprodução social dos agricultores, foi 

realizado um levantamento bibliográfico de estudos que estão baseados em fatores 

internos e externos que influenciam as mudan­as ocorridas em UPAôs, como segue. 

2.2 FATORES INTERNOS E EXTERNOS E ESTRATÉGIAS DE REPRODUÇÃO 

SOCIAL EMERGENTES: AÇÃO EXTERNA E REAÇÃO INTERNA 

As mudanças que ocorrem em UPAôs decorrem da influ°ncia de fatores, sejam 

eles de origem interna, ou externa. A ação desses fatores provoca alterações de 

conduta na tomada de decisão de agricultores, resultando em alterações que 

remodelam os sistemas de produção das propriedades.  

Davis (1988) descreveu uma série de fatores gerenciais que promovem 

influências no processo de tomada de decisão, no interior e exterior dos sistemas 

produtivos de UPAôs. E, Dutra, Machado e Rathmann (2008) listam as cinco categorias 

apresentadas pelo autor.  

 

Figura 5 - Representação esquemática do escopo de investigação da tese revelando, uma 
UPA, influenciada por fatores internos e externos que determinam estratégias de reprodução 

social provocando mudanças no Sistema Social (foco de análise) e de Produção. 
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1) Os fatores operacionais, onde se enquadram aspectos como a mão de 
obra, os recursos e meios de produção com seus respectivos custos, as 
habilidades dos produtores e funcionários; 2) Os fatores organizacionais, os 
quais estão relacionados às questões internas das organizações - como a 
imagem, aos problemas motivacionais e envolvimento de seus participantes, 
de sua estruturação e até mesmo às suas políticas internas; 3) Os fatores 
externos, que se relacionam ao ambiente exterior à organiz ação, como 
a avaliação de questões legais, da dinâmica de mercado, dos 
competidores e de aspectos regulatórios, necessária para a tomada 

decisão com menor grau de incerteza; 9 4) As considerações 

informacionais, que se relacionam a disponibilidade de informações ao 
decisor no momento em que as mesmas sejam necessárias e; 5) Os objetivos 
gerenciais, os quais constituem-se do último nível, logo sendo o mais 
abrangente, e por isso capaz de influenciar de maneira determinante o 
processo decisório (DUTRA; MACHADO; RATHMANN, 2008, p. 9).  

 

A tomada de decis«o ocorre no sistema social, ou decisional, das UPAôs, como 

já foi mencionado anteriormente, balizada por condições internas e externas. Dutra, 

Machado e Rathmann (2008) apontam que, segundo o CIMMYT (1991) as condições 

internas que influenciam a decisão, ligadas aos objetivos dos agricultores, são o risco, 

as preferências e os ingressos e suas restrições de recursos; terra, capital e trabalho.  

As externas são as condições de mercado (produto, insumos e crédito), as 

instituições e as políticas públicas. Os autores indicam que as principais fontes de 

incertezas são o clima, os aspectos ligados a pestes, pragas e doenças e as condições 

de mercado (DUTRA; MACHADO; RATHMANN, 2008, p. 9). 

Araújo, Giehl e Feliciano (2016) indicam que ñas variáveis são previamente 

definidas, cabendo aos gestores das unidades avaliá-las, enquanto ameaça, ou 

oportunidade, atribuindo-lhes a importância (matriz SWOT10)ò, em cinco dimens»es, 

que representam o ambiente externo; mudanças na sociedade, mudanças 

governamentais, mudanças econômicas, mudanças tecnológicas e mudanças nos 

mercados e fornecedores (ARAÚJO; GIEHL; FELICIANO, 2016, p. 11). 

Biassio e Silva (2015), também utilizando a matriz SWOT, desenvolveram 

uma pesquisa ñestruturada com dados sobre vantagens e desvantagens dos sistemas 

produtivos e identificação dos seus pontos fortes e fracos, bem como das 

oportunidades e ameaças relacionadas pelos agricultoresò. E, de acordo com a 

                                                 
9 Grifo da autora. 
10 A matriz SWOT (FOFA, em português) foi utilizada inicialmente pela Universidade de Stanford. A 

sigla representa os seguintes termos: Forças (Strengths), Fraquezas (Weaknesses), Oportunidades 
(Opportunities) e Ameaças (Threats). (Significado de SWOT, 2018).  
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conjuntura, seja ela a nacional, ou a local, os fatores, elencados pelos agricultores, 

poderiam ser outros. A conclusão dos autores também retrata a relação dos fatores 

externos, ligada à conjuntura atual. 

 

As percepções apresentadas no presente artigo, por exemplo, certamente 
guardam relação com a conjuntura atual, marcada por incertezas no ambiente 
econômico e político, o que tende a conferir um viés mais negativo aos fatores 
não controláveis (relacionados principalmente ao ambiente externo), em 
especial aqueles associados ao ambiente político e macroeconômico 
(BIASSIO; SILVA, 2015, p. 32). 

 

Hilgert et al. (2013) analisando fatores internos e externos de 

empreendimentos solidários, entre eles os que ofertam alimentos orgânicos, listaram 

algumas variáveis importantes que também podem ser encontradas em cooperativas 

e grupos de produção/consumo responsável. As variáveis foram compostas, utilizando 

a matriz SWOT, onde os fatores internos dizem respeito ¨s fortalezas (ñqualidade de 

vida, renda, e relação entre os cooperados tiveram uma avaliação semelhante, não 

por acaso, com a manutenção da agricultura familiar ou das pessoas que realizam o 

trabalho na atividadeò) e fraquezas (ña maior fraqueza dos empreendimentos é a falta 

de capital de giro, também foi identificada como fraqueza a gestão por parte de 

associados, a mão de obra disponível, a desconfiança entre os atores, o trabalho 

§rduoò). Os fatores externos foram identificados como oportunidades (mercado local, 

a sensibilização da população, relações com instituições públicas, privadas e 

programas governamentais que entram em um viés de fortalecimento dos 

Empreendimentos de Economia Solidária) e ameaças (concorrência desleal por parte 

de grandes empreendimentos em relação aos pequenos, dificuldade de acesso aos 

recursos existentes, utilização de veneno, transgênicos, produção em grande escala 

e grandes cooperativas). Os autores concluem que as amea­as ñestão ligadas às 

condições sociais, ambientais, culturais e ao apoio, ou não, das esferas de poder a 

esses empreendimentosò (HILGERT et al., 2013, p. 4-10).  

Khatounian (2001) atenta para as estratégias dos agricultores. Ele escreve: 

ñas estratégias dos agricultores, embora coerentes com sua lógica e objetivos, não 

são imutáveis, nem inteiramente lógicas, nem necessariamente as mais adequadasò. 

Ele orienta que o agricultor faz ponderações ligadas às informações das quais dispõe, 

dentro do seu contexto local. O autor continua explicando que ñpor essa razão, a 
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inserção de elementos externos na reflexão sobre o sistema pode abrir caminhos para 

sua evoluçãoò e que ñmuitas das mudanças necessárias rumo à sustentabilidade 

dependem da capacidade técnica de compreender o sistemaò (KHATOUNIAN, 2001, 

p.83). 

Nunes e Muniz (2012) destacam que ñfatores externos (como os preços dos 

produtos, clima, existência de mercado para os produtos, política de crédito e 

financiamento, transporte e disponibilidade de mão de obra na regiãoò s«o expoentes 

para os agricultores e concluem que ña atividade agrícola é pouco atraente, pois exige 

alto investimento e é um negócio repleto de incertezas e riscosò (NUNES; MUNIZ, 

2012, p.145).  

São essas incertezas e riscos que atuam no contexto familiar, no momento da 

tomada de decisão e podem estar relacionadas, principalmente, aos fatores externos, 

que podem, muitas vezes, influenciar o desempenho e as estratégias de reprodução 

social dos agricultores, no interior de suas unidades produtivas. 

A incerteza e o risco tornam a tomada de decisões desafiadora e frustrante. 

Cada decisão tem, pelo menos, duas alternativas, cada uma das quais tem algumas 

consequências futuras - não tomamos decisões sobre o passado (NELSON, 1997, p. 

1). O autor continua: ñA incerteza refere-se a uma situação em que as consequências 

incluem uma série de resultados possíveis, independentemente da sua conveniência. 

O risco refere-se à possibilidade de resultados adversos associados a uma ação.ò 

(NELSON, 1997, p. 4). 

A tomada de decisão, ocorrente no sistema social, ou sistema família, é um 

desafio, tendo em vista os fatores de risco que ela transmite. Nelson esclarece que: 

 

Alguns dos possíveis resultados têm consequências negativas, que os 
gestores procuram evitar. Porque o futuro é imprevisível, o risco não pode ser 
eliminado, mesmo se isso fosse desejado. Eliminar o risco também eliminaria 
os lucros potenciais. O gerenciamento bem-sucedido, de fazendas e 
pequenas propriedades, depende da adoção dos riscos compatíveis com os 
objetivos e a posição financeira do empreendimento. A chave do sucesso é a 
escolha dos riscos certos (NELSON, 1997, p. 4). 

 

Hardaker (2000) define o risco como um conhecimento imperfeito, onde as 

probabilidades dos possíveis resultados são conhecidos. A incerteza existe somente 

quando essas probabilidades não são conhecidas. 
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Os riscos agrícolas não são independentes, mas estão ligados uns aos outros 
e como parte de um sistema que inclui todos os instrumentos, estratégias e 
políticas disponíveis, destinadas a gerir o risco. Uma abordagem holística é, 
assim, necessária. Primeiro, os agricultores enfrentam uma incerteza natural 
considerável e o risco. Estes ocorrem devido a elementos incontroláveis, 
como; clima, pragas, doenças e desempenham um papel fundamental na 
produção agrícola. Segundo, existe o que pode ser amplamente definido 
como a incerteza do mercado e os riscos da agricultura (AIMIN, 2010, p. 153). 

 

Aimin (2010) aponta, ainda, que ñem terceiro lugar vem o fator risco familiarò, 

levando em considera­«o doen­as e acidentes e, ñem quarto lugar, estão as políticas 

econômicas, com impactos em todos os setores por meio dos efeitos sobre impostos, 

taxas de juros, taxas de câmbio, regulação, prestação de bens públicosò, e assim por 

diante.  

Gasson entende que um agricultor individual pode se esforçar para obter uma 

renda garantida, porém em função do risco associado, opta por um rendimento menor 

do que poderia ser alcançado. Essa preferência de risco pode ser colorida talvez, 

afirma ela, por necessidades da família, pelo compromisso com a manutenção da 

unidade produtiva e por investimento em segurança. Os lucros, considerados 

máximos, podem também ser evitados em função de escolhas que incluam 

comportamentos duvidosos, ilegais ou antiéticos. A autora também traz os contrastes 

dos estudos de Simon (1957), sobre a racionalidade limitada, em que o autor fala da 

complexidade do mundo real onde não podem ser esperados conhecimentos perfeitos 

e maximiza­«o de comportamentos, estes s«o substitu²dos por ñsatisfa­«oò 

(GASSON, 1973, p. 522). 

A autora trabalha com quatro regimes de orientação11, não esgotadas. São 

eles: o instrumental (obtenção do máximo de renda; obtenção de rendimento 

satisfatório; salvaguarda de rendimento para o futuro; expansão do negócio; obtenção 

de condições de trabalho harmoniosas - horas, segurança, ambiente). O social (ganho 

de reconhecimento, prestígio como agricultor; sentido de pertencimento à comunidade 

agrícola; continuação da tradição familiar; trabalho conjunto com outros membros da 

família; manutenção de boas relações com os trabalhadores). O Expressivo (sentir 

orgulho da propriedade; ganhar autorrespeito por fazer um trabalho que vale a pena; 

exercer habilidades e aptidões especiais; ter chance de ser criativo e original; 

enfrentar um desafio, alcançando um crescimento objetivo e pessoal). E o quarto é o 

                                                 
11 Os valores e as motivações do processo de tomada de decisão dos agricultores. 
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intrínseco (usufruir as tarefas de trabalho; ter preferência por uma vida saudável, ao 

ar livre, agricultura; valorar a atividade, valor do trabalho árduo; ter independência - 

liberdade de supervisão e organização do tempo; ter o controle em uma variedade de 

situações) 

Wives (2013) utilizou, em sua pesquisa, baseada nos regimes de orientação 

de Gasson (1973) as variáveis ligadas aos valores que estão expostas no Quadro 2. 

Os fatores dos regimes de orientação elencados pela autora foram: 1. Criatividade, 2. 

Remuneração, 3. Trabalho, 4. Satisfação, 5. Família e 6. Social. Também foram 

elaborados fatores de informação: 1. Mídia, 2. Extensão, 3. Relações pessoais, 4. 

Agricultores, 5. Cooperativa/Associação, 6. Família, 7. Aprendizagem, 8. Mudança no 

Sistema e 9. Experiência Pessoal.  

 

Quadro 2 - Variáveis ligadas aos valores (GASSON, 1973) no trabalho de Wives (2013). 

 

Fonte: Wives (2013), baseado em Gasson (1973). 

 

O estudo de Wives conclui que: 

 

Em relação aos regimes de orientação de valores observou-se que as 
variáveis com médias mais elevadas e um maior consenso entre os 
respondentes estão ligadas a valores baseados em trabalhar na sua 
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propriedade (orientação expressiva), satisfação em se sentir o 
proprietário (orientação expressiva), desfrutar o trabalho agrícola e ao ar 
livre (orientação intrínseca), garantir renda para o futuro (orientação 
instrumental), obter um bom rendimento (orientação instrumental), 
trabalhar em família (orientação social), continuar a tradição da família 
(orientação social) e condições agradáveis de trabalho (orientação 
instrumental) (WIVES, 2013, p. 137). 

 

As pesquisas apresentadas retratam um cenário complexo único, no momento 

em que são analisados os fatores intervenientes nos processos de decisão, que 

modelam novas estratégias de reprodução social. Desse modo, em determinados 

contextos econômicos, sejam eles de riqueza, ou pobreza, são importantes os estudos 

que exploram metodologias de análise, holísticas, que contemplam a compreensão 

de cenários emergentes nos sistemas sociais, como base para o entendimento da 

complexidade dos estudos do rural. 

Os trabalhos aqui citados também permitem verificar que, de acordo com o 

caso em que sejam aplicadas metodologias de análise, em unidades produtivas 

agrícolas, os fatores internos e externos elencados podem variar amplamente. 

Percebe-se que, geralmente, os estudos têm utilizado a matriz SWOT para o 

estabelecimento das variáveis, que respondem aos fatores internos. 

Esses fatores internos e externos variam, também, de acordo com o tipo de 

agricultura desempenhada nas comunidades e de acordo com o mercado em que os 

agricultores pretendem trabalhar, influenciando as estratégias de reprodução social 

das famílias.  

 

2.3 ESTRATÉGIAS DE REPRODUÇÃO SOCIAL NA AGRICULTURA FAMILIAR 

 

Os trabalhos de Ladurie (1972) e Bourdieu (1972) são obras seminais nos 

estudos da reprodução social. Os autores estudaram a reprodução conectada às 

estratégias de matrimônio e de herança das famílias. Viret (2008) entende a 

reprodução familiar, ou reprodução social, como um processo de continuidade das 

famílias e dos seus laços de parentesco, em um dado território.  

Brumer e Anjos (2008), seguindo uma linha semelhante de pesquisa, 

orientaram seus estudos de reprodução social, sob o enfoque de processos de 

sucessão, alertando a importância da determinação da direção dos processos de 
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trabalho para o desempenho de unidades produtivas, a partir de Bourdieu (1994) e 

Almeida (1986) que, ao falar sobre como se compõe a economia doméstica, afirma: 

 

O papel principal atribuído à estrutura do grupo familiar (o grupo doméstico 
que é uma família) não é, porém, o de determinar a direção do processo de 
trabalho, e sim, na teoria da economia camponesa, o de determinar a força 
de trabalho e o nível de consumo - derivando-se daí o desempenho produtivo 
dessas unidades econômicas (ALMEIDA, 1986, s/p.). 

 

Em 1994, Bourdieu, escreveu um trabalho intitulado ñStratégies de reproduction 

et modes de dominationò esclarecendo que a reprodução social não se dá apenas 

pela posse do capital financeiro, mas antes pelo capital cultural, que assegura 

vantagens, tendo em vista a incorporação de capacidades cognitivas. Ele explica que: 

 

Toute société repose sur la relation entre les deux principes dynamiques, qui 
sont inegalement importants selon la societe l'un dans les, structures 
objectives et, plus precisement, dans la structure de la distribution du capital 
et dans les mecanismes qui tendent à en assurer la reproduction, l'autre dans 
les dispositions (à la reproduction); et cest dans la relation entre ces deux 
principes que se definissent les differents modes de reproduction, et en 
particulier les strategies de reproduction qui les caractérisent12 . ... la 
reproduction de ce corps social qu'est la famille (ou la « maison ») et 
constituant un système. (BOURDIEU, 1994, p. 3). 

 

Rosa de Luxemburg (2003), com obra publicada em inglês, em 1951, 

originalmente publicada em russo, em 1913, considera que a reprodução social está 

ligada a condições técnicas e sociais que determinam as relações entre o homem e a 

natureza, e entre os próprios indivíduos das comunidades.  

 

On the other hand, at all stages of social development, the process of 
production is based on the continuation of two different, though closely 
connected factors, the technical and social conditionsðon the precise 
relationship between man and nature and that between men and men. 
Reproduction depends to the same degree on both these conditions 

(LUXEMBURG, 2003, p. 4).13 

                                                 
12 Toda sociedade repousa na relação entre dois princípios dinâmicos, que são inegavelmente 

importantes, de acordo com as estruturas objetivas da própria sociedade, a distribuição da estrutura 
de capital e os mecanismos que tendem a assegurar a reprodução. Em outras disposições (para 
reprodução); e que se relacionam com estes dois princípios é que se definem os diferentes modos de 
reprodução, particularmente as estratégias reprodutivas que os caracterizam. ...A reprodução deste 
corpo social ® a fam²lia (ou a ñcasaò) e constitui um sistema. Tradu­«o da autora, 2017. 

13 Por outro lado, em todas as fases de desenvolvimento social, o processo de produção baseia-se na 
continuação de dois diferentes fatores, embora intimamente ligados, às condições sociais e técnicas 
ï numa precisa relação entre o homem e a natureza e entre homem e homem. A reprodução depende 
no mesmo grau, de ambas as condições (LUXEMBURG, 2003, p. 4). Tradução da autora, 2016. 
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Brumer e Anjos (2008) explicam que Luxemburg (2003, p. 4): 

 

... considera que a noção de reprodução teria uma abrangência no plano da 

sociedade como um todo e sua essência estaria no ciclo produção-consumo. 
A autora entende por reprodução a continuidade da produção de bens para o 
consumo ao longo do tempo, que varia historicamente, com base, por um 
lado, na articulação entre tecnologia, matéria-prima e trabalho; e por outro, 
nas formas sociais de produção, incluindo a organização social, ou seja, a 
relação do homem com a natureza e a relação dos homens entre si.  

 

Almeida (1986) refere que a reprodu­«o social est§ ligada ¨ ñsubsistência da 

família com seus próprios recursosò. O elo sociedade/natureza se reproduz em 

diversas direções. O autor explora o conceito, enfatizando que, 

 

[...] no lugar da ideia opaca de funcionalidade macroeconômica da família 
rural para o capital aparece a ideia de reprodução da família para si (no ciclo 
longo e curto) articulada com sua inserção na sociedade capitalista. Uma 
maneira de expressar tudo isso é dizer que famílias adotam estratégias micro 
(de curto e longo prazo) como resposta a pressões econômicas e políticas 
(preços, leis) (ALMEIDA, 1986, p. 67). 

 

O autor acrescenta que os ciclos, curto e longo, são distintos, e que a 

reprodução social vista como um ciclo curto, estudada por; Santos (1978); Heredia 

(1979); Meyer (1979); Moura (1978); Neves (1981); Garcia Júnior (1983), Seyferth 

(1985); Woortmann (1984); Brandão (1982); compreende uma: 

 

(...) unidade familiar que se reproduz no ciclo anual, combinando trabalho, 
recursos naturais e conhecimento tradicional para atender ao consumo 
familiar e para repor os insumos necessários ao reinício do processo: trata-
se do que se tem chamado de reprodução, mas de uma reprodução de ciclo 
curto, anual (ALMEIDA, 1986, p. 67). 

 

E, a reprodução de ciclo longo, estudada por; Stolcke (1988); Sigaud (1981); 

Oliveira (1983); compreende ñum ciclo geracionalò, ou seja, como as famílias se 

perpetuam realizando suas atividades em UPAôs, ao longo das gera­»es, por meio do 

nascimento, casamento, morte e herança.  

Embora existam correntes tendo como elementos centrais, o mercado e o lucro, 

a centralidade da família não deve ser desprezada, tendo em vista as estratégias de 

reprodu­«o social de UPAôs que seguem um modelo familiar de produ­«o. O que seria 

esse modelo familiar e como ele se caracteriza nesse trabalho? 
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O termo ñagricultura familiarò traz consigo ñnovas significa­»esò, Altafin (2007). 

A autora esclarece que foi a partir da instauração do Programa Nacional de 

Fortalecimento da Agricultura Familiar (PRONAF), em 1996, e pela Lei nº 11.326, de 

24 de julho, de 2006, a qual estabelece as diretrizes para a formulação da Política 

Nacional da Agricultura Familiar e Empreendimentos Familiares Rurais, que foi 

operacionalizado o conceito, no Brasil, mesmo diante de um público muito 

heterogêneo pertencente à dita categoria.  

Existem duas vertentes que consideram o conceito de forma diversa, uma 

ligada ao ñfamily farmingò, dos Estados Unidos (FAO, 2014) e outra, que considera o 

conceito ñem constru­«oò, ligada a uma tradi­«o camponesa. Por®m, Wanderley 

(1996) considera que ña agricultura familiar é um conceito genérico, que incorpora uma 

diversidade de situações específicas e particularesò e ainda, acrescenta que ñestas 

transformações do chamado agricultor familiar moderno, no entanto, não produzem 

uma ruptura total e definitiva com as formas anterioresò14.  

Atualmente, é inegável a importância da agricultura familiar para a segurança 

alimentar e nutricional e soberania alimentar, principalmente, na América Latina e 

Caribe (ALC). Salomón Salcedo, Ana Paula de La O y Lya Guzmán, em artigo que 

integra livro editado pela FAO (2014), apontam que nas décadas de 70 e 80 existia a 

ideia de uma agricultura familiar com uma racionalidade não capitalista. E, nas 

décadas de 1980 a 1990 a categoria passou despercebida, em virtude do fenômeno 

da globaliza­«o. Os autores alertam que, ñde este modo, la modernización de la 

agricultura ocurrida en ALC se sustentó en la inequidad y en la profundización de la 

desigualdad, favoreciendo a los agricultores ya insertos en los mercadosò (FAO, 2014, 

p. 19-20). 

Os autores acrescentam, ainda, que a expressão ñagricultura familiarò foi 

reconhecida no ano de 2004, por meio da Reunião Especializada da Agricultura 

Familiar (REAF). Essa entidade elaborou, de forma conjunta com os Estados, 

parceiros no Mercosul, uma definição comum do termo para a Argentina, Brasil, 

Paraguai e Uruguai (FAO, 2014, p. 20). 

 

 

                                                 
14 Mas essa discussão conceitual não é objeto da tese. 
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La Agricultura Familiar (incluyendo todas las actividades agrícolas basadas 
en la familia) es una forma de organizar la agricultura, ganadería, silvicultura, 
pesca, acuicultura y pastoreo, que es administrada y operada por una familia 
y, sobre todo, que depende preponderantemente del trabajo familiar, tanto de 
mujeres como hombres. La familia y la granja están vinculados, co-
evolucionan y combinan funciones económicas, ambientales, sociales y 
culturales (FAO, 2014, p. 26). 

 

Van Der Ploeg (2008) expõe diferenças básicas entre o modo camponês 

(familiar) e o modo empresarial de fazer agricultura. O autor ressalta que o modo 

camponês está baseado na internalização da natureza, no distanciamento dos 

mercados de insumos, diferenciação dos produtos em pequeno grau de 

mercantiliza­«o; centralidade dos processos artesanais que incluem um ñsaber fazerò; 

emprego de pouca tecnologia e pequena escala de produção; multifuncionalidade; 

preservação da herança cultural socioprodutiva e centralidade no incremento da 

riqueza social, (VAN DER PLOEG, 2008, p. 134), elementos também importantes para 

a reprodução social, ou familiar.  

O modo empresarial, ao contrário, segundo ele é desconectado da natureza e 

artificializa a agricultura; tem elevada dependência dos mercados; centraliza o 

empreendedorismo e o emprego das tecnologias (intensificação); está voltado para o 

aumento de escala; rompe com os aspectos culturais do ñsaber fazerò artesanal; 

provoca a contenção e pulveriza a riqueza social (VAN DER PLOEG, 2008, p. 134). 

O que impera para Van Der Ploeg (2008) ® uma ñrecampeniza­«oò, em que 

agricultores empresariais se voltam novamente para suas raízes culturais, buscando 

a autonomia em relação aos mercados e uma menor dependência de insumos 

externos. O autor chama a atenção para o processo de incremento do valor agregado 

dos produtos e da busca por uma renda independente, por meio de recursos 

autocriados e automanejados (VAN DER PLOEG, 2008, p. 60).  

Tomando esse contexto e o conceito de agricultura familiar da FAO (2014), 

como a base da presente pesquisa, é ainda importante resgatar o conceito de 

reprodução social da agricultura familiar foi utilizado. E, Rocha, traz uma definição que 

complementa o contexto teórico apresentado no texto, até o momento atual dessa 

pesquisa. 

 
A reprodução social é um conjunto de práticas socioculturais e produtivas 
mediante as quais um grupo social busca estabelecer um equilíbrio entre as 
suas variadas necessidades básicas, a força de trabalho disponível e as 
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alternativas existentes de forma a obter os meios necessários para garantir 
sua reprodução enquanto grupo (ROCHA, 2011, p. 49). 

 

As estratégias de reprodução social podem ser assim consideradas, como as 

ações desempenhadas pela família, levando em consideração fatores locais internos 

e externos, que influenciam um conjunto de práticas socioculturais e produtivas, 

objetivando obter os meios que visam garantir a reprodução do grupo familiar.  

A noção de Reprodução Social, segundo Dowbor (1998), se contrapõe à noção 

de desenvolvimento como crescimento econômico, ela é mais ampla. ñ[..] define um 

processo que envolve tanto a produção como os serviços sociais, e as diversas 

atividades de gestão do desenvolvimento como planejamento, segurança e outrosò. 

(DOWBOR, 1998, p. 247). 

Como a sociedade se reproduz e evolui, sublinha Dowbor (1998), considerando 

o aspecto econômico e o social, a natureza, a sustentabilidade, e a viabilidade 

ambiental das tecnologias humanas. 

 

Em termos normativos, trata-se de seguir uma fórmula tradicional, mas 
perfeitamente adequada: o desenvolvimento tem de ser, socialmente justo, 
economicamente viável e ambientalmente sustentável. Segmentar este 
processo não é realista, e a sua integração implica numa redefinição de vários 
conceitos (DOWBOR, 1998, p. 419).  

 

O cuidado com o ambiente e o respeito à reprodução da sociedade dependem, 

em certa medida, da solidariedade e reciprocidade, encontrada nos espaços locais. 

Atualmente, o local e o global passam a permear informações, normas e atividades, 

constantemente, padrão já estabelecido pela modernidade, onde tempo e espaço se 

confundem a cada momento, (GIDDENS, 1991).  

Uma decisão em nível global pode afetar drasticamente o padrão de 

desenvolvimento de uma determinada localidade. Porém, esse espaço local tem as 

suas peculiaridades, em uma trama que envolve tradições de produção e consumo, 

envolvendo um patrimônio, a ser preservado.  

A modernidade não deve, então, ser confundida com um padrão de reprodução 

social que leva a uma padronização de costumes, a riqueza está na diversidade 

encontrada, em diferentes partes do planeta. Dessa forma, o agricultor familiar local, 

que preserva costumes e modos de produção, pode ser valorizado pela continuidade 

das suas raízes, integrando redes de relações de produção/consumo, possibilitando, 
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muitas vezes, a manutenção das terras pelos jovens. Implicando, também, na 

presença de sucessão, incluindo os laços de possíveis matrimônios, de Ladurie 

(1972); Bourdieu (1972), ricos de aprendizado pela miscigenação das culturas.  

Dessa forma, entender essas estratégias de reprodução social da agricultura 

familiar, conhecendo os fatores responsáveis por esse processo, é também, uma 

forma de desvelar as ñmaneirasò pelas quais essas fam²lias se perpetuam ao longo 

das gerações. 

O acesso aos mercados, por agricultores familiares, habituados a técnicas que 

s«o perpetuadas por gera­»es, moldando os chamados produtos ñcoloniaisò, pode 

também ser estimulado, provendo os meios necessários para a definição de 

estratégias. Entende-se então que, um agricultor, voltado para agricultura comercial, 

poderá ter objetivos diferentes daqueles planejados por um agricultor familiar, que 

decide produzir e vender seus produtos para mercados em cadeias curtas, ou em 

redes alimentares alternativas, próximo tópico do referencial teórico a ser 

apresentado. 

 

2.4 REDES ALIMENTARES ALTERNATIVAS (ALTERNATIVE FOOD NETWORKS 

ï AAFNôS) 

 

As transformações da sociedade, com a chegada do mundo moderno, 

trouxeram igualmente uma série de alterações na dieta humana, provocando 

mudanças nos regimes alimentares. Autores como Friedmann e McMichael, na 

década de 80, criaram uma abordagem para explicar os diferentes períodos que 

caracterizam os regimes alimentares. Os autores dividiram esses períodos em três 

momentos, conhecidos como os três regimes alimentares. Esses períodos foram 

marcados por rupturas importantes, como também afirmam Burch e Lawrence (2005). 

O primeiro regime, de 1870 a 1914, é caracterizado pela força propulsora dos 

agricultores e dos Estados, também regulados por órgãos estatais, os alimentos 

produzidos, eram básicos, e voltados para preparação caseira. Nessa época não 

existiam marcas determinadas, os mantimentos eram vendidos por quilo, ou a granel.  

O segundo regime, de 1947 a 1973, foi caracterizado pela chegada das 

companhias processadoras de alimentos, gerenciadas ainda com a intervenção 

estatal, t²pica do Keynesianismo, o ñwelfare stateò. Nesse regime os alimentos j§ 
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passam por um processamento e as refeições já começam a ser consumidas fora de 

casa, mas não existem ainda grandes marcas disputando posições de mercado. No 

período de transição de 1973 até 2000, essa situação sofreu alterações, 

condicionando os consumidores à escolha de marcas específicas, devido à evolução 

do setor agroindustrial que passou a empregar métodos avançados de conservação 

dos alimentos. 

O terceiro regime proposto pelos autores, do período dos anos 2000 até hoje, 

conta com a força das empresas varejistas, com o mercado típico do neoliberalismo, 

marcado pela não regulação do Estado, aparecendo grandes marcas como o 

McDonald´s15, com lojas espalhadas por todo o planeta. Os alimentos são 

processados e manufaturados para preparação caseira, reconfigurando as dietas 

alimentares, nos mais diferentes locais do mundo. Não há mais o rigor de uma 

ritualística da preparação e consumo da comida no lar das pessoas. As grandes 

marcas se multiplicaram, até mesmo criando marcas próprias de hipermercados.  

Os impérios alimentares vêm atrelados às grandes corporações do 

agronegócio, aplicando alta tecnologia de produção e industrialização dos alimentos. 

A comercialização em larga escala cria normas sanitárias cada vez mais exigentes, 

fechando portas para os produtos artesanais da agricultura familiar (CRUZ, 2009, p. 

4).  

Os alimentos não têm identidade, Cruz alerta que os espaços de produção não 

t°m mais um local definido e ñas matérias-primas tornam-se anônimas, não 

identificadas nos alimentos finaisò. Os agricultores se tornam ñnão-pessoasò, com 

ñidentidades e habilidades irrelevantesò (CRUZ, 2009, p. 5).  

A imposição de normas sanitárias entra em choque com o processamento 

familiar de produtos artesanais, como o exemplo do queijo serrano, no Rio Grande do 

Sul, caso estudado por Ambrosini (2007). Nesse caso fica claro que as normas 

sanitárias impostas pelo mercado obscurecem a produção de um queijo artesanal 

local, tradicional, mas que não atende às exigências da vigilância sanitária. 

Nesse contexto o contato direto com o agricultor diminui, reproduzindo um 

desconhecimento de como os alimentos são produzidos. Há uma ruptura do regime 

                                                 
15 Fundado em 1948, mas nos anos 2000, com filiais em várias regiões do planeta e símbolo do fast 

food mundial. 
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alimentar, evidenciando a dicotomia campo-cidade, é um sistema que implica nas 

desconexões, apontadas por Van Der Ploeg (2008).  

As grandes marcas vêm com um arsenal de marketing16 que, além de 

ñincentivar formas de consumo insustentáveisò, como afirma Abramovay (2010), 

podem também afastar algumas possibilidades de os pequenos agricultores serem 

inseridos em um mercado globalizado, competitivo, com foco na exportação de 

commodities. 

Agricultores, em pequenas propriedades, em geral são alijados desse cenário 

competitivo, em que a produção em larga escala, baseada em exportações, é tida 

como a principal saída para a alimentação mundial. Porém, as cadeias produtivas 

longas tendem a afastar o contato direto entre consumidores e agricultores. Há um 

uso massivo de insumos e agrotóxicos, em grandes extensões de terra, que precisam 

garantir a quantidade suficiente de alimentos para milhões de bocas famintas, 

segundo predições e teorias de cunho Malthusiano17. Os produtos alimentícios estão 

disponíveis nas prateleiras dos supermercados, em qualquer hora, ultrapassando os 

limites de acesso da sazonalidade local, não se conhece o agricultor que os produziu, 

há uma ênfase nas marcas dos alimentos e nos processos conduzidos por boas 

práticas de fabricação. Ao mesmo tempo, o ambiente começa a dar sinais de 

esgotamento, pelo uso indiscriminado e constante dos recursos naturais, a entropia 

dos processos é, muitas vezes, desconsiderada. 

A partir desse quadro contextual os preços dos alimentos foram sendo 

incrementados, principalmente no período de 2006 a 2008, configurando uma crise 

global, ou a crise ñglobal foodò. Headey e Fan (2010) alertam que a ação de diversos 

fatores, combinados, provocou esse fenômeno, como; o aumento dos preços da 

                                                 
16 Assim como a indústria agroalimentar mobiliza uma extraordinária máquina de poder e propaganda 

para difundir estilos de vida e formas de consumo insustentáveis e cada vez menos capazes de 
propiciar verdadeiramente bem-estar para os indivíduos, inúmeros movimentos sociais 
contemporâneos organizam-se em torno justamente da importância de se transformar a sociedade a 
partir de alterações nos padrões e no próprio sentido que o consumo representa na vida dos 
indivíduos (ABRAMOVAY, 2010, p. 42). 

17 Thomas Malthus. O economista e demógrafo britânico Thomas Malthus ficou conhecido sobretudo 
pela teoria segundo a qual o crescimento da população tende sempre a superar a produção de 
alimentos, o que torna necessário o controle da natalidade. Disponível em: 
http://www.economiabr.net/biografia/malthus.html Acesso em: 21 dez 2016. Abramovay (2010) 
contesta essa visão Malthusiana, ele observa que: o Malthusianismo tornou-se expressão maldita 
desde, no mínimo, a segunda metade do século XIX e hoje se associa não só a uma postura política 
reacionária, mas a grosseiros erros de previsão (ABRAMOVAY, 2010, p.38). 

http://www.economiabr.net/biografia/malthus.html
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energia, a depreciação do dólar, taxas de juros baixas e ajustes em carteiras de 

investimentos em mercadorias, que contribuíram conjuntamente, sem mencionar a 

crise ambiental, com efeitos climáticos negativos que incidem sobre o cultivo dos 

alimentos. 

Nesse sentido, Vivas (2011) alerta que estamos diante de uma nova crise 

alimentar, porém, em 2019, estamos vivendo esse desequilíbrio com abundância de 

alimentos. A pesquisadora afirma que o problema central do momento corrente é o 

acesso aos alimentos, tendo em vista a especulação praticada nos mercados globais, 

em torno de matérias primas alimentares.  

Dentro desse mesmo cenário, ressurgem modelos de produção alternativos, 

nos últimos 10 anos, em Porto Alegre e regiões próximas, como Viamão, onde os seus 

defensores acreditam na possibilidade da produção de alimentos locais, de acordo 

com a disponibilidade sazonal, sem insumos fósseis, com a presença da interação 

entre agricultores e consumidores, pautada por um comércio justo e solidário e, na 

defesa da soberania alimentar18 e trabalho cooperativo. Esses modelos alternativos, 

a exemplo do que ser§ apresentado e analisado nesse trabalho ñGrupos de Produ­«o 

e Consumo Respons§vel (GPCRôs)ò e feiras com venda direta ao consumidor, vêm 

sendo discutidos, no âmbito da academia, desde meados dos anos 80, do século 

passado, aliando também a problemática da Soberania Alimentar.  

A inserção de agricultores familiares no mercado capitalista vem sendo 

dificultada na medida em que existe alta competitividade, seja à montante pelos 

oligopólios, ou à jusante por oligopsônios. Essa situação remete ao que já foi descrito 

por Van Der Ploeg (2008) como squeeze, que se caracteriza por estagnação de 

preços de produtos e, ainda que os agricultores produzam mais nesse tipo de sistema, 

                                                 
18 La soberanía alimentaria es el derecho de los pueblos a alimentos sanos y culturalmente adecuados, 

producidos mediante métodos sostenibles, así como su derecho a definir sus propios sistemas 
agrícolas y alimentarios. Desarrolla un modelo de producción campesina sostenible que favorece a 
las comunidades y su medio ambiente. Sitúa las aspiraciones, necesidades y formas de vida de 
aquellos que producen, distribuyen y consumen los alimentos en el centro de los sistemas 
alimentarios y de las políticas alimentarias, por delante de las demandas de mercados y empresas. 
La soberanía alimentaria da prioridad a la producción y consumo local de alimentos. Proporciona a 
un país el derecho de proteger a sus productores locales de las importaciones baratas y controlar la 
producción. Garantiza que los derechos de uso y gestión de tierras, territorios, agua, semillas, ganado 
y biodiversidad estén en manos de quien produce alimentos y no del sector empresarial. Conceito de 
soberania alimentar, segunda a Via Campesina. Disponível em: 
https://viacampesina.org/es/index.php/organizaciainmenu-44 Consultado em: 03 Mar 2017. 

https://viacampesina.org/es/index.php/organizaciainmenu-44
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os custos também aumentam, muitas vezes, inviabilizando a produção em pequenas 

propriedades.  

No modelo agroalimentar vigente, os produtos, da agricultura local, percorrem 

vários quilômetros para irem abastecer os mercados regionais, nacionais e, inclusive, 

internacionais, processo conhecido por ñfood milesò. Esse processo, no Brasil, ocorre 

frequentemente, sendo que a Agricultura v°m sendo considerada como a ñ©ncora 

verdeò, termo que ficou famoso, no per²odo do plano Real, nos anos 90, tendo em 

vista que a Agricultura de exportação foi responsável pelo desenvolvimento da 

economia brasileira19.  

Os problemas enfrentados por agricultores, em todo o mundo, se relacionam 

em alguma medida com o funcionamento do sistema agroalimentar globalizado e, 

Vivero Pol afirma, no início da introdu­«o de seu artigo ñFood as Commons or 

Commodity? Exploring the Links between Normative Valuations and Agency in Food 

Transitionò que ño alimento não é commodity!ò. Ocorrendo uma privatização, de 

recursos comuns por meio da legislação, preços abusivos e patentes que têm sido os 

maiores responsáveis pela restrição do acesso da população, principalmente a mais 

pobre, aos alimentos. O autor segue o trabalho tratando o alimento como ñum bem 

comumò. (VIVERO POL, 2017, p. 4-5).  

Porém, como afirma Mary Douglas, ñas coisas cuja posse significa riqueza não 

são necessárias por elas mesmas, mas pelas relações sociais que elas sustentamò. A 

autora continua afirmando, que ña pobreza é culturalmente definida, não por um 

inventário de objetos, mas por um padrão de exclusões, geralmente bastante 

sistemáticasò (DOUGLAS, 2007, p. 19).  

Esse padrão de exclusões, comentado por Mary Douglas, vem ocorrendo 

sistematicamente para os agricultores e consumidores do século XX e XXI. O acesso 

à terra arável e à água, pelos agricultores, e aos alimentos, pelos consumidores, estão 

sendo transformados pelo modelo do sistema agroalimentar vigente, baseado em 

combustíveis fósseis e commodities, em coisas, ou mercadorias, promovendo 

resultados insustentáveis, dentro de um modelo que exclui as próprias relações 

sociais, que seriam a sua base de permanência ao longo do tempo. Nessa visão, a 

                                                 
19 Nessa pesquisa não estamos desconsiderando o fato de que muitos produtos oriundos de produção 

orgânica e/ou agroecológicos também estejam inseridos na lógica capitalista de reprodução e 
seguindo rotas internacionais de comércio agropecuário. 
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água, a terra e o alimento, indispensáveis à vida no planeta, são vistos, então, como 

mercadorias, ou commodities. Porém, de acordo com Woortmann (1990), na visão 

dos agricultores, ña terra não é mercadoria, e sim, patrimônio da família e garantir sua 

integridade é ponto de honra para pessoas morais, governadas pelo senso de honraò 

(WOORTMANN, 1990, p. 15) 

Diante desse panorama os agricultores familiares procuram estar 

constantemente buscando novos meios de inserção no mercado a fim de garantirem 

a produ­«o desse ñbem comumò, o alimento, assim como, a continuidade da fam²lia 

em sua terra e a sua própria reprodução social. O segundo polo, não menos atingido 

por essa competição, são os consumidores. Observamos muitos consumidores 

procurando, da mesma forma, novas alternativas para o consumo de alimentos 

saudáveis, com preço justo e de fonte confiável20.  

Ao lado desses problemas vêm surgindo numerosas alternativas, muitas vezes 

baseadas na mobilização da sociedade, tentando promover uma economia, baseada 

na solidariedade e responsabilidade, através da construção social de mercados. Essa 

responsabilidade ao consumir tem o objetivo de ñmelhorar as relações de produção, 

distribuição e aquisição de produtos e serviços, de acordo com os princípios da 

economia solidária, soberania alimentar, agroecologia e o comércio justo e solidárioò. 

Dessa forma existe a valorização e a prática de atitudes éticas que visam um 

desenvolvimento que leva em conta o ambiente e o respeito à sociedade (INSTITUTO 

KAIRÓS, 2013). 

Brunori, Rossi e Malandrin (2010) concluem em seus estudos que Grupos de 

Compras coletivas, como os de Produção/Consumo Responsável, estudados na 

presente pesquisa, podem ser um tipo peculiar de Redes Alimentares Alternativas, 

que visam atender à demanda por alimentos frescos, locais, sustentáveis e alimentos 

nutritivos para os consumidores, de média e baixa renda. Além de olhar para a 

produção de alimento local e de excelente qualidade, os GPCRôs focam no alimento 

diário, como objetivo que pode ter um impacto muito mais radical nas estruturas da 

vida cotidiana.  

                                                 
20 Contudo, o elo do consumo não será objeto de análise dessa tese. 
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Ferreira refere que os principais te·ricos dessas ñRedes Alimentares 

Alternativasò, ou de ñCivic Agricultureò21, est«o nas ñUniversidades Americanas, com 

destaque para a Universidade da Califórnia, e nas universidades do Reino Unido, com 

destaque para Universidade de Cardiffò. A autora registra ainda a ñcontribuição da 

Universidade de Wageningen/Holanda, com estudos empíricos sobre essas redes, no 

contexto europeuò (FERREIRA, 2015. p. 49).  

Como surgiram essas AAFNôs? Renting, Marsden e Banks (2003) afirmam que 

ña cria­«o, opera­«o e evolu­«o de ñnovasò cadeias de abastecimento de alimentos, 

ou "alternativas", são dimensões-chave dos novos padrões de desenvolvimento rural 

que estão surgindoò (RENTING; MARSDEN; BANKS, 2003, p.393).  

Wiskerke (2010) afirma que os mercados locais, de contato direto entre 

agricultores e consumidores, e que são configurados por modelos de produção 

agrícola familiar, também podem promover métodos de produção agroecológicos22. 

E, configuram-se por produtores em busca de autonomia e consumidores que buscam 

alimentos saudáveis. 

Essas AAFNôs, ou Redes Alimentares Alternativas s«o definidas por Murdoch 

et al. (2000) como redes emergentes de produtores, consumidores e outros atores 

que incorporam alternativas ao modo industrial mais padronizado de suprimento 

alimentar (MURDOCH et al., 2000). Alguns autores também discutem o tema a partir 

da virada da qualidade (quality turn) considerando perspectivas locais (Goodman, 

Marsden, Ilbery, Morgan e Sonino, e outros teóricos); cadeias curtas de 

produção/consumo de Brunori, e o incremento da produção agroecológica e orgânica.  

                                                 
21 A Civic Agriculture é uma prática enraizada no território, sustentada por processos organizacionais e 

institucionalidades próprias, articulando-se com o desenvolvimento da capacidade de resolução de 
problemas (problem-solving capacity) das comunidades, fazendo com que as complexas dinâmicas 
coletivas tornem-se instrumentos de empoderamento local, em detrimento da competição individual 
(FERREIRA, 2015, p. 49). 

22 Tendo-se como referência as contribuições de importantes pesquisadores, podemos definir a 
Agroecologia como a ciência ou disciplina científica que apresenta uma série de princípios, conceitos 
e metodologias para estudar, analisar, dirigir, desenhar e avaliar agroecossistemas, com o propósito 
de permitir a implantação e o desenvolvimento de estilos de agricultura com maiores níveis de 
sustentabilidade no curto, médio e longo prazos (ALTIERI, 1995b). Assim entendida, a Agroecologia 
proporciona as bases científicas para apoiar o processo de transição a estilos de Agricultura 
Sustentável20 nas suas diversas manifestações e/ou denominações: Ecológica, Orgânica, 
Biodinâmica, Agroecológica, Regenerativa, Baixos Insumos Externos, Biológica, entre outras. Sob 
esta ótica, não podemos confundir a Agroecologia ï enquanto disciplina científica ou ciênciaï com 
uma prática ou tecnologia agrícola, um sistema de produção ou um estilo de agricultura (ALTIERI, 
1995a) (CAPORAL; COSTABEBER, 2004, p. 88). 
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O Instituto Kairós (2012), pioneiro no Brasil sobre as discussões oriundas de 

redes alimentares alternativas, conceitua o consumo responsável como um conjunto 

de hábitos e práticas que incentivam um desenvolvimento baseado na igualdade 

social. Essa responsabilidade ao consumir tem o objetivo de ñmelhorar as rela­»es de 

produção, distribuição e aquisição de produtos e serviços, de acordo com os princípios 

da economia solidária, soberania alimentar, agroecologia e o comércio justo e 

solid§rioò. Dessa forma existe a valorização e a prática de atitudes éticas que visam 

um desenvolvimento que leva em conta o ambiente e o respeito à sociedade 

(INSTITUTO KAIRÓS, 2012). 

Os grupos de consumo responsável no Brasil são formados e organizados em 

torno de uma proposta de consumo político, em que a ação da compra é uma ação 

política, segundo o Instituto Instituto Kairós (KAYRÓS, 2012). Embora Goodman, 

Dupuis e Goodman (2012) afirmem que o local também possa ser um espaço de 

dominação política, criando formas clientelistas e de elites pouco comprometidas com 

mudança social, essa articulação em redes politizadas, que se traduzem por lutas 

políticas globalizadas, também foi verificada por Novo Vázquez:  

 

En definitiva, el impacto de las acciones de los consumidores, las 
corporaciones, movimientos sociales, empresas y asociaciones se refleja en 
la agenda política de los gobiernos lo que hace pensar en un cambio en el 
funcionamiento del sistema político ahora más global, en donde los diferentes 
actores involucrados juegan un papel importante de colaboración, dando 
lugar a una gobernanza orientada hacia objetivos específicos (NOVO 
VÁZQUEZ, 2014, p. 131). 

 

Como se articulam esses GPCRôs? Os GPCRôs encontrados, globalmente, v°m 

ligados às articulações de movimentos sociais, muitas vezes inspirados pelas ideias 

da Via Campesina23. Esse movimento é composto por pequenos e médios 

agricultores, mulheres rurais, jovens rurais e trabalhadores agrícolas, de 56 países. 

Foi constituído, em 1993, na Bélgica, e defende um modelo de agricultura que produz 

alimentos saudáveis, visando a soberania alimentar das comunidades.  

                                                 
23 Movimento internacional que reúne milhões de camponeses, pequenos e médios agricultores, 

pessoas sem terra, povos indígenas, migrantes e trabalhadores agrícolas em todo o mundo. Defende 
a agricultura sustentável em pequena escala, como forma de promover a justiça social e a dignidade. 
Opõe-se fortemente ao agronegócio e às multinacionais que estão destruindo as pessoas e a 
natureza (informação da página oficial). 
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Esse processo de conexão entre agricultores e consumidores, em cadeias 

curtas, propicia um contato direto, reintegrando natureza e sociedade.  

A relação face a face ocorre em função do contato direto entre agricultores 

familiares e consumidores que podem atuar em redes singulares ou capilares. As 

redes singulares caracterizam-se por agricultores que levam seus produtos até um 

ponto de encontro onde são distribuídas as cestas para os consumidores finais. 

Existem outras conformações de redes, como as capilares. Nessa configuração os 

agricultores levam seus produtos para uma central logística, como, por exemplo, uma 

cooperativa, a partir da qual os alimentos são distribuídos aos núcleos de consumo, 

que realizam a entrega aos consumidores finais (INSTITUTO KAIRÓS, 2012, p. 112-

113).  

A forma­«o desses GPCRôs vem sendo apoiada por universidades, tanto no 

Brasil, como o exemplo do GIA24, da Cooperativa GiraSol25 e do Grupo ñMulheres da 

Terraò26, da cidade de Porto Alegre e Viamão, incentivadas por pesquisadores e 

alunos da UFRGS, assim como em alguns casos, no exterior, como exemplo temos 

os grupos formados e amparados pela Universidade Politécnica de Valência27, na 

Espanha. Alguns grupos que compõem essas redes, na Espanha, onde existem 

diversos grupos de consumo responsáveis em atividade, são: Tuta revoluta, Eina de 

Bioconsum, Grup de consum Vera28, Soc el que menge, El Sabinar, El cabasset 

dôArrancapins, V-land Solaris, El camp de Morvedre pren el mercat, Grupo de 

Consumo Russafa, Grupo de consumo Patraix Tramuntana, na região de Valência.  

Estudos realizados em Valência concluíram que as pessoas participantes 

desses grupos se apoiam em um projeto sociopolítico, que luta pela soberania 

alimentar, com a finalidade da transformação das relações sociais de produção, 

estreitando relações entre agricultores e consumidores, mais uma vez garantindo a 

reprodu­«o social das fam²lias envolvidas. A conclus«o aponta que a estrat®gia ñes la 

de ir más allá del consumoò, est§ presente em todos os grupos de consumo ... ñy todos 

los GPCRôs coinciden en la necesidad de realizar acciones de difusi·n, formaci·n, 

sensibilización, de incidencia política y de articulación en redesò (UTďPIKA, 2013).  

                                                 
24 Para mais informações acessar: http://www.ufrgs.br/gia/  
25 Para mais informações acessar: http://coopgirasol.com.br  
26 Para mais informações acessar: http://mulheresdaterraviamao.blogspot.com.br/  
27 Para mais informações acessar: https://www.facebook.com/utopikaupv/  
28 Para mais informações acessar: http://grupconsumvera.webs.upv.es/  

http://www.ufrgs.br/gia/
http://coopgirasol.com.br/
http://mulheresdaterraviamao.blogspot.com.br/
https://www.facebook.com/utopikaupv/
http://grupconsumvera.webs.upv.es/
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Os consumidores aderem a esses Grupos de Produção/Consumo Responsável 

(GPCRôs) - considerando os CSAôs (Consumer Supported Agriculture) citados por 

Starr (2010) - por diversas razões, e por outro lado, alguns críticos, defensores da 

globalização e industrialização, percebem esse contexto inadequadamente. Porém, a 

participação dos consumidores nesses grupos pode ser a chave para a expansão 

dessas iniciativas, que com o passar do tempo, desenvolvem ações críticas em 

relação à realidade do sistema agroalimentar vigente (STARR, 2010, p.8), tornando-

se um movimento social, pela integração entre os participantes, agricultores e 

consumidores, e o aprofundamento das discussões.  

O surgimento do conceito de consumo responsável evoluiu a partir das 

discussões sobre a psicologia do consumidor, em 1960, sendo tratado, a partir dos 

anos 2000, como um fenômeno coletivo, ligado ao comportamento do consumidor, 

Figura 6. 

Em 1960 foi elaborada a definição do consumidor socialmente responsável 

baseado na segmentação de mercado e psicologia do consumidor. No período de 

1970 a 1990, a compreensão do fenômeno do consumo responsável foi ligada à ideia 

do desenvolvimento sustentável. De 1990 a 2000 foram desenvolvidas escalas de 

acordo com o comportamento dos consumidores. E, de 2000 a 2012, houve o 

entendimento de que o consumo responsável é um fenômeno coletivo, complexo. 
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Figura 6 - Evolução do conceito de Consumo Responsável. 

 
Fonte: adaptado de OCAMPO et al., 2014, p. 298. 

 

Uma produção/consumo responsável29 deve seguir, também, os preceitos de 

um desenvolvimento sustentável, garantindo identicamente a reprodução dos 

agricultores envolvidos nos mercados de cadeias curtas, baseados em um comércio 

justo, que aproxima as relações entre produtores e consumidores.  

Em uma investigação de grupos de consumo na Suíça, os pesquisadores 

concluem que: 

                                                 
29 Muitos pesquisadores têm tratado o tema somente considerando o polo do consumo. No presente 

trabalho tratamos do polo produtivo, tentando compreender por que os agricultores integram essas 
redes, quais os problemas enfrentados e as estratégias propostas por eles para o enfrentamento das 
dificuldades encontradas ao longo do ciclo socioprodutivo, mas mesmo assim abordamos o conceito 
do consumo responsável para o entendimento do que seria uma produção/consumo responsável. 
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 Grupos de consumo geram um novo espaço para a discussão sobre o que 
consumir - quais são os critérios de consumo que contribuem para um modelo 
agroalimentar diferente- em que se chegam a acordos coletivos que afetam 
o consumo individual das pessoas. A este respeito, os grupos de consumo 
estão superando o modelo de consumo individual e gerando novas relações 
sociais necessárias para avançar para um modelo agroalimentar, além disso, 
para uma sociedade diferente (CEVAL, 2012). 

 

Para além desses novos espaços de discussão, criados nos grupos de 

consumo, existe uma dinâmica de troca de saberes e de relações de confiança entre 

consumidores e agricultores, promovendo estratégias de reprodução social que 

podem gerar garantias para uma sociedade mais justa, igualitária e consciente de 

seus atos sociais. 

Como já foi exposto, anteriormente, essas redes alimentares vêm alicerçadas 

em princípios de garantia da Soberania Alimentar, sendo importante explicar a visão 

de soberania desse estudo. 

 

2.5 SOBERANIA ALIMENTAR EM GRUPOS DE PRODUÇÃO/CONSUMO 

RESPONSÁVEL: UM MOVIMENTO DE EXISTÊNCIA OU DE 

CONTRATENDÊNCIA À GLOBALIZAÇÃO? 

 

A visão considerada por Arce (2010) e Ongeval (2012) citada por Arce, 

Sherwood e Paredes (2015) indica que o processo de globalização atinge atores 

situados localmente, retrabalhando mensagens, tecnologias, repertórios culturais e 

relações. Os autores revelam que movimentos cívicos, como os de Soberania 

Alimentar ñrepresentam e promovem agendas alternativas de mudança, desafiando 

formas aparentemente dominantes e altamente autoritárias e especializadas, 

influenciando as comunidades em torno de um coletivoò (ARCE; SHERWOOD; 

PAREDES, 2015, p.126)30.  

Esses autores falam de uma aparente desobedi°ncia ou ñresistênciaò de 

comunidades à globalização, quando atuam em seus grupos. Para eles, esses grupos 

estão organizados ña favor do que está em curso, em termos de comida modernaò, 

                                                 
30 Esse coletivo apontado pelos autores refere-se ao Colectivo Nacional Agroecologico do Equador, 

também conhecido como Colectivo, que parte de uma proposta de organizações não governamentais, 
também formadas por Grupos de Consumo Responsável. 
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revelando a ñexistência 31ò de ñpráticas alimentares como meio de intervenção políticaò 

(ARCE; SHERWOOD; PAREDES, 2015, p.126).  

Segundo os autores, esses grupos não estão criticando uma comida industrial, 

que considera os alimentos como mercadoria, mas revelando a possibilidade concreta 

de experiências que se distanciam desse modelo industrializado, por meio do 

consumo de alimentos saud§veis, colhidos ñna horaò, portanto, frescos (ARCE; 

SHERWOOD; PAREDES, 2015, p.126). Existe, também, um outro posicionamento 

sobre esses movimentos que está de acordo, não como movimento de existência, e 

mais inclinado para a contratendência. De acordo com Portilho, Castañeda e Castro 

(2011), a comida também pode ser vista como um campo político: 

 

A nova abordagem da alimentação como campo político pode ser 
compreendida dentro do quadro mais amplo de análise dos processos de 
ambientalização e politização da vida privada e cotidiana, traduzidos, em 
especial, na percepção e no uso do consumo como prática política, o que tem 
sido chamado de consumo político. Autores como Alexander, Canclini, 
Giddens e Beck, entre outros, têm destacado mudanças nas formas de 
participação na esfera pública e no repertório de ação política das sociedades 
contemporâneas. Nesse sentido, apontam para uma mudança das formas 
convencionais de participação política via instituições e ação coletiva ï como 
sindicatos, partidos políticos e movimentos sociais institucionalizados ï para 
formas consideradas mais autônomas, menos hierárquicas e não 
institucionalizadas de participação, incluindo boicotes, compras responsáveis 
e petições on-line (PORTILHO; CASTAÑEDA; CASTRO, 2011, p. 101). 

 

Portilho, Castañeda e Castro (2011) abordam esse tema informando que a 

ñprática de consumo responsável, consciente, ético ou sustentávelò ® um novo modo 

de enfrentamento cotidiano que ñpode ser considerado sob o rótulo mais amplo de 

consumo políticoò. 

Porém, recentemente, Paredes, Sherwood e Arce (2016) voltaram a reafirmar 

a soberania, como um movimento cívico, de existência, no qual os atores promovem 

suas próprias agendas. 

 

los movimientos cívicos representan y promueven agendas de cambio 
alternativas que, en determinadas circunstancias, desafían formas de 
autoridad y órdenes de normatividad que aparentemente son 
institucionalmente dominantes. Sin embargo, con sus sueños familiares y con 
el afecto de pertenecer a comunidades geográficas o imaginarias, los actores 
se organizan alrededor de ciertos intereses y generan sus propias agendas. 
Al encontrarse con las que trae el experto externo, el empresario industrial o 

                                                 
31 Grifo nosso. 
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el burócrata, estas propuestas promueven acciones que no se pueden 
explicar exclusivamente como una desobediencia o ñresistenciaò en contra de 
las fuerzas de dominación y de la globalización (PAREDES; SHERWOOD; 
ARCE, 2016, p. 17). 

 

De fato, existem inúmeros fatores que envolvem a discussão da soberania 

como movimento de contratendência, ou de existência, como as mudanças em torno 

do consumo, o retorno do pensamento de Malthus para a academia, sobre o aumento 

da população versus a produção insuficiente de alimentos, a crescente urbanização, 

em contraste com a diminuição dos espaços rurais, a escassez dos recursos, tendo 

como resultado final, uma equação já conhecida que continua gerando fome, pobreza 

e desigualdade.  

A Soberania Alimentar discutida por esses grupos ainda é um conceito em 

construção na academia, Xavier Garcia De La Serrana-Castillo (2003), em documento 

da Cole­«o de Soberania Alimentar do ñVeterin§rios sem Fronteirasò, da Federa­«o 

Catal« dôONGD, define o termo como: 

 

El derecho de cada pueblo a definir sus propias políticas y estrategias 
sustentables de producción, distribución y consumo de los alimentos que 
garanticen una alimentación sana, con base en la pequeña y mediana 
producción, respetando sus propias culturas y la diversidad de los modos 
campesinos, pesqueros e indígenas de producción agropecuaria, 
comercialización y gestión de recursos (SERRANA-CASTILLO, 2003, p. 24). 

 

Os principais aspectos defendidos pela Via Campesina compreendem; o 

modelo camponês de produção de alimentos, a Soberania Alimentar das 

comunidades locais e a descentralização da produção de alimentos e cadeias de 

suprimentos (LA VIA CAMPESINA, 2003). Aqui podemos considerar a Soberania 

Alimentar como um conceito construído pelos movimentos sociais, permeado por 

ideias críticas em relação ao sistema agroalimentar globalizado, e Hospes (2013, p. 

119) também reporta o conceito da mesma forma. 

De outro lado, Starr pergunta em seu artigo se a comida local é um movimento 

social. Ele exp»e: ñBut is local food a set of policies, a consumer fad, a new market, or 

a social movement?ò32 (STARR, 2010, p. 2). O autor alerta nas conclusões de seu 

trabalho, que movimentos sociais não iniciam com um desempenho máximo, têm 

                                                 
32 Tradução da autora: Mas é a comida local um conjunto de políticas , uma moda de consumo, um 

novo mercado, ou um movimento social?  



64 

 

 

trajetórias longas e funcionam como um processo de reconhecimento, consulta e 

expansão, repetitivos, lentos, mas crescentes a cada conversação.  

Considerando a soberania, como um movimento de contratendência a ideia 

emergente é de contraposição, ou negação, do sistema agroalimentar vigente. Porém, 

a soberania como um movimento de existência está posta, ou seja, é possível, já 

existe.  

Como evoluiu esse conceito de Soberania Alimentar? O conceito de Soberania 

Alimentar surge a partir da luta de organizações da sociedade civil, que formaram uma 

rede, em nível internacional, mas que prioriza o local e as suas raízes históricas e 

culturais, conhecida como ñLa V²a Campesinaò, a partir de uma Confer°ncia ocorrida 

no México, em abril de 1996 (MARTÍNEZ-TORRES; ROSSET, 2015, p. 159). Esse 

movimento é conhecido por lutar contra a globalização, o Agronegócio e grandes 

companhias transnacionais e, pela defesa dos direitos dos campesinos, priorizando 

uma agricultura sustentável, com base nos preceitos da Agroecologia, em pequena e 

média escala de produção (LA VÍA CAMPESINA, 2011).  

O conceito cunhado pela Via Campesina, Soberania Alimentar, em 1996, difere 

da SAN (Segurança Alimentar e Nutricional) da FAO33, Organização das Nações 

Unidas para Alimenta­«o e Agricultura: ñel derecho de cada nación de mantener y 

desarrollar su propia capacidad de producir alimentos que son decisivos para la 

seguridad alimentaria nacional y comunitaria, respetando la diversidad cultural y la 

diversidad de los métodos de producciónò (SILVA e MARTÍN, 2016, p. 7). No âmbito 

da FAO, na década de 1990, surge um conceito de Segurança Alimentar e Nutricional 

(SAN), que postula: 

 

Existe segurança alimentar quando as pessoas têm, a todo o momento, 
acesso físico e econômico aos alimentos, seguros, nutritivos e suficientes 
para satisfazer as suas necessidades dietéticas e preferências alimentares, 
a fim de levarem uma vida ativa e saudável (FAO, Conferência Mundial da 
Alimentação, 1996, p. 40). Incluindo a disponibilidade, o acesso e a utilização 
biológica dos alimentos, além da estabilidade [dos outros três elementos ao 
longo do tempo] (FAO, 2006, p. 1). 

 

                                                 
33 A FAO é citada e utilizada na tese por ser base de dados estatísticos e conceituais para vários países 

do mundo. Não reflete uma posição acadêmica, ou política, sobre o tema da Soberania Alimentar da 
autora.  
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Porém, a FAO (1996) alega que é necessário um entorno; social, político e 

econômico; pacífico, estável e propício, como base fundamental para garantir a 

segurança alimentar dos povos. De forma a ampliar o conceito de segurança alimentar 

foi incluída a palavra nutricional que se refere às ñnecessidades dietéticas e 

preferências alimentares, para uma vida ativa e saudávelò (FAO, 1996, p. 40).  

Como já afirmado, anteriormente, para além da SAN, o conceito de Soberania 

Alimentar foi estabelecido, no final da Cúpula Mundial sobre Alimentação (CMA), de 

1996, a partir de organizações da sociedade civil, entre elas, La Vía Campesina, de 

acordo com Trauger (2015).  

Foi firmada uma declara­«o conhecida como ñBenef²cios para Uns, ou 

Alimentos para Todosò entre as organiza­»es; La V²a Campesina, The World 

Womenôs March (Marcha Mundial das Mulheres), World Forum of Fish Harvesters and 

Fish Workers (WFF) ï Fórum Mundial de Pescadores e Trabalhadores da Pesca, 

World Forum of Fisher Peoples (WFFP)- Fórum Mundial de Pescadores, Friends of 

the Earth International (Amigos da Terra Internacional, International Planning 

Committee for Food Sovereignty Rome (IPC) ï Comitê de Planejamento Internacional 

para Soberania Alimentar Roma, Food Sovereignty Network ï Rede de Soberania 

Alimentar (representada pelo Fundo de Desenvolvimento, represented by the 

Development Fund, Noruega & Vigilantes dos Alimentos e Água, USA), Network of 

Peasants and Farmers of West Africa (ROPPA) ï Rede de Campesinos e Agricultores 

da África Ocidental, Coordination National of Organisations Paysannes, Mali ï CNOP 

-Coordenação Nacional de Organizações de Agricultores, Mali, (NYÉLÉNY, 2007, p. 

18). Essas organizações são citadas na sua totalidade para perceber-se que o 

conceito de Soberania Alimentar foi cunhado a partir de várias organizações que se 

uniram, em torno de um propósito comum. Também porque se percebe a vinculação 

desse conceito, em várias obras, somente atribuído à Via Campesina, devido ao 

surgimento do termo em um de seus encontros.  

Dita declara­«o, ñBenef²cios para Uns, ou Alimentos para Todosò, foi analisada 

pela FAO, que identificou dois obstáculos para sua execução; a falta de recursos e de 

vontade política. Essa ação coletiva propiciou um acordo sobre essa análise, mas as 

organizações afirmaram ser impossível continuar apoiando o modelo agrícola 

convencional globalizado, sugerindo o apoio de uma nova proposta, que primasse 
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pela igualdade, de acesso aos alimentos, ou de governança, descentralizando o poder 

de decisão (FAO, 2013, p. 3-4).  

Então, o conceito de Soberania Alimentar traduziu-se como enfrentamento e 

contestação às políticas agrícolas neoliberais, impostas pela Organização Mundial do 

Comércio (OMC) e Banco Mundial (BM). Aponta para princípios que questionam a 

concentração de poder do sistema agroalimentar. Argumenta pelo direito dos povos e 

países em definir as suas próprias produções e políticas agrícolas, de acordo com as 

necessidades internas, em detrimento do modelo global. 

 

A Soberania Alimentar é o direito dos povos à alimentação saudável e 
culturalmente adequada, produzida através de métodos ecologicamente 
racionais e sustentáveis, e seu direito a definir seus próprios sistemas 
alimentares e agrícolas (NIÉLÉNY, 2007, p. 9). 

 

Embora estejam sendo utilizados conceitos cunhados pela FAO, que se 

disseminaram para vários países, convém esclarecer que os informes da organização, 

nem sempre retratam a realidade enfrentada por vários povos do planeta. Toro 

Sanchéz e Gagliardini (2006) afirmam que a FAO trata essa problemática de forma 

superficial. 

 

... los informes de la FAO se acercan a la problemática de la inseguridad 
alimentaria de manera superficial y en clave de mercado. El acceso a una 
alimentación adecuada sólo es posible, según los informes, si se dispone de 
las rentas suficientes para hacer frente a la compra de alimentos. De esta 
manera, no se contempla el autoconsumo que, por otra parte, ha supuesto la 
práctica tradicional de las regiones en desarrollo (e incluso, hasta no hace 
tanto, de gran parte de la población de países desarrollados) (TORO 
SANCHÉZ; GAGLIARDINI, 2006, p. 23). 

 

Nesse ponto de tradução da luta contrária a um modelo dominante que exclui 

a pequena propriedade do jogo do mercado, é que surge a ideia de que o movimento 

soberania alimentar venha como uma contratendência, ou contramovimento. 

Verdadeiramente se opõe a esse modelo cunhado pelo Neoliberalismo, mas 

necessariamente, hoje, no ano de 2019, não representa somente essa bandeira da 

contrariedade.  

Em 2019, percebe-se que é um movimento de existência, presente em vários 

países, referido no próprio site da Via Campesina como ñáGlobalizando la esperanza, 

globalizando la lucha!ò por um Desenvolvimento Rural Sustent§vel, baseado em 
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premissas agroecológicas, práticas solidárias, garantindo os direitos dos povos 

tradicionais. 

 
La idea fue creciendo y actualmente forma un movimiento popular global 
promovido por una gran variedad de sectores sociales, tales como pobres 
urbanos, grupos medioambientales, grupos de consumidores, asociaciones 
de mujeres, pescadores, pastores y otros muchos. Además, cuenta con el 
reconocimiento de numerosas instituciones y gobiernos (LA VÍA 
CAMPESINA, 2011). 

 

Vários autores vêm discutindo em seus trabalhos, uma variedade de 

alternativas sustentáveis que contrapõem o modelo agroexportador de produção, 

compondo reações à globalização alimentar (Allen et al. (2003); Murdoch (2000); 

Renting et al. (2003); entre muitos outros), apontando para uma reconexão entre 

agricultores e consumidores. 

O que surge é um novo desafio ligado a preocupações sociais conhecidas, que 

passam pela qualidade ambiental, são consumidores que vêm contrapor esse modelo, 

introduzindo novas formas de reflexão e consumo inteligente de alimentos 

ñalternativos,ò produzidos de forma sustent§vel (Murdoch e Miele (1999); Weatherell 

et al. (2003) e reintroduzindo noções de qualidade e enraizamento social (HINRICHS 

(2000, 2003); Ilbery e Kneafsey (2000); Murdoch et al. (2000); Allen et al. (2003); Sage 

(2003); Winter, (2003)). Atualmente, essas alternativas estão concretizadas nas 

Américas e Europa. Percebe-se que a Soberania alimentar está enraizada em muitas 

dessas propostas que relocalizam os alimentos, preservando a cultura alimentar local.  

O movimento de Soberania Alimentar está alicerçado por seis pilares, Figura 7. 

Esses movimentos, que aqui preferimos nomear como estratégias de ação 

coletiva, tendo em vista as visões contrastantes entre autores, ao conceituarem 

movimentos sociais, podem ser divididos em três tipologias, distintas, de acordo com 

Collado, Montiel e Sanchéz (2009).  
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Figura 7 - Seis pilares do Movimento de Soberania Alimentar 

 

Fonte: adaptado de Nyéléni, 2007. 

 

A primeira refere-se a novos estilos agroalimentares com uma agricultura que 

atua de forma global; a segunda são os novos cultivos sociais; povoados por formas 

de economia solidária e ecológica que podem alicerçar o surgimento de cooperativas 

de consumidores e agricultores; e um terceiro tipo ligado a novos movimentos 

antiglobalização e democracia radical (COLLADO; MONTIEL; SANCHÉZ, 2009, p. 2) 

Nesta tese foi empregada a segunda tipologia para a Soberania Alimentar ños 

novos cultivos sociais; povoados por formas de economia solidária e ecológica que 

podem alicer­ar o surgimento de cooperativas de consumidores e agricultoresò 

utilizada por Collado, Montiel e Sanchéz (2009). 

Tendo por base o referencial teórico apresentado, a seguir são expostas as 

bases metodológicas para o estudo proposto. 

 

 

 

 

 



69 

 

 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS E CONTEXTUALIZAÇÃO DO ESTUDO 

DE CASO  

 

Como já foi exposto, anteriormente, a principal lacuna investigada nesse 

trabalho é a análise do sistema social de UPAôs, avaliando os principais fatores 

internos e externos, que influenciam as estratégias de reprodução social de 

agricultores familiares, a partir do estudo de caso do Grupo Mulheres da Terra.  

Nesse tópico são apresentados os seguintes itens: o campo empírico da 

pesquisa, a abordagem e a natureza da pesquisa, destacando alguns fatores, já 

estudados por outros autores e os elaborados para o presente trabalho, durante a 

pesquisa de campo. 

 

3.1 O CAMPO EMPÍRICO DA PESQUISA 

 

A estratégia de estudo responde às pesquisas em que as questões são 

precedidas pelas palavras ñcomoò e ñpor quê?ò, e nessa investiga­«o a quest«o central 

® ñcomo os fatores externos ¨s UPAôs influenciam as estrat®gias de reprodu­«o social 

de agricultores familiares, em GPCRôs?ò.  

Frölich e Frölich (2014, p. 59), no capítulo três, do livro ñPesquisa em 

Desenvolvimento Rural: Aportes Te·ricos e Proposi­»es Metodol·gicasò, destacam 

que, nas Ciências Rurais, o estudo de caso é cada vez mais empregado e ñpreserva 

o caráter unitário do fenômeno pesquisado, podendo ser um indivíduo, um grupo, um 

programa, etc.ò Trata de investigações que analisam fenômenos contemporâneos, 

integrados em seu contexto, com verificações do cotidiano, com procedimentos 

múltiplos de coleta de dados. 

 

Trata-se, na pr§tica, de responder a perguntas do tipo: ñPor que estudar este 
tema ou quest«o?ò; ñA quem o estudo poder§ beneficiar ou interessar?ò; ñO 
tema contribui para amplia­«o do conhecimento na §rea de estudo?ò; ñQue 
utilidade me trará o aprofundamento desse tema para minha atividade 
profissional?ò Em suma: a justificativa constitui a exposi­«o das raz»es 
teóricas e práticas que valorizam a realização da pesquisa (FRÖLICH; 
FRÖLICH, 2014, p. 65). 

 

Nessa pesquisa a motivação central foi relacionar os fatores externos que 

determinam as estratégias de sobrevivência dos agricultores, em redes alimentares 
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alternativas, a partir do estudo de caso do grupo ñMulheres da Terraò, estabelecendo 

uma metodologia que permita compreender como os agricultores respondem às 

influências externas que provocam mudanças socioprodutivas internas em suas 

UPAôs. 

Por essa razão, para o estudo de caso, primeiramente foi realizada uma busca 

por grupos de produção e consumo responsável, em Porto Alegre, ou próximos ao 

município. Quando iniciamos essa pesquisa, em 2015, a situação político-econômica 

do Brasil era, ainda, estável, sob a coordenação da presidenta Dilma Rousseff, até 

quando foi deposta, no final de agosto de 2016. A agricultura familiar ainda tinha o 

apoio do Ministério do Desenvolvimento Agrário (MDA) que dispunha de muitas 

políticas de apoio popular e as universidades federais viviam a sua plenitude, com 

recursos e apoio irrestrito às pesquisas de cunho social. Mas, ainda em 2016, tudo 

mudou, o apoio à agricultura familiar foi sendo reduzido a níveis mínimos, a tal ponto 

da extinção do MDA, em maio do mesmo ano. Então essa pesquisa iniciou com amplo 

apoio, nos seus dois primeiros anos, 2015 e 2016 e, após realizado o contato e 

reuniões com o grupo GIA, Girassol e Mulheres da Terra e, já, em 2017, por questões 

de economia e também de facilidade de acesso às unidades produtivas, foi escolhido 

o Grupo Mulheres da Terra para a pesquisa de campo. 

O campo empírico da pesquisa foi então desenvolvido no município de Porto 

Alegre, onde os agricultores entregam as cestas de produtos e fazem as feiras, e 

Viam«o, por meio da an§lise de UPAôs que abastecem as feiras e os grupos de 

produção/consumo responsável.  

O pré-campo, ocorreu em março de 2017, com o Grupo ñMulheres da Terraò 

que produz alimentos para as feiras e cestas de produtos agroecológicos para a venda 

direta. Essa fase inicial foi de fundamental importância tendo em vista que permitiu a 

comunicação semanal entre agricultores, consumidores e a pesquisadora.  

Esse grupo produz alimentos em Viamão, Figura 8, no setor ñCò, do 

assentamento Filhos de Sepé, Figura 9, na RS 040, região próxima à cidade de Porto 

Alegre.  
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Figura 8 - Localiza­«o de onde se encontram as UPAôs do Grupo Mulheres da Terra, em Viamão, Rio 
Grande do Sul, Assentamento Filhos de Sepé, Rodovia RS 040. 

 

Fonte: Google Earth, 2019. 
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Figura 9 - Localiza­«o de onde se encontram as UPAôs do Grupo Mulheres da Terra, lotes de moradia 
e de produção, do assentamento Filhos de Sepé, em Viamão, Rio Grande do Sul. 

 

Fonte: INCRA/COOTAP, 2019. 

 

3.2 PESQUISA QUALITATIVA 

 

O estudo de caso predominou no estudo, tendo em vista que o critério 

qualitativo está ligado ao cuidado para a escolha de uma amostra que represente ñas 

características da população escolhidaò, Grupo Mulheres da Terra. Além disso, 

permite ñuma leitura mais integrada dos diferentes elementos e de sua interação na 

construção das estratégiasò (OLIVEIRA, 2007, p. 31-32).  

De acordo com Lüdke e André (1986, p. 11 a 13), a pesquisa qualitativa se 

fundamenta em cinco aspectos: 

 

1. A pesquisa qualitativa tem o ambiente natural como sua fonte direta de 
dados e o pesquisador como seu principal instrumento. 2. Os dados coletados 
são, predominantemente, descritivos. 3. A preocupação com o processo é 
muito maior do que com o produto. 4. O significado que as pessoas dão às 
coisas e a sua vida são focos de atenção pelo pesquisador. 5.A análise dos 
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dados tende a seguir um processo indutivo (LÜDKE; ANDRÉ, 1986, p. 11 a 
13). 

 

O quinto aspecto merece destaque pois o processo indutivo dispensa a 

formulação de hipóteses de pesquisa, apesar de não dispensar um cuidadoso quadro 

teórico, para o desenvolvimento das análises. Pode ser comparado a um funil, como 

afirmam Lüdke e André (1986), ñno início há questões, ou focos de interesse muito 

amplos, que no final se tornam mais diretos e específicosò, como ocorreu nessa 

pesquisa (LÜDKE; ANDRÉ, 1986, p. 13).  

No total da amostra, do grupo Mulheres da Terra, temos dez unidades 

produtivas, atualmente, com superfície total de, aproximadamente, 18 hectares, por 

família. Essas dez unidades produtivas pertencem às mulheres do grupo e, por essa 

razão foram descritas, individualmente. Dessa forma foi possível destacar o sistema 

social e de produção de cada UPA que compõe o estudo de caso. 

Em março de 2019, foi realizada a complementação da caracterização das 

famílias das agricultoras do Grupo, que produzem alimentos para feiras e grupos de 

produção/consumo responsável. Cabe ressaltar, novamente, o que já foi apresentado 

no item 7.1, que nesse ano, de finalização do Doutorado, o contexto social, 

econômico, e ambiental foi afetado. As agricultoras do grupo foram influenciadas por 

diversas mudanças, muito distintas daquelas da fase inicial da pesquisa, sem o apoio 

de políticas voltadas para a agricultura familiar. O MDA era responsável pelas políticas 

de reforma agrária, e principalmente, pela promoção do desenvolvimento sustentável 

no Brasil. Além disso, o MDA tinha como responsabilidades fundamentais a promoção 

da identificação, reconhecimento, delimitação, demarcação e titulação de terras 

ocupadas pelas comunidades tradicionais, como os ribeirinhos e quilombolas, que já 

se encontram com poucas esperanças de adquirirem a sonhada terra para produção 

de alimentos. Agora, em 2019, os agricultores agroecológicos vêm enfrentando muitas 

dificuldades, a partir da liberação de vários agrotóxicos, que afetam o ambiente, o que 

impacta diretamente as atividades desenvolvidas pelo grupo, com a possível 

contaminação dos seus cultivos e criações, ambos orgânicos. Nesse cenário houve, 

ainda, o desmonte do Conselho Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional 

(CONSEA) e do Sistema de Segurança Alimentar e Nutricional (SISAN), responsáveis 

pela elaboração de políticas públicas relacionadas à alimentação, principalmente 
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centradas na alimentação saudável e livre de agrotóxicos. Então, sob esse novo 

contexto foram traçados os principais fatores externos que influenciam as estratégias 

de reprodução social do grupo Mulheres da Terra. 

As famílias das agricultoras, sendo três delas, a MT1, a MT2 e a MT3, 

informantes-chave, participaram ativamente na confirmação dos fatores que 

influenciam as estratégias de reprodução social, possibilitando entender a dinâmica 

do sistema social das UPAôs.  

Os fatores externos, elencados para a pesquisa, foram agrupados de acordo 

com as estratégias de reprodução social, e discutidos no grupo focal, Quadro 3.  

Os fatores internos foram agrupados de acordo com variáveis de 

comportamento, ligadas às estratégias familiares, em primeiro plano e, em um 

segundo plano, às técnicas, ligadas ao sistema de produção, todas elas foram 

adaptadas ao caso, de acordo com as orientações; expressiva, instrumental, 

intrínseca e social de GASSON (1973), Quadro 4. Os fatores socioculturais internos 

são utilizados para o entendimento das decisões no seio do sistema social das 

unidades produtivas, por essa razão são descritos, em conjunto com os externos. 

Os fatores tiveram a sua elaboração apoiada por condicionantes externos que 

ocorreram durante a condução do estudo de campo e que podem indicar tendências 

futuras de redes alimentares alternativas, de Porto Alegre, Viamão e entorno, no 

período de março de 2017 a março de 2019. As estratégias de reprodução social 

apresentadas no trabalho estão associadas a um comércio justo e solidário, distante 

das forças do mercado capitalista, de cadeias longas.  
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Quadro 3 - Fatores externos das UPAôs que influenciam as estratégias de reprodução social do Grupo 
Mulheres da Terra. 

FATORES EXTERNOS 

Ambientais  

Fontes de informação técnica  
* Agricultores orgânicos de fora do assentamento 
* Cooperativa 
* Escritório especializado 
* Experiências anteriores 
* Mídia (internet, tv, jornal, etc) 
  
Riscos e variações locais do clima  
* Chuvas 
* Desmatamento 
* Geadas 
* Temperatura 
* Ventos 

Políticos  

* Influência de políticas governamentais que atrapalham o desenvolvimento 
da produção 
* Participação em programas governamentais (PRONAF, PAA, PNAE) 
  
Escala de Likert 
* Aceitação do modelo de produção de commodities 
* Influência de políticas nacionais no contexto produtivo da UPA 
* Participação em lutas sociais de soberania alimentar 
* Resistência ao modelo de produção de commodities 
* Retirada de políticas públicas de incentivo à agricultura familiar 

Socioculturais  

Adaptado Orientação Instrumental de GASSON 
* Acesso ao crédito agrícola 
* Acesso ao mercado 
  
Adaptado Orientação Social de GASSON 
* Participação em cooperativa/associação (aspecto sociocultural) 
* Retrabalho desconfiança de consumidores em relação aos produtos 
  
Adaptado Orientação Expressiva de GASSON 
* Orgulho/satisfação de passar seus conhecimentos, seu saber fazer, para 
outros grupos de agricultores 
* Orgulho/satisfação de participar de propostas produtivas que incluem 
contato direto com os consumidores 
  
Adaptado Orientação Intrínseca de GASSON 
* Aceitar e controlar situações de risco do meio externo 
* Ser reconhecido na comunidade (meio externo) por conservar a natureza 

Técni co-
econômicos  

* Acesso a informações técnicas e de mercado 
* Certificação participativa 
* Participação em cooperativa (aspecto técnico-econômico) 
* Produção agroecológica 
* Mão de obra externa (da comunidade) 
* Transporte dos produtos 

Fonte: elaborado pela autora. 
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Quadro 4 - Fatores internos das UPAôs que influenciam as estrat®gias de reprodu­«o social do Grupo 
Mulheres da Terra. 

FATORES INTERNOS adaptados de ( GASSON, 1973) 

 

ORIENTAÇÃO 
EXPRESSIVA 

ü Alcançar os objetivos da família na UPA 
ü Flexibilidade em termos de um calendário 
ü Orgulho/satisfação em produzir alimentos 
ü Poder ser criativo no trabalho 
ü Satisfação em trabalhar na sua propriedade 

ORIENTAÇÃO 
INSTRUMENTAL 

ü Condições agradáveis de trabalho 
ü Empreendedorismo 
ü Garantir renda para o futuro 
ü Maximizar lucro 
ü Obter renda satisfatória 

ORIENTAÇÃO 
INTRÍNSECA 

ü Desfrutar do trabalho agrícola e ao ar livre 
ü Independência nas decisões 
ü Valorizar o trabalho duro 
ü Satisfação com o trabalho agrícola 

ORIENTAÇÃO 
SOCIAL 

ü Bom relacionamento com trabalhadores 
ü Continuar tradição da família 
ü Prestígio social (status) 
ü Relação com a comunidade 
ü Trabalho em família 

Fonte: elaborado pela autora. 

 

Além da organização dos resultados, em figuras, existem também perguntas que 

foram feitas para as mulheres e seus maridos e que ajudam a elaboração da 

discussão dos resultados. Uma das perguntas mais importantes se refere às 

estratégias de reprodução social que vêm em primeiro lugar, na mente das mulheres. 

Quando perguntadas sobre o que era mais importante, seriam as estratégias de 

reprodução social ligadas à família, ou ao sistema de produção?  

O questionário, constante no Apêndice A, orientou as entrevistas 

semiestruturadas individuais, desenvolvidas no decorrer de duas horas, por família, e 

os grupos focais34, com duração média de duas horas, tendo em vista a metodologia 

de análise do sistema social, a partir dos fatores que influenciam as estratégias de 

reprodução social. Os dados levantados foram analisados por meio de questionário 

com perguntas abertas e fechadas35, sistematizados e descritos no estudo de caso, e 

no trabalho com o grupo focal, por meio da participação das agricultoras do grupo 

                                                 
34 Os grupos focais utilizam a interação grupal para produzir dados e insights que seriam dificilmente 

conseguidos fora do grupo. Os dados obtidos, então, levam em conta o processo do grupo, tomados 
como maior do que a soma das opiniões, sentimentos e pontos de vista individuais em jogo. A 
despeito disso, o grupo focal conserva o caráter de técnica de coleta de dados, adequado, a priori, 
para investigações qualitativas (KIND, 2004, p. 125). 

35 Esses dados foram organizados por unidade produtiva agrícola (UPA). 
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Mulheres da Terra. Além disso, a pesquisadora participou de vários momentos onde 

as mulheres se reuniram para discussão e planejamento de suas ações, em suas 

atividades cotidianas, permitindo uma análise do contexto em que as decisões são 

tomadas pelo grupo. 

Cabe ressaltar que a técnica de grupo focal foi utilizada observando os critérios 

de composição com grupo específico, as ñMulheres da Terraò, formado por at® 12 

pessoas, sentadas em círculo, a partir da eleição dos tópicos de discussão 

relacionados no roteiro de entrevistas, revelando as percepções das participantes, em 

profundidade. A reunião do grupo ocorreu na sede do assentamento onde as mulheres 

se reúnem para suas discussões, em geral. A pesquisadora atuou como moderadora 

e, sua colega de curso de Doutorado, Marianela Zuñiga Escobar, que já conhecia o 

trabalho das mulheres e havia participado de momentos de observação do grupo, 

atuou como observadora externa, também gravando e fazendo filmagens dos grupos 

focais estabelecidos para a pesquisa. 

GOMES e BARBOSA (1999, p.1-2) salientam que: 

 

O moderador do grupo focal levanta assuntos identificados num roteiro de 
discussão e usa técnicas de investigação para buscar opiniões, experiências, 
ideias, observações, preferências, necessidades e outras informações. O 
moderador incentiva a participação de todos, evitando que um ou outro tenha 
predomínio sobre os demais, e conduz a discussão de modo que esta se 
mantenha dentro dos tópicos de interesse. O moderador não deve fazer 
julgamento e sim salientar as ideias relevantes e encorajar a darem segmento 
às perguntas. 
 

 

A presença de um observador externo, que não se manifesta, mas conhece o 

grupo, prevenindo atitudes de desconfiança, foi fundamental na pesquisa pois, 

conforme GOMES e BARBOSA (1999, p. 2), ñpode haver a presença de observador 

externo (o qual não se manifesta) para captar reações dos participantesò.  

A partir dos resultados do grupo focal, que incluíram anotações, sumários, 

gravações e filmagens do grupo, foi possível analisar as principais tendências e 

padrões da pesquisa. 

 

Ao analisar os resultados a equipe deve considerar: - Palavras: avalie o 
significado das palavras utilizadas pelos participantes. - Contexto: considere 
as circunstâncias nas quais um comentário foi feito, tom e intensidade do 
comentário. - Concordância interna: descubra se a mudança de opiniões 
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durante as discussões foi causada pela pressão do grupo. - Precisão de 
respostas: verifique quais respostas foram baseadas em experiência pessoal. 
- Quadro geral: defina as ideias preponderantes. - Propósito do relatório: 
considere os objetivos do estudo e a informação necessária para a tomada 
de decisão. Os relatórios de grupos focais são tipicamente: relatórios orais 
breves que destacam descobertas chaves; relatórios descritivos que 
resumem a discussão; e relatórios analíticos que fornecem tendências, 
padrões, ou descobertas e incluem comentários selecionados (GOMES; 
BARBOSA,1999, p. 6). 

 

A pesquisa, quantitativa, foi utilizada somente para as variáveis dos fatores 

sociais, econômicos, ambientais e técnicos, mais relevantes para a construção de 

estrat®gias de reprodu­«o social das UPAôs, dos GPCRôs. A escala de Likert36 auxiliou 

no processamento das respostas das agricultoras, classificando suas escolhas em 

relação às variáveis elencadas para o estudo.  

A análise contextual do grupo durante o trabalho de pesquisa, com o auxílio 

das anotações do caderno de campo facilitaram a elaboração de uma matriz FOFA37 

da pesquisa, ou do termo, em inglês, SWOT; Strengths (Forças), Weaknesses 

(Fraquezas), Opportunities (Oportunidades) e Threats (Ameaças).  

Ulrich Shiefer e outros (2002), explicam que: ñ A análise SWOT é uma das 

técnicas mais utilizadas em investigação social, quer na elaboração de diagnósticos, 

quer em análise organizacional, ou elaboração de planosò (SHIEFER et al., 2002, p. 

212). 

A matriz FOFA, utilizada por diversos autores, como pode ser visto no item 3, 

dos Fatores Internos e Externos e Estratégias de Reprodução Social Emergentes: 

Ação Externa e Reação Interna, foi também analisada na discussão dos resultados e 

consiste em uma análise que tem o objetivo de avaliar diferentes aspectos 

encontrados na pesquisa de campo, que formam o cenário buscando as Fortalezas, 

Oportunidades, Fraquezas e Ameaças, às quais o grupo está exposto. Que 

características têm o grupo que foram importantes para o sucesso das suas feiras e 

grupos de produção/consumo responsável? Que oportunidades podem surgir a partir 

                                                 
36 Rensis Likert estudou as organizações e o comportamento humano. Criou uma escala de pesquisa 

(Escalas de Likert), como um meio de medir atitudes, mostrando que é captada mais informação do 
que os métodos concorrentes. Para as questões em que a gradação é realizada com base na escala 
de Likert considera-se: 1 como muito baixo, 2 baixo, 3 médio, 4 alto e 5 muito alto. Disponível em: 
http://www.historiadaadministracao.com.br/jl/gurus/71-rensis-likert Consultado em: 09 Abr 2017. 

37 Embora esse estudo não seja baseado em conceitos gerenciais, da administração rural, a matriz 
FOFA foi utilizada, no sentido de análise do contexto, para posterior discussão dos resultados do 
trabalho com o grupo Mulheres da Terra, pós defesa. 

http://www.historiadaadministracao.com.br/jl/gurus/71-rensis-likert
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desse sucesso empreendido? Que fraquezas o grupo tem e que precisam ser 

fortalecidas a partir de um trabalho conjunto? E finalmente, que ameaças estão 

presentes no cotidiano do grupo e que podem afetar negativamente o seu 

desempenho, a partir das estratégias de reprodução social que elas vêm adotando? 

As Fortalezas e as Fraquezas são fatores internos do grupo e, as Oportunidades e 

Ameaças, são fatores externos que podem influenciar o seu cenário produtivo futuro. 

Após a defesa da tese haverá a apresentação dos resultados para as 

agricultoras e a matriz poderá servir de apoio para as discussões da pesquisadora, 

com o grupo, se elas assim decidirem. Essa ideia foi construída no sentido de facilitar 

a incorporação de melhorias e reparação de possíveis ameaças, que possam interferir 

no alcance de metas e desempenho futuro do grupo. 

 

3.3 NATUREZA DA PESQUISA 

 

Quanto à natureza e para contemplar os objetivos a pesquisa consiste em um 

estudo de caso, exploratório, e identificou os fatores relevantes, externos, que 

influenciam a ocorrência dos fenômenos, a sua formulação/reformulação foi realizada 

sempre, em conjunto, com as agricultoras do caso.  

 

O estudo de caso conta com muitas das técnicas utilizadas pelas pesquisas 
históricas, mas acrescenta duas fontes de evidências que usualmente não 
são incluídas no repertório de um historiador: observação direta e série 
sistemática de entrevistas. Novamente, embora os estudos de casos e as 
pesquisas históricas possam se sobrepor, o poder diferenciador do estudo é 
a sua capacidade de lidar com uma ampla variedade de evidências - 
documentos, artefatos, entrevistas e observações- além do que pode estar 
disponível no estudo histórico convencional (YIN, 2010, p. 17). 

 

Yin (2010, p. 36) acrescenta que ños estudos de caso, da mesma forma que os 

experimentos, são generalizáveis a proposições teóricas, e não a populações ou 

universosò, por essa raz«o foi adotado o estudo de caso nessa pesquisa.  

Frölich e Frölich (2014, p. 59), citando Yin (201038, p. 39-40) apontam que o 

estudo de caso ñé uma investigação empírica que investiga um fenômeno 

contemporâneo em profundidade e em seu contexto de vida real, especialmente 

quando os limites entre o fenômeno e o contexto não são claramente definidosò. Os 

                                                 
38 YIN, Robert K. Estudo de caso: planejamento e métodos. 4ª ed. Porto Alegre: Bookman, 2010. 
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autores alertam que nesses estudos existem mais ñvari§veis de interesseò do que 

ñpontos de dadosò. Partindo de ñm¼ltiplas fontes de evid°nciaò essas investiga­»es 

permitem a triangulação de resultados e proposições teóricas. 

O Quadro 5 aponta os objetivos e as respectivas ações que foram 

desenvolvidas para alcançá-los. O objetivo geral foi a realização de uma 

caracterização da amostra, o universo do estudo de caso, auxiliada pela identificação 

dos fatores externos que influenciam a reprodução social das agricultoras do grupo 

ñMulheres da Terraò. Os objetivos espec²ficos dizem respeito ¨ descri­«o e 

compreensão dos efeitos dos fatores externos que emergem e alteram o sistema 

social das UPAôs das mulheres, reproduzindo mudan­as tempor§rias, ou 

permanentes, do sistema de produção adotado. 

 

Quadro 4 - Ações e operacionalização dos objetivos específicos da pesquisa. 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2019). 
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A escolha do estudo de caso foi criteriosa e atendeu determinadas 

características na condução do estudo exploratório, que serão descritas nos itens 3.4 

e 3.5, a seguir. 

 

3.4 AS ETAPAS DA ESCOLHA DO ESTUDO DE CASO  

 

Esse item trata da descrição das etapas do estudo, explanando como foi o 

estudo exploratório e a busca do caso empírico, levando também em consideração a 

escassez de recursos para o trabalho de campo. 

A busca do caso empírico não foi aleatória, mas baseada em fatores 

importantes que asseguraram o desenvolvimento da pesquisa, com a presença de 

características que destacam os elementos da análise: agricultura do tipo familiar, 

estratégias de reprodução social, cadeias curtas de produção e grupos de 

produção/consumo responsável. Outro elemento que se destaca é a facilidade de 

acesso ao campo, com poucos recursos, pela proximidade da pesquisadora com o 

seu local de pesquisa. 

Tendo em vista esses fatores o estudo de caso teve as seguintes etapas: 

a) Primeiramente foi realizada busca na Internet sobre os grupos que se 

destacavam por serem de produção/consumo responsável, que estavam 

presentes no Rio Grande do Sul, mas preferencialmente em Porto Alegre e 

regiões próximas. Foi verificado que, em concordância com a revisão de 

literatura sobre grupos de produção/consumo responsável, nem todos os 

grupos estavam de acordo com as características gerais descritas pelos 

estudiosos do tema, principalmente o contato direto entre agricultor versus 

consumidor não se verificava frequentemente. Além disso, foram 

encontrados grupos em que os alimentos percorriam vários quilômetros para 

chegarem até os consumidores, inviabilizando a pesquisa, pela necessidade 

de muitas viagens e consequente ausência de recursos para sua realização, 

assim como descaracterizando um mercado de cadeias curtas de produção 

e consumo; 

b) Em seguida, foram realizados contatos prévios com os grupos mais 

representativos, para possível realização da pesquisa de Doutorado; 
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c) Foram agendadas reuniões com os grupos, sempre tendo em vista as suas 

características e práticas de produção/consumo responsável, agricultura do 

tipo familiar, proximidade/distância em quilômetros do local da pesquisa; 

d) Nas reuniões, o projeto de tese foi apresentado, verificando as 

possibilidades de realização da pesquisa e as condições necessárias para o 

seu desenvolvimento; 

e) Após o contato com agricultores de grupos de produção/consumo de 

Pelotas, Porto Alegre e região e, verificadas as reais condições de estudo 

das áreas, e por meio de informante chave do assentamento Filhos de Sepé, 

foi escolhido o grupo Mulheres da Terra, Figuras 10 e 11. O grupo atua em 

Porto Alegre e Viamão, região próxima à residência da pesquisadora e 

atende as características sobre os grupos de produção/consumo 

responsável, já descritas no item 3, dos procedimentos metodológicos e da 

contextualização da pesquisa; 

 

Figura 10 - Entrevista inicial, feira do Campus Vale da UFRGS, informante-chave do grupo Mulheres 
da Terra, Viamão. 

 

Fonte: acervo da pesquisa de campo, 2019. 
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Figura 11 - Foto da entrevista inicial, na feira do Campus Vale da UFRGS, com informante chave do 
assentamento Filhos de Sepé, Grupo ñMulheres da Terraò. 

 

Fonte: acervo de fotos da pesquisa de campo, 2018. 

 

f) - A partir da escolha do grupo foram definidas as visitas ao assentamento, 

em Viamão e, nos seus pontos de feira e entrega de cestas, em Porto Alegre; 

g) - Foram utilizados diferentes métodos de coleta de evidências: observação 

direta, participante, entrevista com grupo focal, entrevista individual com 

perguntas abertas e fechadas, mapas, fotografias, filmagens, diagnóstico 

socioeconômico das unidades de produção agrícola. 

h) - A partir da análise das evidências foi realizada a descrição dos resultados 

da pesquisa. 

No item 3.5 são descritas as etapas da análise qualitativa de dados para o 

estudo de caso e a visão da abordagem sistêmica como aporte teórico e metodológico 

desse estudo.  

 

3.5 O ESTUDO QUALITATIVO E A UTILIZAÇÃO DA ABORDAGEM SISTÊMICA 

COMO APORTE TEÓRICO E METODOLÓGICO 

 

A Análise de Diagnóstico de Sistemas Agrários (ADSA) surgiu como uma 

importante ferramenta na compreensão de realidades agrárias que são, por si 

mesmas, complexas. A compreensão das transformações do rural facilita o 

entendimento dos fluxos de entrada e saída de informações entre unidades de 

produção agrícola, promovendo ações que transformam os sistemas social e de 

produção e, por consequência, as realidades agrícolas. Dufumier (1996), em seu livro 



84 

 

 

ñLes projets de d®veloppement agricole ï Manuel dËexpertiseò, alerta que a 

compreensão das tendências e contradições do ambiente agrícola visa também 

promover o desenvolvimento rural, prevendo as tendências futuras da agricultura. 

Essa ferramenta é, ao mesmo tempo, um aporte teórico e metodológico permitindo 

ñentender o contexto local, dos pontos de vista ambiental, econômico e social e 

identificar os potenciais e os obstáculosò em projetos de assentamentos rurais 

(INCRA/FAO, 1999, p.7).  

A ADSA pode ser aplicada em diferentes situações, desde um município até 

um simples grupo de agricultores, o ajuste do olhar para a interpretação dos resultados 

irá depender do foco de pesquisa do observador, ou observadores. Nesse estudo foi 

escolhido um grupo de agricultoras, que agrupam certas características comuns, 

conferindo o estudo de caso. Não importa o tamanho da amostra, mas sim as 

características qualitativas comuns encontradas. Para o desenvolvimento dessa 

pesquisa foi seguido o roteiro de ADSA apresentado na Figura 12. 

 

Figura 12 - Etapas da análise de diagnóstico realizada nos sistemas social (SS) e de produção (SP) 
das UPAôs. 

 

Fonte: adaptado do Guia INCRA/FAO, 1999, p. 12 e 13. 
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A descrição do estudo de caso acompanha a definição do objeto de estudo, o 

campo empírico, a leitura de paisagem e o resgate da história local, com as tendências 

locais de evolução agrícola, as previsões sobre a evolução da agricultura e pecuária 

local, além dos dados do levantamento socioeconômico das unidades produtivas. A 

caracterização do sistema social e de produção, das UPAôs, será apresentada 

também, na seção quatro, dos resultados e discussão. 

 

  



86 

 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

A descri­«o do Grupo ñMulheres da Terraò, como ele surgiu e quais são as suas 

principais características, é apresentada nos Itens 4.1 e 4.2. Em seguida, o item 4.3, 

descreve e discutide a ação dos fatores externos sobre as estratégias de reprodução 

social das famílias entrevistadas e acompanhadas no seu cotidiano.  

 

4.1 DESCRIÇÃO DO ESTUDO DE CASO: ñO GRUPO MULHERES DA TERRAò 

 

O Grupo ñMulheres da Terraò, ou as ñFilhas de Sep®ò, como pensaram em 

chamar o grupo, inicialmente, nasceu de um trabalho de articulação no assentamento 

do Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST) Filhos de Sepé, constituído 

em 1998. Essa ação foi idealizada pela Socióloga Naia Geila Innocente de Oliveira, 

pesquisadora da Fundação de Economia e Estatística e, pelo grupo de pesquisa da 

Fundação Empresa Escola de Engenharia (FEEng) da Universidade Federal do Rio 

Grande do Sul (UFRGS), composto pelos pesquisadores; Istefani Carísio de Paula, 

Júlio Carlos de Souza Van der Linden, e os professores do grupo de Economia 

solidária, também da UFRGS, Carlos Schmidt e Gladis Richa Bechara Kalil.  

O grupo inicial Mulheres da Terra, com 18 componentes, dedicou-se a 

desenvolver ações com o objetivo de dar suporte ao desenvolvimento da identidade, 

do produto e serviço gerado a partir da produção de hortaliças orgânicas, a serem 

ofertadas às comunidades de Viamão e Porto Alegre. Essa experiência do grupo foi 

também inspirada por Matilde Cechin, professora que organizou a Rede Mística 

Feminina39 do Meio Popular. Matilde Cecchin, formada em Letras, com forte inclinação 

para desenvolver trabalhos junto a comunidades carentes, defensora de causas 

populares, criou a rede mística feminina no seio da luta das mulheres pela sua 

                                                 
39 Os problemas e as alegrias de suas vidas e da minha (das mulheres) , e a maneira como nossa 

educação para eles havia contribuído simplesmente não se adaptavam à imagem da americana 
moderna, tal como se apresentava nas revistas femininas e tal como era estudada e analisada em 
clínicas e salas de aula, incessantemente louvada ou condenada, desde o fim da Segunda Guerra 
Mundial. Havia uma estranha discrepância entre a realidade de nossa vida de mulher e a imagem à 
qual nos procurávamos amoldar, imagem que apelidei de mística feminina, perguntando a mim 
mesma se outras mulheres, num círculo mais amplo, se defrontavam também com esta cisão 
esquizofrênica e qual seria o seu significado. Foi assim que comecei a pesquisar as origens da mística 
feminina e seu efeito sobre as mulheres que viviam ou haviam sido criadas segundo seus princípios. 
Trecho do livro da autora de ñM²stica Femininaò (FRIEDAN, 1971, p. 6), grifo da autora do projeto. 
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reprodução social e empoderamento, sempre auxiliada pelo seu irmão, Antônio 

Cecchin, religioso marista. Em conjunto, os irmãos implantaram a ideia da Ecologia 

na igreja católica, também desenvolvendo atividades junto à pastoral da Terra e aos 

grupos de catadores de lixo, da Ilha dos Marinheiros, em Porto Alegre. 

O objetivo central do trabalho realizado, no assentamento Filhos de Sepé, foi a 

libertação e o empoderamento das mulheres, aliado aos princípios da Ecologia, por 

essa razão as ideias compartilhadas pelo grupo de pesquisadores da UFRGS, 

inspirados pelos irmãos Cecchin, foram muito importantes na consolidação das 

atividades das mulheres nas suas unidades produtivas. Nas palavras do grupo que 

desenvolveu esse trabalho de empoderamento ñComo condição inicial da posse da 

terra, as famílias ali residentes deveriam, além de cumprir a legislação vigente, plantar 

apenas produtos orgânicos e não transgênicosò (PAULA; VAN DER LINDEN; PORTO, 

2015).  

No início da implantação do assentamento as famílias produziam somente 

arroz, e mesmo que houvesse essa indicação do cultivo totalmente orgânico, foi 

necessário o aprendizado e desenvolvimento de técnicas que assegurassem plantios 

priorizando o cultivo ecológico. A cultura era produzida, essencialmente, pelos 

homens e as mulheres se ocupavam de serviços domésticos e produção para o 

consumo familiar. Com o passar dos anos e, auxiliadas pelo trabalho da socióloga 

Naia e de grupos de pesquisas da UFRGS, as mulheres começaram a pensar em 

atividades que gerassem renda, observando o entorno em que viviam, implantando 

um paisagismo produtivo nas unidades agrícolas.  

Esse grupo de mulheres começou, então, a explorar as flores, frutas e horta, 

vendendo o excedente dos seus cultivos. Depois vieram as feiras, em Porto Alegre, 

que iniciaram no campus Centro, da UFRGS, e assim foram aumentando a produção 

de alimentos das suas hortas, e atualmente produzem para a venda de cestas de 

orgânicos aos consumidores de grupos de consumo responsável de Porto Alegre, 

principalmente, ligados à UFRGS, e para programas governamentais, como o 

Programa de Aquisição de Alimentos (PAA) e o Programa Nacional de Alimentação 

Escolar (PNAE).  

Dados, da Companhia Nacional de Abastecimento (CONAB), demonstram que 

a participação das mulheres em programas institucionais, como o PAA, foram 

incrementados, ao longo do período de 2009 a 2016. No ano de 2017 há um salto 
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qualitativo nessa participação, incrementando a colaboração das mulheres na 

produção de alimentos para o PAA, de 57 %, em 2016, para 71%, em 2017, Figuras 

13 e 14. Ao longo desse capítulo voltaremos a pontuar o significado das políticas 

públicas de incentivo à agricultura familiar, como um dos fatores externos que 

influenciam o incremento da renda e, consequentemente influenciam a reprodução 

social do grupo Mulheres da Terra. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: CONAB, 2017, p. 20. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: CONAB, 2018, p. 19. 

 

Esse trabalho das mulheres é importante porque o assentamento está 

localizado sobre uma área de proteção ambiental, refúgio de vida silvestre, o Banhado 

dos Pachecos, unidade de conservação administrada pela Secretaria Estadual do 

Meio Ambiente e próxima às unidades de produção agrícola. E, mesmo antes de 

serem assentados, todas as agricultoras e agricultores foram orientados, para o 

desenvolvimento de criações e cultivos orgânicos. Porém, foi a partir de um ajuste de 

Figura 13 - Participação das mulheres no PAA de 2009 a 2016. 

Figura 14 - Participação das mulheres no PAA de 2009 a 2017. 
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conduta, em 2010, que todos foram, definitivamente, obrigados a produzir somente 

alimentos orgânicos. As mulheres tiveram um papel decisivo nesse processo de 

adequação, auxiliando a família no aprendizado e busca de conhecimentos técnicos 

e do ñsaber fazerò uma agricultura voltada ¨ prote­«o ambiental e, ao mesmo tempo, 

buscando um equilíbrio entre o uso da terra e sua manutenção. 

Atualmente, o grupo, com dez mulheres, vem desenvolvendo ações para a 

introdução de agroflorestas, Figura 15, e agricultura biodinâmica40, que inclui o 

trabalho de todo o sistema, levando em consideração as pessoas, o ambiente e a 

espiritualidade dos alimentos. 

 

                                                 
40 Na prática, a agricultura biodinâmica partilha alguns aspectos com a agricultura biológica. As 

unidades produtivas têm uma elevada diversidade biológica, o que minimiza o desenvolvimento de 
pragas e doenças. São usadas a rotação e a consorciação de culturas, bem como a fertilização 
orgânica e é totalmente rejeitado o uso de agroquímicos. No entanto, a biodinâmica toma em 
consideração outros aspectos para além dos meramente materiais. O que a distingue são três 
elementos fundamentais: o uso de preparados biodinâmicos para tratar o solo e as plantas, o 
composto usado como fertilizante e a utilização de um calendário astrológico na escolha dos 
momentos para realizar as atividades agrícolas. Disponível em: 
http://medalimenta.blogspot.com.br/2014/04/agricultura-biodinamica-arte-de-cuidar.html. Acesso em: 
02 maio 2017. 

http://medalimenta.blogspot.com.br/2014/04/agricultura-biodinamica-arte-de-cuidar.html
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Figura 15 - Foto de UPA do grupo Mulheres da Terra, com a implantação de agrofloresta. 

 

Fonte: Foto do acervo da autora. 
 

 

Hoje, o grupo, composto por dez UPAôs, participa, em conjunto, nas feiras e 

realiza a entrega das cestas, seja em pontos fixos semanais, de venda dos alimentos, 

ou mesmo com entregas domiciliares dos seus produtos. O processo produtivo das 

hortaliças e frutas, conta com a produção de insumos das mulheres que moram no 

setor ñAò do assentamento. São utilizados insumos orgânicos, como cinzas, e adubo 

orgânico, por meio de compostagem nas pr·prias UPAôs. São proibidos os 

agrotóxicos, realizando-se então o controle de ervas, manualmente, quando estão em 

excesso, do contrário servem como proteção para os cultivos principais. Também é 

realizado o controle de doenças a partir do uso de ervas que combatem fungos, 

bactérias e vírus, das plantas cultivadas para a venda, o itinerário técnico de produção 

das hortaliças até a colheita para as feiras e cestas pode ser observado a seguir, 

Figura 16. 

Com o passar dos anos, sete mulheres que não se ajustaram às vivências e 

troca de experiências, em grupo, foram se afastando, ocorreram diversos fatos, como 
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a discordância político-ideológica, o desajuste em função da produção precisar ser 

orgânica, sem o uso de defensivos e adubos químicos, utilizados largamente no Brasil, 

desde a Revolução Verde. Fatores internos de tomada de decisão que incluem 

relações de confiança e senso de grupo também foram alinhados como causadores 

dessa dispersão de elementos do grupo. 

 

Figura 16 - Itinerário técnico de produção e entrega dos alimentos das feiras e cestas dos grupos de 
produção/consumo responsável. 

 

Fonte: elaborado pela autora. 

 

Embora nem tudo seja perfeito, assim como o mundo não é, o grupo ñMulheres 

da Terraò t°m sonhos, como ® o sonho de todas as pessoas que amam o que fazem 

e gostariam de ter uma agricultura voltada ¨ produ­«o de ñcomida de verdadeò, como 

elas gostam de falar. Os ñconsumidoresò, palavra que tamb®m insistem ter uma 

conotação muito voltada aos mercados de commodities, de cadeias longas, devem 

ser considerados ñparceirosò, que colaboram em todos os momentos do processo de 

produção das verduras, frutas, legumes, além de produtos transformados, em pães, 

chimias, manteigas, queijo, arroz orgânico e tantos outros que existem, ou que ainda 

serão inventados pela criatividade dessas mulheres. Falam tamb®m que ñcomer é um 

ato políticoò que pode ser experimentado pelo abandono do mercado de cadeias 

longas, traçando novos caminhos para esses parceiros que podem comer sem a 

preocupa­«o com o uso de agrot·xicos e aditivos alimentares, ñtudo é naturalò, elas 
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falam, ñnossa saúde só melhorou depois que viemos prá cáò, referindo-se ao 

assentamento e aos seus cultivos e criações. Esse mercado que privilegia comida 

industrial é sinônimo de dependência e de exploração dos pequenos, elas 

acrescentam. Cada uma com sua história de vida, vindo de diferentes lugares do Rio 

Grande do Sul, cada uma sendo a autora de sua própria redenção e luta diária, pelo 

direito de viver e ser feliz, lembram a música do Milton Nascimento, do álbum Clube 

da Esquina 2, de 197841. 

Após essa breve explanação da história do grupo, que também pode ser 

acompanhada no quadro resumo das entrevistas, Apêndice B, apresentamos, no 

próximo tópico, a leitura de paisagem, o resgate da história local, do município e do 

assentamento, e os detalhes de cada unidade produtiva, no tópico 4.2. 

 

4.2 LEITURA DE PAISAGEM, RESGATE DA HISTÓRIA LOCAL, E DESCRIÇÃO 

DAS UNIDADES PRODUTIVAS AGRÍCOLAS DO GRUPO MULHERES DA 

TERRA 

 

O trabalho que utiliza o aporte sistêmico deve sempre começar com uma 

descrição do local onde está localizada a unidade, ou as unidades de produção 

agrícola. É, no local, onde se encontram os pressupostos e informações para a 

realização de uma boa análise de UPAôs. Conhecer fatos históricos e geográficos que 

fornecem pistas para o entendimento da situação agrícola, do zoneamento 

agroecológico, de um dado município, são fundamentais para traçarmos os elementos 

do desenvolvimento de áreas rurais. 

Esse estudo foi iniciado a partir das informações sobre o município de Viamão, 

sua história, colonização, aspectos geográficos e de conservação da natureza, muito 

importantes, porque o assentamento Filhos de Sepé, em que o grupo Mulheres da 

                                                 
41 Maria, Maria É um dom, uma certa magia Uma força que nos alerta Uma mulher que merece Viver e 

amar Como outra qualquer Do planeta... Maria, Maria É o som, é a cor, é o suor É a dose mais forte 
e lenta De uma gente que ri Quando deve chorar E não vive, apenas aguenta... Mas é preciso ter 
força É preciso ter raça É preciso ter gana sempre Quem traz no corpo a marca Maria, Maria Mistura 
a dor e a alegria  ...Mas é preciso ter manha É preciso ter graça É preciso ter sonho sempre Quem 
traz na pele essa marca Possui a estranha mania De ter fé na vida... Mas é preciso ter força É preciso 
ter raça É preciso ter gana sempre Quem traz no corpo a marca Maria, Maria Mistura a dor e a alegria 
...Mas é preciso ter manha É preciso ter graça É preciso ter sonho sempre Quem traz na pele essa 
marca Possui a estranha mania De ter fé na vida ... (NASCIMENTO; BRANT, 1978). 
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Terra atua, está localizado em uma área de proteção ambiental. A leitura de paisagem 

também fornece detalhes que explicam a forma como a agricultura é praticada e como 

são utilizados os recursos pelos agricultores e agricultoras.  

 

4.2.1 Leitura de paisagem  

 

A leitura de paisagem serviu de base para desvendar os detalhes do relevo que 

são utilizados na tese porque apresentam a indicação de como a área foi e, continua 

sendo explorada, pelos cultivos e criações agrícolas, além de primordialmente 

explicarem como o homem explorou esse meio até o momento atual.  

Com a finalidade de caracterização do relevo de Viamão/RS foi arbitrado um 

zoneamento em que a zona I é composta por áreas pouco elevadas, com vegetação 

esparsa remanescente (colinosa) e, a zona II, por áreas típicas de campo do bioma 

pampa (campos ou várzeas), Figura 17. É precisamente na zona II onde se localizam 

os lotes de produ­«o do Grupo ñMulheres da Terraò. 
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Figura 17 - Zoneamento do município de Viamão. Zona I, de relevo colinoso e, zona II, áreas de 
várzea. 

 
Fonte: adaptado do mapa de relevo da Secretaria de Agricultura (Viamão, [2018]).   

 

Em Viamão, na Zona II, onde está localizado o assentamento, situa-se uma 

área de proteção ambiental do Banhado Grande, em torno dela está a planície costeira 

do Rio Grande do Sul. Essa região é composta por restingas, que segundo Leite 

(2011), possibilitaram o isolamento de corpos flúvio-lacustres do mar. De acordo com 

o autor, existem poucos registros da vegetação que predomina no local, mas esses 

vegetais estão sob a influência do Banhado Grande. Existe a presença de gramíneas, 

no sentido Leste-Oeste, e de florestas com sinais evidentes de desmatamento, no 

sentido norte-sul. Porém, na área de estudo, ainda se percebe vegetação preservada 

e, por meio do plantio de árvores pelos assentados, agroflorestas. 

Ao mesmo tempo, surgem plan²cies denominadas como os ñCampos de 

Viam«oò, no munic²pio como um todo, que se constitui por um relevo colinoso, na Zona 

I, com solos arenosos e areno-argilosos. É nesse cenário que a vegetação se 

apresenta como primitiva, situando-se em ñĆrea de Forma­«o Pioneirasò, de influ°ncia 
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fluvial. A vegetação da área de banhados e várzeas, Zona II, é considerada paludal e 

de solos alagadiços, com terreno arenoso, Leite (2011). 

Schäfer, Lanzer e Scur (2013), em recentes estudos sobre a planície costeira 

do Rio Grande do Sul afirmam que: 

 

O sistema Laguna/Barreira corresponde ao último grande evento 
transgressivo de idade Holocênica, 5.100 anos atrás, com o nível do mar 
atingindo cotas aproximadas de 5 m acima do nível atual. Esta elevação 
resultou na formação de um cordão litorâneo que caracteriza o máximo da 
transgressão holocênica e de planícies de cordões litorâneos regressivos. Os 
sedimentos associados à Barreira IV estão representados por areias praiais 
quartzosas, de granulação fina a muito fina, com concentrações de minerais 
pesados em pontos específicos e por areias eólicas, que compõem o campo 
de dunas de largura variável entre 2 e 8 km. O sistema lagunar está 
representado por sedimentos areno-síltico-argilosos, alguns com elevado 
teor de matéria orgânica, depositados em um conjunto complexo de 
ambientes e subambientes que incluem corpos aquosos costeiros (lagoas e 
lagunas), sistemas aluviais (rios meandrantes e canais inter-lagunares), 
sistemas deltaicos e sistemas de pântanos e turfeiras (SCHÄFER; LANZER; 
SCUR, 2013, p. 28). 

 

A partir da observação da Figura 18 percebe-se que existem semelhanças da 

área do assentamento, se comparada com a descrição utilizada pelos autores 

Schäfer, Lanzer e Scur, (2013, p. 28). Em primeiro plano, avistando-se o oceano 

Atlântico, as praias do Balneário Pinhal e Tramandaí, um sistema de lagoas, Lagoa 

dos Barros e Lagoa dos Patos, e terrenos alagadiços, entremeados por vegetação 

típica dos biomas Mata Atlântica e Pampa, até o ponto onde se localiza a área de 

estudo. 
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Figura 18 - Vista do Assentamento Filhos de Sepé, a partir do litoral Norte do Rio Grande do Sul. 

 

Fonte: elaborado pela autora a partir do Google Earth, 2019. 
 

 

Ainda, os mesmos autores, Schäfer, Lanzer e Scur (2013, p. 28), apresentam 

um corte, a partir do mar, em direção às partes do relevo mais elevado, na região da 

planície costeira do Rio Grande do Sul, que evidencia a distribuição do modelo 

geológico do sistema laguna/barreira, datado de 5.100 anos atrás, também 

evidenciando o mosaico vegetacional presente na área. Também fica evidenciado o 

relevo encontrado na área, Figura 19. 
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Figura 19 - Corte esquemático do sistema laguna/barreira IV. 

 

Fonte: Adaptado de Schäfer; Lanzer; Scur, 2013, p. 28. 

 

Figura 20 - Mosaico vegetacional da área da planície costeira. 

 

Fonte: Schäfer, Lanzer e Scur, 2013, p. 49-50. 
 

Percebe-se que na região do entorno onde se localiza o assentamento ocorrem 

os tipos de vegetação citados por Schäfer, Lanzer e Scur (2013), Figura 20.  
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A partir da leitura de paisagem e com o objetivo de entender como o município 

se desenvolveu desde a ocupação indígena, a seguir serão apresentados os 

principais momentos da história da ocupação agrícola de Viamão, o resgate da história 

local. 

 

4.2.2 Resgate da história local  

 

O resgate da história local é de vital importância para a compreensão da 

evolução da agricultura em determinada região. Dessa forma descrevemos a evolução 

do município de Viamão, onde está situado o assentamento Filhos de Sepé, sede do 

grupo ñMulheres da Terraò. 

De acordo com a Prefeitura de Viamão (2011), o município foi um: 

 

Distrito criado com a denominação de Viamão, por provisão de 14-09-1741, 
subordinado ao município de Porto Alegre. Elevado à categoria de vila com a 
denominação de Viamão, por lei provincial nº 1247, de 11-06-1880, 
desmembrado de Porto Alegre. Foi sede provisória do governo da antiga 
capitania em 1763. Constituído do distrito sede. Instalado em 16-10-1880 
(VIAMÃO, 2011, p. 1). 

 
Os primeiros habitantes que ocuparam a região do município de Viamão foram 

os índios, partindo da Amazônia para o Sul. Conforme (KUHN, 2002, p. 10) os 

guaranis, considerados exímios ceramistas, desceram até a bacia do Rio da Prata, 

impulsionados pelas águas dos rios, ocupando áreas dos Campos de Viamão. 

Praticantes da caça e coleta, os índios retiravam da natureza os recursos de que 

necessitavam, realizando também uma agricultura de derruba-queimada (coivara). 

Com meios de produção totalmente manuais, seus cultivos agrícolas destinavam-se 

ao autoconsumo.  

Mais tarde, por volta de 1626, chegaram os padres jesuítas, que vieram para a 

região com a função de catequizarem os índios, alterando profundamente seus 

costumes e a sua relação com o ambiente. Kuhn (2002) aponta dois motivos para o 

desaparecimento do sistema agrário guarani, a mestiçagem entre os índios e 

portugueses, vindos de Laguna, e a dizimação das tribos, com a redução das suas 

terras, mesmo havendo resistência. 

Com a intensificação dos ataques dos bandeirantes, os padres jesuítas se 

transferiram para o lado ocidental do rio Uruguai, levando alguns índios missioneiros, 
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mas deixando na região do Tape, hoje Tapes, uma boa parte do gado de suas 

estâncias (KUHN, 2002, p. 39). 

O caminho percorrido por bandeirantes portugueses, índios e gaúchos, a fim 

de conduzir o gado xucro, deixado solto nas estâncias, era encontrado nos Campos 

de Viamão, que foi considerado como ñreserva de gadoò (KUHN, 2002, p. 49). 

No s®culo XVII essa captura de boi xucro, denominado ñchimarr«oò, por 

ind²genas e ñga¼chosò, se d§ pelo Caminho Novo de Vacaria até a altura de Lajes, 

Santa Catarina, onde se junta ao caminho de Viamão. Uma nova fase foi caracterizada 

pela introdução da criação de gado extensiva, tropeirismo e a concessão de 

sesmarias.  

O fenômeno do Tropeirismo introduziu as sesmarias, na região de 

Lombas/Morro Grande ï Viamão, onde foram entregues, oficialmente, 62 lotes, 

criando a primeira leva de posse de sesmarias. Dessa forma numerosos povoados 

foram sendo criados, embriões de cidades hoje existentes, formadas ao longo do 

Caminho dos Tropeiros, Figura 21.  
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Figura 21 - Mapa da rota dos tropeiros abrangendo a região de Viamão. 

 

Fonte: Gil, 2009, p. 15. 
 

 

Em 1747, Viamão se torna a capital do Rio Grande do Sul e mais tarde, devido 

a conflitos entre a Câmara e o governador José Marcelino de Figueiredo, o conselho 

se mudou de Viamão para Porto Alegre que, então, transformou-se na nova capital da 

capitania, como se verifica na passagem escrita por Gil (2009). ñViamão se conservou 

sede do governo até 1773. Nesta época, a sede foi transferida para Porto dos Casais, 

atual Porto Alegreò, IBGE (s/d). 

 

Viamão parece mesmo ter sido uma região. E não apenas do ponto de vista 
dos curitibanos. É comum a referência, nas escrituras públicas de Porto 
Alegre, na década de 1780, apontar o local como Porto Alegre de Viamão. 
Fundada em 1772, Porto Alegre ainda não tinha a força de capital que o 
governador Marcelino de Figueiredo queria e mesmo com todo o seu esforço 
ela seguia sendo parte da periferia viamonense. Mesmo com o passar dos 
anos, com o crescimento de sua importância e com o debilitamento de 
Viam«o, Porto Alegre continuaria, junto com sua antiga ñmetr·poleò a fazer 
parte de uma mesma região, que abarcava também as localidades de Triunfo, 
Caí, Anjos e Santo Antônio da Patrulha (GIL, 2009, p. 62). 
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Atualmente, o município é composto por oito distritos: Viamão, Águas Claras, 

Capão da Porteira, Espigão, Itapuã, Passo da Areia, Passo do Sabão e Viamópolis 

(IBGE, s/d). 

O desenvolvimento do município foi pautado pela pecuária que passou por 

duas fases (KUHN, 2002): a fase do ouro das ñGeraesò (Minas Gerais) e a produ­«o 

de charque. Os bovinos, antes conduzidos pelos tropeiros para Minas Gerais passam 

a ser conduzidos para o centro do Brasil e são direcionados abatidos e, convertidos 

em charque, para o comércio local interno, do Rio Grande do Sul, por meio do acesso 

que possuíam, ao longo de rios e lagos. 

 

A extração sistemática dos gados sulinos determinou a formação de 
estâncias ï inicialmente locais de descanso para os gados ï nos campos de 
Viamão e no Estreito. Inicialmente, as estâncias eram humildes ranchos de 
adobe, cobertos de palha, com uma roça de subsistência e alguns currais 
para os gados, povoadas pelos estancieiros e alguns cativos e peões. Mais 
tarde, o esgotamento das vacarias do Mar e dos Pinhais determinou a 
forma­«o dos primeiros criat·rios na regi«o. Apenas ent«o o termo ñest©nciaò 
tornou-se sinônimo de fazenda pastoril (MAESTRI, 2010, p. 24-25). 

 

A partir daí percebe-se nas estâncias de criação de gado uma evolução nas 

práticas de manejo da criação dos bovinos, em decorrência das características desse 

novo formato de mercado.  

Essas estâncias são descritas por Jacomini (1999), em seu livro, ñOs 

Primórdios da História de Santa Isabelò, de 1999.  

 

A partir da atividade dos tropeiros, foram sendo criadas estradas, formando 
ñestan­asò (O mesmo que est©ncias, sin¹nimo de fazenda para as 
denominações utilizadas hoje), pousos necessários para o descanso dos 
tropeiros, fundando povoados reunidos nas ñestan­asò dos tropeiros que se 
transformariam em vilas e, mais adiante, em cidades. Nessas condições de 
fundação estão as cidades de Viamão, Santo Antônio da Patrulha, Osório, 
entre outras (JACOMINI, 1999, s/p). 

 

O desaparecimento das estâncias está conectado ao enfraquecimento do 

comércio de charque na região (GOMES; TERRES; AZAMBUJA, 2002). E, ainda no 

século XX, com o surgimento dos frigoríficos no Rio Grande do Sul, há uma crescente 

oferta de bens e serviços, aliadas às imposições de mercado, que permitiriam a 

melhora nos sistemas de criação de bovinos, com a inserção de raças europeias, do 

tipo carne.  
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No início do século XX, em 1903, a partir do cultivo de arroz irrigado e da 

mecanização da irrigação (GOMES; TERRES; AZAMBUJA, 2002), para além da 

criação de bovinos de corte, entre os cultivos, já iniciados, em meados do século XVIII, 

se destaca a cultura de arroz. Inclusive, o Brasil, até a metade do século seguinte, se 

tornaria um grande produtor e exportador desse grão. Existem referências anteriores, 

no RS, datadas de 1832, sobre o cultivo do arroz de ñmontanhaò, ou arroz de sequeiro, 

em áreas de coxilhas, com razoável altitude, mas sem a mesma importância do arroz 

irrigado. 

A ocupação da região de Viamão ocorreu nas partes altas, colinosas, Zona I, 

das propriedades que se estabeleceram a partir da criação extensiva do gado de corte. 

As demais áreas baixas, de várzeas, Zona II, são compostas de alagadiços sazonais 

e de turfeiras fossilizadas. Essas áreas alagadas, drenadas para o cultivo do arroz, a 

partir de 1930, passaram a ser utilizadas por orizicultores, por meio de arrendamento 

das terras de fazendeiros locais. A região de relevo colinoso foi onde se desenvolveu 

a criação de gado e mandioca, como força de trabalho empregada nessas lavouras 

de arroz.  

A partir da mecanização agrícola, o gado, utilizado para tração animal nas 

lavouras, passa a ficar sem sentido como força de trabalho. É nesse momento que os 

agricultores de pequenas e médias propriedades, passam a priorizar o gado leiteiro, 

transformando a região numa das mais importantes bacias leiteiras do Estado. A bacia 

leiteira devido a sua importância para a região foi agraciada, no ano de 2007, com a 

primeira festa do arroz com leite, nos dias 4, 5 e 6 de maio.  

Dados mais atualizados, da prefeitura de Viamão, de 2014, indicam que 

existem 103 produtores ativos, 1.300 vacas leiteiras, com média produtiva de 18 

litros/dia, 70 % do leite é produzido na região da Costa do Ouveiro, Itapuã (Prefeitura 

Municipal de Viamão, 2014). 

No decorrer desse intervalo, de 1970 até os dias atuais, também se observa a 

ampliação e a renovação da rizicultura irrigada, com a introdução de novas variedades 

e insumos, a motomecanização, o plantio direto e variedades de arroz transgênicas, 

assim como, de modo oposto aos cultivos convencionais, são encontradas lavouras 

de arroz irrigado, orgânico.  

E, nas propriedades remanescentes da região colinosa existe a fruticultura, 

sobretudo pomares de citrus e caqui, além de uvas de mesa e para vinhos e sucos, 
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com predominância do cultivo de olerícolas, no entorno urbano. Também tem sido 

cultivada a cevada, o milho e a cana de açúcar, como silagem para o gado leiteiro, 

além do feijão, aipim, nozes, oliveiras e batata doce. 

O arroz produzido em Viamão, em sistema orgânico, teve um desenvolvimento 

de técnicas apropriadas para o cultivo agroecológico, beneficiando assentamentos do 

Rio Grande do Sul, entre eles se destacando o assentamento Filhos de Sepé. Até o 

momento da elaboração final dessa tese, em 2019, ainda existe um maior incentivo 

aos agricultores e agricultoras que produzem orgânicos, em Viamão, especialmente, 

nos Assentamentos, com as políticas e apoio governamental, além do apoio de 

instituições como o Instituto Rio-Grandense do Arroz (IRGA) e das universidades 

públicas, principalmente, o Instituto Federal do Rio Grande do Sul (IFRS) e a UFRGS, 

que promoveram o avanço técnico e o estímulo para a troca de informações entre os 

atores. 

Atualmente, percebe-se, na região, a implantação sucessiva de lavouras de 

arroz orgânico, em áreas de estabelecimentos agrícolas que praticavam pecuária 

extensiva, mas entraram em decadência e foram convertidas, pela reforma agrária 

governamental, em assentamentos.  

A área do assentamento Filhos de Sepé, conta com 9.450 ha, informações 

locais apontam que, na década de 50, essas terras pertenciam ao senhor Mário de 

Azevedo, que explorava as terras a partir da criação de bovinos de corte, produção 

de arroz para autoconsumo da família, além de estimular a caça esportiva nas áreas 

de banhado (DIEL, 2011). A família Bopp, que comprou a propriedade, dos Azevedo, 

permaneceu na área por apenas seis anos, de 1954 a 1959. Nesse pequeno espaço 

de tempo promoveram desmatamentos para a expansão do cultivo de milho e feijão, 

porém a criação do gado de corte não tinha expressividade.  

Diel (2011) explica que:  

 

No período de 1959 a 1985 a área tornou-se propriedade de Breno Alcaraz 
Caldas. Nesta época foram iniciadas as obras de macrodrenagem na área do 
banhado. Foram construídos dois canais, um direcionando as águas da 
Nascente Águas Claras para aumentar a área de cultivo irrigado, e outro no 
sentido transversal da área com objetivo de irrigação e construção de uma 
estrada que passou a ligar as extremidades da fazenda através do banhado 
(DIEL, 2011, p.53).  

 



104 

 

 

Após esse período, Diel (2011) conta que a fazenda foi ocupada por novos 

donos, a família Ribeiro, o senhor Renato Bastos Ribeiro, então proprietário da 

INCOBRASA Agrícola S. A., produtora de óleos vegetais, que explorou o local de 1985 

a 1998. Nessa época a área explorada, de 1950 ha, foi utilizada para o cultivo de arroz 

e, outra área de 2500 ha com soja, ambos irrigados, em plantios convencionais.  

O autor continua a descrição revelando que: 

 

O INCRA/RS realizou um relatório de levantamento de dados da fazenda 
Incobrasa Agrícola S.A (chamada então de fazenda Santa Fé) nos meses de 
janeiro e agosto do ano de 1998, o ñLaudo de Avalia­«o do Im·vel Ruralò 
constou de uma caracterização da fazenda que incluiu um detalhamento 
estudado para fins de reforma agrária. Em 23 de outubro do mesmo ano foi 
criada a APA do Banhado Grande, pelo fato de que a referida área se inseria 
integralmente nesta APA, intensificaram-se, naquele momento, as 
considerações para a constituição do futuro assentamento e daí discorreu 
uma série de discussões com os órgãos competentes pelo zelo da legislação 
ambiental com participação da UFRGS. Como resultado destas discussões, 
o INCRA ficou responsabilizado de apresentar estudos mais aprofundados 
sobre o modelo produtivo do assentamento (DIEL, 2011, p. 54).  

 

Após a instalação das famílias, no assentamento, em 1998, foi sendo 

desenvolvida a produção de arroz, inicialmente convencional e depois, orgânico, além 

dos cultivos de olerícolas para autoconsumo. Com o passar do tempo, os cultivos 

foram aprimorados pelas constantes formações dos agricultores junto aos órgãos de 

apoio, governamentais e de universidades públicas, e pela incessante busca de 

informações atualizadas sobre o cultivo sustentável de alimentos. 

A produção de arroz no assentamento Filhos de Sepé teve, no período de 2014-

2015, um total de 1.280 ha cultivados. Atingindo, em 2018, 1600 ha cultivados, de 

acordo com Beling (2017, p.106), Figura 22. O mesmo ocorre em outros 

assentamentos da reforma agrária do RS, onde foram produzidas 125.000 sacas de 

arroz orgânico, destacando-se o Estado, como o maior produtor de arroz orgânico da 

América Latina (FEDRIZZI; MÜLLER; CAMPANI, 2018, p. 1). 
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Figura 22 - Produção (ha) da safra de arroz orgânico no assentamento Filhos de Sepé, nas safras, 
2013/2014 (1280 ha), 2014/2015 (1284 ha) e 2015/2016 (1600 ha). 

 

Fonte: adaptado de Beling, 2017, p. 106. 

 

No ano de 2009, com a criação da Lei 11.947/2009, que tem por determinação 

a utilização dos recursos do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação 

(FNDE) para a alimentação escolar, a partir de compras de produtos produzidos pela 

agricultura familiar, o assentamento foi incentivado a cultivar hortaliças em maior 

quantidade a fim de atender o volume de compras dos alimentos para a merenda dos 

alunos. 

Esse auxílio governamental também inspirou o grupo Mulheres da Terra a 

expandirem suas produções para as feiras e grupos de produção/consumo 

responsável. A produção de alimentos orgânicos, mais diretamente relacionados à 

produção de hortaliças e frutas, em 2013, pode ser acompanhada por dados obtidos 

pelo Sistema Integrado de Gestão Rural de ATES (SIGRA), por Machado et al. (2016), 

Figura 23. Destacam-se as produções de hortaliças, 262.024 quilos, nas culturas da 

horta e, a produção de Caqui, 37.840 quilos, no cultivo de frutíferas. 
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Figura 23 - Produção total de alimentos orgânicos, em quilos, no Assentamento Filhos de Sepé, na 
safra de 2013/2014. 

 

Fonte: Machado et al., 2016, p. 6-7, a partir dos dados de SIGRA, 2013. 

 

A situação socioecon¹mica do grupo ñMulheres da Terraò começou a mudar, 

em 2009, com a aprovação da Lei 11.947/200942, que estabelece o Programa 

Nacional de Alimentação Escolar (PNAE), determinando a utilização de, no mínimo, 

30% dos recursos repassados pelo Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação 

para alimentação escolar, na compra de produtos da agricultura familiar, a partir do 

Programa de Aquisição de Alimentos (PAA)43, Anexo I. Porém, as mulheres não se 

apoiam somente nessas políticas públicas, tendo em vista que as mudanças de 

contexto socioeconômico e político podem passar, de um momento de abundância, 

                                                 
42 O Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE) oferece alimentação escolar e ações de 

educação alimentar e nutricional a estudantes de todas as etapas da educação básica pública. O 
governo federal repassa, a estados, municípios e escolas federais, valores financeiros de caráter 
suplementar efetuados em 10 parcelas mensais (de fevereiro a novembro) para a cobertura de 200 
dias letivos, conforme o número de matriculados em cada rede de ensino.O PNAE é acompanhado e 
fiscalizado diretamente pela sociedade, por meio dos Conselhos de Alimentação Escolar (CAE), e 
também pelo FNDE, pelo Tribunal de Contas da União (TCU), pela Controladoria Geral da União 
(CGU) e pelo Ministério Público. Disponível em: https://www.fnde.gov.br/programas/pnae/pnae-
sobre-o-programa/pnae-sobre-o-pnae Acesso em: 07 Abr 2019. 

43 Criado em 2003, o Programa de Aquisição de Alimentos (PAA) é uma ação do Governo Federal para 
colaborar com o enfrentamento da fome e da pobreza no Brasil e, ao mesmo tempo, fortalecer a 
agricultura familiar. Para isso, o programa utiliza mecanismos de comercialização que favorecem a 
aquisição direta de produtos de agricultores familiares ou de suas organizações, estimulando os 
processos de agregação de valor à produção. Disponível em: 
http://www.mda.gov.br/sitemda/secretaria/saf-paa/sobre-o-programa Acesso em: 06 Abr 2019. 

https://www.fnde.gov.br/programas/pnae/pnae-sobre-o-programa/pnae-sobre-o-pnae
https://www.fnde.gov.br/programas/pnae/pnae-sobre-o-programa/pnae-sobre-o-pnae
http://www.mda.gov.br/sitemda/secretaria/saf-paa/sobre-o-programa
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para um de privação, em pouco tempo. Por essa razão o grupo tem buscado 

alternativas para a comercialização dos seus alimentos, e com o apoio da UFRGS, e 

do Núcleo de Economia Alternativa (NEA), foi criado o CONTRAPONTO44. Dessa 

forma os alimentos cultivados podem ser transformados, agregando valor aos 

produtos e disseminando o consumo responsável, pautado por uma produção 

igualmente responsável. Além do Contraponto todos os produtos também fortalecem 

a Cooperativa de Trabalhadores de Assentamentos da Região de Porto Alegre 

(COOTAP). 

Após essa breve descrição da história local vamos descrever os principais 

aspectos relativos à cada uma das unidades produtivas agrícolas das mulheres, 

individualmente e, no próximo tópico 4.2.3 realizamos a descrição e discussão dos 

resultados obtidos a partir do grupo focal. As mulheres tiveram sua identidade 

preservada, foram identificadas como Mulheres da Terra (MT), com o auxílio de um 

número identificador. 

 

4.2.3 As unidades produtivas agr²colas do grupo ñmulheres da terraò 

 

A seguir são descritas as dez unidades produtivas agrícolas que compõem o 

estudo de caso ñMulheres da Terraò. S«o descritas nessa fase as perguntas iniciais 

do questionário aplicado, individualmente, em que cada mulher e seu núcleo familiar 

fornecem detalhes importantes sobre a condução de seus lotes de exploração 

agrícola, destacando-se o sistema social e o sistema de produ­«o das UPAôs. 

4.2.3.1 Unidade produtiva agrícola da integrante do Grupo Mulheres Da Terra Lote 1 

ñMt1ò 

 

                                                 
44 O Contraponto ï Entreposto de Cultura, Saúde e Saber é um espaço de comercialização solidária, 

situado no Campus Central da UFRGS. Oferece produtos nos segmentos alimentação, privilegiando 
orgânicos e integrais, artesanato e confecção. Surgiu a partir da demanda de comercializar os 
produtos de empreendimentos de economia solidária acompanhados pelo NEA/ITCP. Instiga 
reflexões sobre os padrões de produção, circulação e aquisição, proporcionando novas formas de 
interação entre trabalhadores e consumidores no ambiente acadêmico. Visando à sustentabilidade, a 
arquitetura do espaço ï projetada por arquitetos da UFRGS ï foi concebida com a utilização de 
materiais e tecnologias sustentáveis, seguindo os conceitos da bioconstrução e da arquitetura 
efêmera. Objetiva difundir princípios e valores da economia solidária, como cooperação, comércio 
justo, consumo responsável, segurança alimentar, sustentabilidade e respeito ao trabalho humano. É 
gerido coletivamente por representantes dos doze empreendimentos que integram o projeto e por 
membros do NEA/ITCP. Disponível em: https://contrapontoufrgs.wordpress.com/quemsomos/ Acesso 
em: 07 Abr 2019. 

https://contrapontoufrgs.wordpress.com/quemsomos/
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A MT1 autointitula-se como ñlouca, bruxa, revolucionária, cozinheira, 

confeiteira, sei lá, mas todas estas estão dentro de mim, Mulherò. Essa ® a sua forma 

alegre e irreverente de se apresentar.  

O sistema social da UPA da MT1 é composto pela sua família, eles trabalham 

juntos na propriedade, feiras e grupos de produção/consumo responsável. A MT1 

informa que é casada, no papel, e seu marido sempre foi agricultor, ela faz somente 

20 anos que se integrou na agricultura, acompanhando o cônjuge em acampamentos, 

em busca de terra, até a obtenção da posse no assentamento Filhos de Sepé. A MT1 

é natural do município de Uruguaiana e, seu marido, veio de Santiago, ambos do RS.  

Eles têm filhos; um menino de 16 anos, uma menina especial de 21 anos e, o 

mais velho, de 22 anos. Tomam as decisões pertinentes à família e ao sistema de 

produção, em conjunto.  

As propriedades, da MT1 e do filho, são consideradas familiares, a mão de obra 

é somente da família e a produção é para autoconsumo e venda direta ao consumidor, 

70 % nas feiras e 30 % para grupos de produção/consumo responsável.  

A maior parte da família tem ensino médio completo, com exceção da filha 

especial. A MT1 e seu marido gostariam que os filhos continuassem estudando, porém 

eles preferem trabalhar a terra, por enquanto.  

A família tem uma renda mensal estimada em quatro a cinco salários mínimos, 

vindos de fonte agrícola e, um salário mínimo, de auxílio saúde, da filha especial, de 

fonte não agrícola. 

Fazem uso de planilhas para o controle dos ganhos e dos gastos das UPAôs, 

porém não garantem um capital de giro para seguirem expandindo a produção de 

hortaliças. Nunca fizeram cálculos para dimensionar o significado do autoconsumo 

dos alimentos produzidos nas UPAôs, mas imaginam que deva ser em torno de um 

salário mínimo o que eles economizam, sem haver a necessidade de fazerem 

compras vultosas em supermercados.  

A saúde no município que já era precária, agora, sem o programa Mais 

Médicos, está lastimável, segundo a MT1. 

O sistema de produção tem os cultivos realizados em dois lotes, um lote é da 

MT1 e outro de seu filho mais velho, de 22 anos. A informante chave MT1 e sua família 
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moram no setor C do assentamento. O lote é trabalhado como agroflorestal45, a casa 

e as frutíferas ficam cercadas de árvores nativas, flores, e plantas medicinais, além 

dos animais domésticos; cães e gatos. Criam suínos para autoconsumo e para a 

venda, em torno de 15 leitões por ano, sob encomenda, também garantem, com essa 

prática, a produção de subprodutos, ou produtos de transformação, como a banha e 

o salame. Criam em torno de 100 aves somente para consumo de ovos e carne. 

Participam da Cooperativa dos Trabalhadores Assentados da Região de Porto Alegre 

(COOTAP). A Figura 24 apresenta um mosaico da família e de suas atividades de 

reprodução social.  

A MT1 se encarrega de atividades produtivas que agregam valor aos alimentos 

cultivados, a transformação dos produtos em subprodutos alimentares, faz pães 

integrais, veganos, e adora trabalhar na cozinha preparando pratos de todos os tipos 

para consumo da família, de eventos, ou encomendas. Também produz congelados 

e está começando a investir em flores e plantas alimentícias não convencionais, com 

venda destacada nas feiras. Além disso participa, com o marido, das feiras e entregas 

de cestas para consumidores responsáveis, ou parceiros, como o grupo prefere 

chamá-los. 

O marido da MT1 transporta os alimentos para o grupo, para a feira da UFRGS, 

campus Vale e para as demais feiras de fora da universidade. A MT1 afirma que ela 

não gosta das atividades ligadas ao cultivo de olerícolas, dedicando-se às atividades 

de transformação dos alimentos e de toda a articulação do grupo, na busca de novas 

feiras e novos meios de colocação dos produtos no mercado.  

 

                                                 
45 Sistemas agroflorestais são formas de uso ou manejo da terra, nos quais se combinam espécies 

arbóreas (frutíferas e/ou madeireiras) com cultivos agrícolas e/ou criação de animais, de forma 
simultânea, ou em sequência temporal e que promovem benefícios econômicos e ecológicos. Os 
sistemas agroflorestais, ou agroflorestas, apresentam como principais vantagens, frente a agricultura 
convencional, a fácil recuperação da fertilidade dos solos, o fornecimento de adubos verdes, o 
controle de ervas daninhas, entre outras coisas (CI FLORESTAS, 2019). Disponível em: 
http://www.ciflorestas.com.br/texto.php?p=sistemas Acesso em: 01 Mai 2019. 

http://www.ciflorestas.com.br/texto.php?p=sistemas
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Figura 24 - Família da informante chave (MT1) e suas atividades que possibilitam a reprodução social 
familiar. 

 

Fonte: acervo da informante chave, 2019. 

 

As terras de todos os agricultores do grupo têm, em média, 18 ha, e a família 

dispõe exatamente de 18 ha, em cada lote, com uma superfície total de 36 ha. Porém, 

a superfície agrícola útil, ou seja, a que é efetivamente cultivada com olerícolas tem, 

em torno, de 10 hectares, sendo que a soma da produção dos dois lotes totaliza 10 

ha de hortas. Além das olerícolas existe a produção de frutas; em torno de 2,5 ha de 

Caqui e 1,5 ha de banana, além de 1 ha de frutíferas diversas, formando um pomar. 

Também se encontra uma área de 1,5 ha de reflorestamento, 4,5 ha de vegetação 

nativa e 1 ha de benfeitorias, em cada um dos dois lotes. Todos os cultivos são 

orgânicos e são certificados via Organizações de Controle Social (OCS46). A família 

                                                 
46 Cadastramento que possibilita ao agricultor familiar comercializar seus produtos diretamente ao 

consumidor (venda direta) e participar de Programas Governamentais como o Programa Nacional de 
Alimentação Escolar (PNAE) e Programa de Aquisição de Alimentos (PAA), venda institucional. Para 
se cadastrar, o agricultor familiar deve ser legalmente reconhecido. O documento oficial atual para o 
reconhecimento legal é a Declaração de Aptidão ao PRONAF da Agricultura Familiar (DAP) e deve 
estar unido em uma Organização de Controle Social (OCS) que poderá ser constituída a partir de um 
grupo informal de produtores ou envolver uma entidade, como associação ou cooperativa. Para o 
cadastro da OCS, ela deve estar ativa, possuir formas de controle e registro de informações que 
sejam capazes de assegurar a qualidade orgânica dos produtos e identificar claramente que produtor 
é responsável por cada produto. Além disto, devem estar descritas as formas de controle social que 
serão adotadas pelo grupo. Os produtores assinam um Termo de Compromisso juntos, 
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não possui máquinas próprias para o cultivo, utilizam o maquinário de vizinhos. As 

terras da família têm 90 % do relevo, do tipo plano e, 10 %, apresenta suaves 

ondulações. A UPA têm água de nascentes próprias e de companhia estatal, a 

CORSAN. A rede de luz é fornecida via INCRA, existindo 148 relógios que marcam o 

consumo em todo o assentamento. Ela e sua família têm planos, de em um futuro 

próximo, implantarem a agricultura biodinâmica47. 

 

4.2.3.2 Unidade Produtiva Agrícola Da Integrante Do Grupo Mulheres Da Terra Lote 

2 ñMT2ò 

 

O sistema social da UPA da informante chave MT2 é do tipo familiar. Ela mora 

com a família no assentamento, desde 1999, após a concessão de uso e assinatura 

da carta de anuência. Ela veio do município de Passo Fundo, foi casada e seu ex-

marido também é natural do mesmo município, mas continuam amigos e moram 

próximos um do outro. Porém, o marido já constituiu nova família. Ela informa que tem 

56 anos, estudou 11 anos, tem segundo grau incompleto, e trabalha a terra, com o 

auxílio dos filhos, um de 32 anos, que ajuda mas tem terra e trabalha em outro 

                                                 
comprometendo-se a atender à Lei n° 10.831/03, ao Decreto Nº 6.323/07 e aos demais regulamentos 
da produção orgânica em vigor. Como grupo, todos se responsabilizam por todos. Após 
cadastramento da Organização de Controle Social (OCS), o produtor será inserido no Cadastro 
Nacional de Produtores Orgânicos e receberá uma Declaração de Cadastro de Produtor vinculado a 
OCS (Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, s/d) Disponível em: 
http://www.agricultura.gov.br/acesso-a-
informacao/acoes e programas/cartas de servico/desenvolvimento agropecuario cooperativismo-e-
associativismo-rural/producao-organica Acesso em: 04 Mai 2019. 

47 A Agricultura Biodinâmica é um modelo agrícola de produção, que nasceu em 1924, através de um 
ciclo de oito palestras proferidas por Rudolf Steiner, criador da Antroposofia. Assim como na 
Agricultura Orgânica, a Agricultura Biodinâmica não utiliza adubos químicos, venenos, herbicidas, 
sementes transgênicas, antibióticos ou hormônios. A diferença, é que, além disto, ela busca a 
individualidade agrícola, procurando a integração e harmonia entre as várias atividades de uma 
propriedade como horta, pomar, campo de cereais, criação animal e florestas nativas. O ponto central 
da Agricultura Biodinâmica é o ser humano que conclui a criação a partir de suas intenções espirituais 
baseadas numa verdadeira cognição da natureza. Trabalha também com o conhecimento do ciclo 
cósmico, pois para os agricultores biodinâmicos, o reino vegetal não se emancipou das forças 
cósmicas, sendo um reflexo do que se passa no Cosmo. Para intensificar as relações e forças 
terrestres e cósmicas que agem nas plantas, a Biodinâmica usa preparados homeopáticos feitos de 
minerais, esterco bovino e plantas medicinais, promovendo assim, a vitalidade nos alimentos. Os 
agricultores usam o Calendário Astronômico Agrícola como uma importante ferramenta de orientação 
para os melhores momentos de se trabalhar a terra: plantio, tratos culturais, colheita etc. Buscam a 
cura da terra, a produção de alimentos com a verdadeira vitalidade, o respeito ao meio ambiente, ao 
agricultor com suas tradições e ao consumidor (ORGANICS NET, 2016). Disponível em: 
http://www.organicsnet.com.br/2016/03/conheca-mais-sobre-a-agricultura-biodinamica/ Acesso em: 
01 Mai 2019. 

http://www.agricultura.gov.br/acesso-a-informacao/acoes e programas/cartas de servico/desenvolvimento agropecuario cooperativismo-e-associativismo-rural/producao-organica
http://www.agricultura.gov.br/acesso-a-informacao/acoes e programas/cartas de servico/desenvolvimento agropecuario cooperativismo-e-associativismo-rural/producao-organica
http://www.agricultura.gov.br/acesso-a-informacao/acoes e programas/cartas de servico/desenvolvimento agropecuario cooperativismo-e-associativismo-rural/producao-organica
http://www.organicsnet.com.br/2016/03/conheca-mais-sobre-a-agricultura-biodinamica/
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assentamento, e outro de 25, a filha tem 22 anos e trabalha fora, na área de saúde. A 

filha, recentemente, foi agraciada com uma bolsa de estudos para cursar 

Enfermagem. 

A atividade de maior expressão econômica para a família são as feiras, e 

somente 5 % do faturamento tem origem nos grupos de produção/consumo 

responsável. A única fonte de renda não agrícola vem da atividade da filha, da área 

de saúde. O trabalho na propriedade ocorre diariamente, mas conseguem se 

organizar e todos os membros da família têm momentos de lazer. Não utilizam 

planilhas para organização da produção, fazem apenas anotações sobre os cultivos. 

Existe um controle de qualidade dos lotes realizado pelas mulheres do grupo. Não 

controlam as finanças no sentido de terem capital de giro para manutenção da UPA. 

A renda agrícola alcança dois a três salários mínimos, mensais, desconsiderando o 

salário, não agrícola, da filha. Consideram que economizam 80 % de sua renda por 

não terem que comprar todos os itens de alimentação em supermercados. Participam 

da cooperativa COOTAP e, por essa razão, têm acesso a informações técnicas e de 

mercado sobre o arroz. A MT2 afirma que eles têm acesso à escolarização no 

município, mas que os serviços de saúde são precários. O município fornece serviços 

de água, luz, telefone e internet.  

O sistema de cultivo sempre respeitou os preceitos da agroecologia e vieram 

morar em Viamão com esse propósito. Produzem uma grande variedade de alimentos, 

tais como: abacate, abóbora cabotiá, abóbora de doce, acerola, aipim, alecrim, alface, 

araçá, arroz, bergamota, berinjela, beterraba, brócolis, cebolinha, cenoura, chuchu, 

couve flor, couve, laranja, manjericão, maracujá, nabo, pepino, pimentão, pimentas, 

rabanete, repolho, romã, salsa, tomate, e muitas outras, de acordo com a 

sazonalidade dos alimentos. Também estão trabalhando a terra com o intuito de 

continuidade de implantação de agrofloresta. 

Além disso, a MT2 também tem atividades de transformação dos alimentos 

cultivados, faz: cucas, pães, bolachas, bolos e pastéis. O sistema de produção inclui 

a transformação dos alimentos e garante parte da renda que integraliza a renda total 

da propriedade.  

O relevo da propriedade é plano, tem um total de 18 ha, e a SAU é de 17 ha. 

Criam três suínos e 30 galinhas, mas o destino das criações é somente para 

autoconsumo.  



113 

 

 

Figura 25 - Família da informante chave (MT2) e suas atividades que possibilitam a reprodução social 
familiar 

 

Fonte: acervo da informante chave e da autora da pesquisa, 2019. 

 

Possuem máquinas que auxiliam os trabalhos de plantio do arroz e das 

olerícolas. O transporte do arroz para comercialização é realizado pela cooperativa e 

o das olerícolas pelos cônjuges da MT1 e MT3. A certificação dos produtos é realizada 

por OCS. 

 

4.2.3.3 Unidade Produtiva Agrícola Da Integrante Do Grupo Mulheres Da Terra Lote 

3 ñMT3ò 

 

O sistema social da UPA da MT3 é formado pelo casal que têm dois filhos, do 

primeiro casamento, eles auxiliam na UPA. Um dos filhos é formado em Agronomia, 
















































































































































































































































